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Toda « lei devo gorar-so no bem 
niblico: este devo ser u nua caut-u 

principal, pelo monos primaria. 
Mnitus vezes, entretanto, it de-

cretai,'ão de leis obedeço ao prurido 
de legislar, ou á vaidade pessoal, 
ou ao desejo do exhihiçSo, como 
infelizmente tem acontecido entre 
nós. 

Não foi o bem publico quo ins-
pirou o projecUi do sr. Azevedo 
Marques, que ful.i.miitilc se diz des-
tinado «a regular o exercício da ad-
vocacia 110 Estado r, 

O projecto destina-se, como «'• fn-
ciliino veriliear. a conferir o mouo-
polio da advocaçia aos bacharéis e 
a desarrasoadamente limitar o nu-
mero de soiieitudoivs. 

Kl Io não cogita da liberdade que 
devem ter os litigantes pura a est o 
Iba dos patronos do sua conliança 
ou dc sua convenicncia. O projecto 
impõe o bacharel, que lica sendo 
um empurrado, convertido cm tu-
tor das partes. 

Pouco importa que esse tutor ii 
força não tenha capacidade moral 
e intelleetual, pouco importa, que 
teia suspeito ás partes, pouco im-
poria que seja um esfutador, lia 
phrase causticanle o verdadeira do 
n \ Azevedo Marques. Tudo isto na-
da vale o ello terá do ser encolhido 
e será o advogado do infeliz deman-
dista. 

Nos grandes centres, onde exis-
tem muit i/ advogados, não ha d<s-
Íe6 inconvenientes, porque o direito 
do escolha se exerce sobre grande 
numero e são os bacharéis os pri-
meiros a baratear escandalosamente 
os preços, como desde muito acon-
tece nesta capital, especialmente no 
jury. 

' lambem para os grandes eei.tros 
.lão influo o projecto, porque para 
esses não são concedidas provisõers 
dy advogado, tanto que nesta ca-
pital não os ha advogando, mas sim 
tulicitnndo. 

Mas para ns comarcas poíirrs, 
pouco movimentadae, oprojecto lor-
na-so monstruoso. 

Onde houver advogados Jornwâat, 
diz o projecto,só estes poderão exer-
cer a advocacia: segue-se que basta 
haver dois advogados, para não po-
der fuiiccionar o rábula. 

Escolhido um, está escolhido o 
outro: so forem iucapazi s, se fo-
rem suspeitos lis partes, tu impo/e-
rom preços cxhorbitantcs, so tive-
rem dcpcndcncias compromettcdo-
ias, se forem inimigos do cliente ou 
amigos Íntimos da parte contraria, 
tudo isto não lhes tirará o direito 
do seicm advogados na demanda, 
desde que queiram acceitnr o sou 
patrocínio. 

Isto que dizemos no caso de exis-
tirem só dois advogados, podemos 
applicar ao caso de existirem tios, 
quatro ou mais. 

* • • 
Sabe-se quo cm uma acção po-

dem existir vários interesses con-
trários, representados pelo autor, 
pelo reo, pelo oppoente, pelo tercei-
ro embargunte, pelo proferente, etc., 
Mc. 

Eis abi uma hvpothese em que 
ucçüo exige, pelo monos, cinco 

advogados. Entretanto, o projecto 
fala apenas em advogados, o que, 
t-endo plural se applica a dois. 

Sabe se quanto, infelizmente, nas 
nossas sociedades do interior ns re-
lações se tornam suspeitas pela po-
lítica, pelo odio, pelo parentesco, 
pela afíeii,ão, pela depondenciti, pe-
los interesses, pelas iutigras o mui-
tos outros motivos, especialmente 
.MU relação aos advogados, que, polo 
;eu pergaminho, pela posição social 
que oceupam, mais facilmcnt"', mais 
•laturalniento, se vêm á vontade ou 
'-> contra vontade, arrastados no tur-
bilhão das misérias locais. 

Em quaesqut r casos dos aponta-
dos, cessa o direito do escolha da 
j arte, por to tornar illusoria ; esta 
só terá uin remédio que 6 abando-
nar o seu direito c mandar a jus-
tiça ás favas, E' o que muita gente 
já faz boje em dia. 

Deixemos de lado a questão do 
b a c h a r e l cxjolador e d o ruhiilft h.ii n-
teiro, que <! talvez a razão mais itil 
portanto do projecto do 9r. Azevedo 
Marques, conforme se dcprehendc 
da exposição de motivos, razão qne 
um bacharel teve a coragem de 
apresentar, mas que um rábula não 
o fat ia . 

Deixemos á parte essa razão in-
confessável, com quanto importan-
tíssima, pois, o custo exagerado das 
despezas judiciae®, e uma das cau 
•as mais preponderantes da deca-
dência do fôro. 

Deixemos essa razão de lado, 
porque entende o sr. Azevedo Mar 
qn<«, habituado á advocacia ren 
do«:=írma judicial e administracti-
*«, liorrtern para quem • r ida tem 
fclferecido todas as vantagens de 

iudepcndcncia o de conforto, en 
tendo s. cxa. quo o Estado deve 
lazer pressão na bolsa dos litigan-
tes, cin favor do advogado lincha-
rei, Olélll de saqueai o com I1SCUKI:.S 
c com a celcbeiTima taxa judicia-
ria. 

Não foi o bom publico quo ins-
pirou o projecto, pois, c 11|.- mes-
mo quo no apresenta lendo como 
escopo suppri inir a concorrência 
feita aos bacharéis, o justifica-se 
descrevendo em quadro?: lacrimosos 
o «pio soffrem esses moços, que 
depois de tcroin absorvido os em-
pregos públicos, atiraram .se :i car-
reira policial, feita do propo.-ito 
para elles, (tanto quo o ex-chelo de 
policia, bojo da segurança, não e 
da carreira.) precisam o monopolio 
da advocacia, pnra não so entre-
devorarem, amontoados como estão 
na capital. 

E insaciável o joven niinituiiro. 
Não foi o bem publico que ins-

pirou o projecto, mas um simples 
interesso de classe, em prejuiso dos 
quo precisam justiça, em detrimento 
dos princípios democráticos. 

Tanto assim é que s. exa. extin-
gue uma classe dc homens expe-
rientes c preparados, quo devida-
mente so habilitaram, que prova-
ram a sua compelencJa o no art. 
'J." pcnnit te que, ondo não hajam 
advogados formados, i/indi/m r jm-
*ort advoguo com alvará do licença 
pnra cada causa, sem prova algu-
ma do seu saber e da sua morali-
dade. 

(Jomprehende-se que o anügo ra-
bula não estar,1, em um i localidu-
le, a espera do exercer a profp "io 

na dopondencia da chegada c 
liida do bftcharois. que queiram 
xar e continuar ou não a sua re 
delicia. 

Tudo i-to redundará em | r- jui/o 
das partes e da boa de.-lril.uição 
da justiça, que cada vez verá uu 
gmentado o descrédito, cm quo 
tem cabido. 

Tudo isto prova quo o sr. Azeve-
do Marques <• os signatários «Io s"u 
projecto não cogitaram nelle do 
bem publico, cios interesses da boa 
administração da justiça, mas sim 
do eivar o monopolio da advocacia 
em favor de uma classe á qt:al não 
impõe ônus algum. 

* 

. * * 
O projecto não rogulniisa o exer-

cício da advocacia ; não ha tal. bacharel nao seja pcnniíiioM ,, 
cicio da profissão, por ler perdido 

capacidade moral, ou por ter re-
velado falta do capacidade .intello-

tual. casos ossos quo infelizmente 
existem. 

O sujeito, quo se foz bacharel, ó 
advogado até morrer. Podo ser 
um idiota, u m ignorante, um fal-
sário, um gatuno, será sempre o 
advogado quo a lei impõe a parte. 

Quanto ao rabula quo prestou 
exame, (pie cm cada biennio tem 
do apresentar attestado?, do renovar 
sua provisão, de pagar stllos, quan-
to a esto o projecto elimina, lhe 
prohibe o exercício da profissão. 

Eis abi o republicanismo do pro-
jecto, eis abi no que dão as bellas 
theorias da preferencia ao mérito, 
da egualdudo permito a loi, da li-
berdade prolissional, da homeua-
gem á virtude. 

E' preciso que voltemos ao j ti m-
pos das Ordenações, como quer o 
sr. Azevedo Marques, cm quo o po-
der real era de direito divino, cm 
que tudo procedia do rei, e, por-
tanto, a sociedade estava dividida 
em classes, com prerogativas c pri-
vilégios, o que aliás era lógico e 
natural, porque a sociedado t inha 
por baso o privilegio supremo da 
realeza. 

Foi dcbalde quo liouvo o 15 dc 
Novembro: a revoluçfio fez so nos 
espíritos, é certo: mas as tendências, 
os usos, os costumes, continuam 
mesmos, talvez para peior. 

E m líUMi upparece no ('ongresso 
paulista, cm plena Republica, u m 
projecto, que nunca lembrou ao es-
pirito mais reaccionario do regimen 
imperial. 

E com que fundamentos, s into 
Deus I 

A exposição do motivos, que <• 
da autoria do sr. Azevedo Marques, 
corre partilhas com o seu pro jecto: 
ambos estão abaixo dos seus me-
recimentos, embora na al tura da 
sun orientução política... do bacha-
rel feliz. i 

* * 

Soubemos, com visas dc verdade, 
que os illustressrs.llerculanodi Frei-
tas e Almeida Nogueira, um na < a-
mara dos deputados c outro 110 Se-
nado,chamarão a.si a missão de com-
bater o odioso projecto 

Acreditamos ser verdadeira essa 
informação visto como 0.3 srs. Iler-
oulnno de Freitas e Almeida No-
gueira, pelos seus rcaes mérito", 
pela sua compctencis» como advoga-
dos.sãodesses que nunca temêramos 
rabúfas e a sua concorrência e 
não têm necessidade de p- rsepnir 
uma «lasse respeitável, para collo-
ewnn-see serem elevados 11 invejarei 
poMSúo, que têm tn t i e os seu? con-
cidadãos. _ 

O cr. ruini-tro 4 Fazenda da Uni 
ão. vae dirigir tira» circular às De 

IcRaeias 1'iscacs, dclcrininando a re 
vogação da ordem 11. '.U, do II d 
abril de 1 '.10:7, que tornou oliriüatorio 
o recurso ús eoumiissoes arbitrne-
das ulfandejjas em todos as casas <> 
nu rcudorias. 

Participa 111 nos os «rs. Cjsi.a A ('. 
que inuilaram da rua José Iio>itfa<-:<> 
11. C, pura a rua Mar "liai U. o-
doro. n. 7, o seu antigo deposito ele 
c" .leilões. 

An 
Será di tribuido hoje o 11. 

.1 <•<»<•«!, dij que é direclor o s 
gusto liarjoiat. 

Traz, coiao sempre, bo.i.-» paginas 
dc critica e uni t -xto cuidado, pleno 
de vérve e do oli n1; ro.ihts mm... 

Para !• 111 upr eial-n, compre o lei-
t a- 11111 miintro, quo 11110 desperdiça 
o dinheiro. 

Jraças ^Troças 
U c M i s t r e n o b r e i l m a s i r c 

O sr. dr. Tibiriçá, — queremos crer 
estamos dispostos até a jurar -, é 

o homem que melhore- intenções tem 
neste mundo. 

Mas é 11111 desastrado. 
Tudo quanto lhe sno do cérebro 

tem esse cunho do fatalismo quo o 
povo, na sua linguagem pilor«•-. m, se 
aco.-lunioti a chamar eavpora. 

Ideou o Convênio do l'aubat'', com 
o bom desejo de levantar a lavoira, 
o o resultado todos nós estamos a 
deplorar, levar em linha de con-
te a sabida de HJU milhões de libras 
do movimento monetário do paiz. 

Quando ministro da Agricultura 
teve a magna idéa do mandar vir 
uns canudos para encantidar a L'a;ii 
tal, o o resultado foi ene:tn>idnr t<,; lo 
o Ivstado, porque engan u-.se na en-
commeiida. làn Jogar de peiür cente-
nas do canudos, pediu milhões. Os 
• rs. devem rocordar-so disso: foi ca-
nudo a dar com pau e o lv-tad i sol' 
freu não pequeno prejuízo com o ne 
gocio. 

iJe-astrc sol.re d. .-astr •! » 
< •arantiu ao commercio que o cafe 

seria colado I$.'•'<1, nir.iiilou :ifti-ar 
iia-i praças dcelaraçõ'--: oílicí ic- a res-
peito, e, com sorpreza geral, a.- of/cr-
t;: leio foram alem ilc •lsViW. 

Desastre obro desastre I 
Agora lembrou-se, do Uccordo com 

via; férreas, de ma;i-
1 ri messas de cúle j-.i-

a ilire'ev.e> da 
dar diminuir as n me.-.-a.s de eol' 
ra Santos, sob pretexto do quo va-
rias firmas estavam a pagar armaze-
nagem á «Inglezio por fa.lta tio ar 
mazeiis naquella cidade. 

Outro di sastre, porque, afinal, eon-
vurteu tc cm pruteeí ir do mui:i dúzia 
do liriuas. /• IVMOII.i II f 1 < .. -r-iuv, 
(oiiiiiis uez"iias 110 om:as qui! n.. . 
e i Vi nas condições ilaquellm. 

Uesa.-tre sobro desastre ! Quo tin! a 
n haver com isso o sr. dr. Tibiriça 
Aos interessados é quo cumpria pe-
dir aos seus cominittent'^ a diminui-
rão de s remessas, s"m prejui.- é 
claro, dos quo precisam dollas para o 
seu coinmercio. 

Ses.exa. nosouviss."', dávamo- lbeile 
béa vontade um conselho, em duas 
palavras, as-im : 

—Para não produzir mais males 
ponha dc lado Í.S bõas iiitençõe-i. 

H' o único meio do evitar lant' - e 
tão constantes de.ia.-Uer:. 

1'J 

O hinio rojtiilnr a c a b a d o nos d a r 
mais uma interessante nova nos se-
guintes e .-ingclos termos: 

«Na fazenda do agricultor major 
José Pedro, em S. José do liarreiro, 
uma porca pariu um leitão quo apre-
sentava duplo focinho, convçand» a 
soldadura dos mesmos na região me-
diana do osso frontal, ondo se acha 
va um terceiro 1'ocinbo.» 

Abi temos, ]iois, som 
jior, uma pon .i quo jiarc 
com dois focinhos o um 
nasce com três... focinhos 

Como a natureza e pre 
vidente 1 

Vendo dcs\alori.!ado o café, traia 
logo do valorisar os porcos. S i o ho-
mem é pequeno para comprehvudcr 
tantas grandezas. 

tirar nem 
um leitão 
leitão quo 
, está vi-to. 
idiga e pre-

w 

O sr. dr. Lauro Miiller, ínini-Iro d:i 
Industria, tem agora ao seu dispor 
UM bello ensejo para provar quo não 
é sócio do -r. •íaffrée da" Docas, como 
insidiosamente andavam por abi a 
taramelar línguas mal falant<-. 

4 ln prova 1-j.i, procedendo com «-
Docas, como devo proceder com ou 
tra qualquer empreza congênere, ou 
então tem que aceeitar o pap- 1 pou-
co honroso que llio é distribuido. 

O destemido senador paulista M 
fre io Kllis, collocoii o ne- i fite i .."o, 
offeree, u-lho esse beilo ensejo, quando, 
so terminar o seu di-eurs •, •!>•'•! irou : 

—Cumpri o meu dever, resta ago 
ra no sr. ruini-tro da Industria cum-
prir o seu. 

Cumprirá ? 
K-p<'ri tno-, não em p", que e in-

eciramodo, mas... sentado-. 

# 
C,mo anda i - to V Por que na <'.i 

mara dos IV putadoi um maluco qual 
ouer apresentou nm projecto di<çno 
ilos tempos de D. Miguel Charuto, 
cerceando direitos d uma cl.isse p.ir» 
encher outra de privilégios, como seja 
o dc só p< rmitlir que advoguem ba 
cban is diplonueios, o Tribunal <!•• 
Justiça, para não «lesconsidcrar c--e 
maluco yK' li<">a usa <le f stratagnua-
para desconsiderar diversos ridadãos 
qne abandonaram lares e irit> resses, 
mu oWliencia á citação <k--e iuc-:n<» 
trifmoal. 

Como anda i-to ? Fss..-« eida^Iãos 
reqoereram provisão de advogado, o 
tribunal defere a sua jxtiçã», publica 

e tilaes cliamnndo os a exame, no-
meia os cxuminbdores, e no dia mar-
cado, presentes m petieioniuio 
pp-alento de-su tribunal, não : 
n-ilo dc illudilos, mauda aii I i dov r 
pela impreii-a qu#'os me:-l!c se le 
tiraram 
ve pi 

prosa, quau lo 
• i -]ii cio ah'iun: 

nau Irei 

? 
O Aecioly, do < -er.ií] f< z aniio«. Nao 

lia que perguntar o'M|ii>- -•. exc. f-z 
mui , paru ler a certeza «!•• que o ( a 
rá em pe o, o Ceará quo ello domi 
1.1, se Jaoibeil todo l.a go-t' ira o' , 
grande neoiit» cimente. 

Cm jornal do Rio, - - aoucllcs jor-
nal - do Kiu -ão bou- n< t> s nnUÍmn-
A '/''' - -e-'-reveu a respeito do ca . : 

«A festa anui versaria do s. exc. é 
celclirada sempre com grandes de-
moi^traçõe.i do regosi jo naqucllo lv-
tudo, o mio s. exc.; a ha muitos 
anuo -, de grande prestigio politie., e 
cinta amigos dedicai' - e:n todas as 
camada- soçines.» 

• 'oiifero! Iv--c grande jm-.-ti:.-io e 
esses amigos tem-n'os o grande lio-
niem á custa do tlKsoiro : são o.s 
seus lilhos, netos, tios, «vós, bisnetos, 
sobrinhos, primos,fataranetos, cunha 
dos, -ogros, genros, et", et--., porque 
tudo is-o, graças a Deus e a Itepubli-
ea, mania muito hone tann nto i,a; 
ta- do ori/amento. 

Por e--a turma, quem <• que i , 
tem amigos e pvestigiq cm l • n / 

sidente do Senado, afim de impedir i 
udopeão dessa lei tão contraria m r 
'• -» íi 'iiito manifestados em d" 
'•liiraeàu publica, e quo c tão contra 
ri.t as liiHuieas o á economia da He 

i. * 

O cap; ao < 'oiitinlio, cm liou. do -r. 
I'1'1 ideiíli, do listado, cuinjiriuicnLijii 
hontem o sr. dr. Alfredo Maia, eu 
periiileudento da JMruda do Cerro 
t iiié ' Soroeabana. por motivo de <• u 
aiiniveisaiio nntalicio. 

b !o llori-
,movida 

ntein, em Be] 
•, a é -l.i da-; nrvores, pn 
jirinciiiaos famílias dali. 
arvores foram plantadas no nr 

•do onde e-tá silvado o 1'twlo 
a ii. 

lal.a 

F o primi.ir< 
lisa i m Mina . 

.1, a ' iij que se rca 

O «r. I.eon Furnémont realieou hon-
MII, i.o liio do Janeiro, unia confe-

rência no Grande Oriente do Brasil, 
br- iissumptoi maçonicos. A ses-

le esteve' muito cone irridn, foi 
d:i i" Io -r. -enador I.aury àn piv-i 

In 

# 
O Pi: uhy, pela bpcca n.ole do sr 

Pin i irreira, acaba de jiedir ao r'e 
nado que dbpenso o seu INtado d< 
pagamento da sua divida ã Cnián. 

F Co!,.o o 7.Ò 1 'ovo está abi para 
agüentar c :n as depc-as das fi 

O 
nara pel 
ixtinguin 

1 lo v 

r c . o apresentado na Ca-
lo dr. Azevedo Marques, 

a classe dos advoga-
dos í rovisionados, encontrará cer-
rada opposição no Senado e será 
combatido pelo dr. Almeida No-
gueira. 

O dr. Ilerculano de Freitas, r.o 
quo -abemos, combntel-o-á também 
na tribuna da Camara, provando a 
sua mcriiistilueionjilidr.de. 

v: , do "rio, r- • ...... I a Uni.-
—O. i a ! Cortio não 

fo so, sr. "•nadijivAjais qi-'- fi 
eslair.i ao :i pará^Wr\ ir uns 
tros. 

F viva a Federação e :.. 
a inventou I 

O dr 
finas 
Mal 

t—mo 

João Pinheiro, pr -id> '•• de 
•• um homeijj ás di: -iia-, 
eoiiij j ratutõ-t-i como l ar: 
!o .• s .pra. 

dad i sova a valer lies lyour 
• i Fstado ü deropei.- • abr. 
salões, repi-audo sara os mu 

-•te. 
A m s ,r-' 

- qUll O 
r-st. 

loil.a quo 
cia :. vera n..« ryjo o ) ri 
certo re;.li.vtdo em palaii 
miravel: vozes olofiltuincnl sd 
. litl!i',ão inexe, divcl. 
, Couta :" ainda o , na n.o 

ârtísfi' i r '.iv;r ' to(#'" ' -,,'• 
pr* --?ii'c li;;urinns e ligurõ".-', 
NV-çar JKSIO sr. Allor.-i Pe.ii 
putade- etc., saniiifro t- do 
illS ti!I'".' : -que o Ir . João Pi 
disp-.-i:« a a gregoí c troyan 

F-ta ultima ii.irte da ia : 
bom dispen -av-J, lima vez que 
lustre amphitrião não levaria 

ii 

:•! a! 

era 
il-

a 

• t 

cen; 
to c 

(1 
coll'1. 
certo 
na- teve <i 
tiuiii/ui do/, 

ah• ao ponto de 'i' inir geu-
• jianl ile-feitca la. 
i a, .'i . á p- r.-picar ia do 

ii o t giiifuc: dando um c >n 
p-die io, o pre-idente do ^li 

d"i- lius—vér d : per' ' a 
putados cuja lei vetou, 

e m trar que quer ir pela maciota, 
na maior harmonij, evitando as.-im 
qualquer desconcerto na orclie.-tra go-
vernamental. 

Organísoii so cm Buenos \ip-s uma 
companhia para explorar o coinmer 
c.o «.Ia caur.a de as .ucar e de bana 
nas. 

A cclebic jilirase—meiit • eonio um 
telegra uma- [u rdo dc todo o va-
lor quando os despaches vém da bc! 
Ia i idade porlenhn. 

Somos capazes de põr a m--. no 
fogo sobro a veracidade do'qualq a r 
telegraiiima procedente da Arg nlin-i, 
I orjnai-1 estaj ifurdio que . a. 

i inteniorato (,' .ria--o 
toda a |.opu'a.;.'o do 

estai 
Desde quo 
iiicll qu; si 

do i.ii- na-

:itirt-«o a/ ' ra a- I>a 
na gana dos mil dia 

da" 

io de Janeiro, 
do duvidar.. 

A Ar- mina 
nana i o com u 
fios, a julgar ->• pelo earr.gamen! 
ditas, que o vajiof Cílfií di Hti >ra 
leva do Santos para Buenos Aire--. 

Cuiumba! A sNmpiohica .i.-inba 
ne.-so andar deixa a perder dr \i-ia--
o l!r.i-il,a qti 'm pam cumulo de .e 
poi-i-ino,a! • a ' V'ana!tòs t:ral 

Bom proveito. 
Também, dejmi i ' l i or,ani-.i , . i de 

um enrso de art/í culinaria nas FJ-
cula Norniaes, só niesni • uma c irn 
gai.ào monumental du bananas pa-
r i o eu-ino 1 ratico... 

l i a i i r r i i c e i 

G o n / r e s $ o Macoi i ica r 3 
HcUiell-" hontem, lia cidade de Iti-

fx.irão Pieto, o Cot^çre—o Maeoiia >, 
eonv i' . dd para resolrcr sobre a fun-
da, io d"S-yndicade* e cooperativa*. 

Promoveram esse Comriv - o as lojas 
.1 ia ir t Luz. 'le Sertl >*in!i i. ' ' • 
r. ido», de Santa Cruz d , - p. , e 
/.V,.!t>i il O ,/,•, de «ib. rã , Preto. 

Foram discutidas m tlu - s prop >• 
tas-, tendo a a -oiidiüa r - «Kj-I > or.fa-
ni.-ur os . yndieitos pmtis-iona-s e *o-
cied.i'!e- e.xjp -ativa*, I) o r »'H > a 
cr '.e áo de uma caixa para ii>mia<,ão 
do /i--i ni 'i .i >, iK -tin ei > as famí-
lia- do* irmãos rjue faU .-ce. m emciJti 
dieVs pr-caria'. 

A Praça do Con.M'reio de Porto 
Alegre pa**.iu o airife t< legramrria 
ao sr. eonseih»sirr> Aftonso Pcm.a : 

«A Praça ilo ( mm- rei,> de Porto 
Al»gr ;, elieia de aj.|in le.n.S'> s w-la 
acção p. rturoad ira >.« f a ixa «le Core 
rersão, votada pela Carnnra, recorre » 
vos-a legitima intluíncia. Corno pre 

A data festiva ' 'o descobrimento 
da America proporcionou a tronou 
legislativa mais uni suéto. 

O.s lycurgos em bando, qual uma 
nuvem de gafanbobis, de-f i taram 
para as bandas da Moóca, honran-
do com suas presenças a exposição 
de miinnes, hon'..iu inaugurada lio 
posto /ooteelmico. 

Iv.io extranhem a comparação aci-
ma. II- ori.hõptero.s de \ár ias i spe-
eies, a saber: os que t .: ,m as 
ieai' ' férteis no interior do Fsiado 
e o.j q,:o hquid m o .,(///<« do '1 lie-
- n'ro, aqui na capital. 

Os gafaliliolos legislativo- dislin-
, •!••:..- i; dos dolliais cielldjiii': S, 1111 i-
caniciiie na conformação or^anica. 
Ó..Q&.t)l'ÍW.eiros são voláteis, os so-
!'• "1'ão o -«-re.• • nara o :c -alto e t"Sa 

•a: ia- lciiras e.-j. 
Esposam es 

:• liiodo iV < 
.'.. que, com luiiit' 
is.'tm na (íctvclit i 

ranuladas. 
opinião os srs. 
.., do Juiz de 

\ 

IU1ZO, 
Vi ia, 

im 

i; ii," 
tirico 

1:/. p, 

tmlun 

.r hoje, o f. 

IV-1 r o í i l o . 

Gravíssimo! 
Conforme noticiamos, seguiu he,n-

t in para a eida le d-' Kio < iaro o 
ins|ieetor e ilar sr. José Monteiro 
H'ano, 'a, alim de ,i; rir rigor"So in-
quérito sobre ' s fneto-i gravi-siinos 
iló que são aceusad"-; o direct ir e o 

>o docente do grupo escolar dali, 
entro os quai • o de haverem inti-
mado, pela imprensa, o redactor 
, i ' 0 Ali'hfi, «r. Eduardo Leite, a re-
tirar os sen3 tilhoà daqucllc estabe-
lecimento de ensino. 

Ii- a intima.ão, etn termos inc .r-
teze*, impróprios de ju-ofessores que 
ti-m contas n pre-tar a sociedade 
quo lhe i on i i . i a educação dos ho-
mens do futuro, foi assim redigida 
lia sce.,',1 livro do Itiwio du /,'to 
< foro: 

«( envidamos o sr. F, luardo Leite, 
r e d a c t o r d O A'i>hn, sob j < n a d 
p a s s a r p o r u m minuril il> 'nado, 
a retirar os seu filhos de- :c c-uii c 
lecimento dc ensino •-. 

A"signararn-na os seguiu'es pro-
fessores : 

Arthur I'ng.,io Nobrega, »V>,• c'•.,'•; 
os sis, Antonio Albertiiio de t'ani-
p n A/aivcdo, Ari'onio Sil-.i .ão da 
Silva e a siv.s. dd. I.eon «r Fama-
lho, Maria vou At/.iflL"-;', Iz.ibel 
Viiii A / ing ' - ' . Flis:; 1 ' imrn l e Fe-
lislãna Von Atzin.'".:, todo •!• cor-
po docente d'» referido templo da 
ins t rucção ' . . 

Deixaram a p ' " is dc : -signar a 
vcrgo'uh'131 intim.«"ão duas p-ro-
fe*-«M«, d l. L o p o i i t i a » ' . r t i s a s e 
C.irolina de Araujo, e - i imj i l ans 
mães de família, que não con-
cordaram Com tão leviano p r o n -
dnoento dos seas colb - a s de ma-
(çHti-iin. 

O «r. Mario líulcão. iufpe "f 

geral do Ensino está do posso do 
documento insultante dirigido á-
quelle lioiso roll -a do imprensa 
e. segundo sa.bomos e s t á d i s j o d o a 
• r cnergíco, deixando á margem 

toda o qualquer consideração do 
ordem política. 

Oxalá saiba cumprir o ::cu d' ver, 
disciplinando e moralisando os mes-
ires escolas quo dcí-onli«!cendo as 
Iuncçõos quo exerci io e a missão 
sincera da imprensa independente, 
têin o topete dr- descer ii secção li-
vro para vingar-se da ciitica és ir-
regularidades o desmandos eorn-
mettidos no exercício do magisté-
rio publico. 

•— « 

Exames no Tribunal 
S«»rii s 6 r l i i t s ( r r . ' 

Xa mais .,]tu eor|jor:i';ão do F~;tudo, 
no Tribunal de Ju-tiça, acaba de s • 
dar um facto depriniente da seriedade 

indepeaideiieia quo o devem cara-to 
ri-ar, 

Fi o facto, narrado com toda sim 
plieidade, pe-Ios cavalheiro-jAntoliio 
Corna l.ima, Ab.-ay de Andrade e 
Ari-lides Waldomiro Nery : 

lau ijne |iefio ã Cole:• li-raçitj que d in 
liilaiiml de Justiça do KiUdo, 

I l i ei a 'i ,|i;.i a verluiNç como ellu é, 
subre os exames qne teríamos d : prestar 

!1 do rorrente, no Ti il,u-i.il, a que ne 
ir íer j a sua loe.il <Je lionlem, nos He 
giiinte-i termos : 

*iid sih. Antônio Corrêa l.ii.ia, maj',r 
Al,say Ariili'ii'l«e Aiistidea Watdiuiiíio 
Ni'i>, fjiH» se tinham itmiTipto uo e.aic.ir-

para o -'." nflirio «le talmllião ilc noias 
e riiniexoi de S. José do 1'araiso, tevan-
tarain-se da prova escrlpta, desistindo, 
|ior Í-HO, do r-::ame » 

Não - v -r :- te 
Nã i li'oi liaviaaiow Icseriiilo t,a lo^ ffi-
i d" ta! eiliâo de >'. .1 ... do Parais >, 

porém, rim para o otfislo do advogado 
paia a (ii narra de Sanla Kila do faraiso. 

Mie . tomou as primeiras vietlin is do 
enthiisi.i-i.i-, proila/.ido na classe / < .'» //.•• 
i,"'n'ii pelo projecto Azevedo Marques, 
', .••, s'.'l' •: !<> ii's pai 1' f, enu mui!-, fun-
dam» at.•, e He e-.i lene.a d , dist-ira-i du 
»•• i patr -II ), ti ia no dr. Xavier de Tole-
do um ac-n i'ao sustenta, lao. 

1 •»•:. " it:c - ipe . c , liaune!' s para 11 
do cor i'iite, a-, m-io dia, para prova es-
eripta; porém, eom fiumao da no-da par-
te t de todos que alll ee neliavam, fól-
ios 11,-iM'lo os pontos j elo dr. Xavier 
dc Toledo, presidente do Tribimal, polo 
i, a- •!• ante •!<• tão j • :o-:i eii- a.ilan-
eia, i, > ninai.; s, voltando mais tarde, 

2 hora*, com o fim de solicitar do sr. 
S'- ' ue i -l i Trihunal na a e«rti»l"o na 
qual ' !: M- • que alli liavian * i:mii[n 
recido, á hora mareada, o • a motivos 
que nos havia privado do exaure cuja 
certidão ii"-i fui rafada. 

Na hera : . r ada e ie ai depois, não 
• oiupareei-rum tio Tiihuiml os examina-
• 1'•se- i .,•:."..•! , i di". Itaphael Sampaio, 
Gabriel I.CKHU O Uaul Jordão, eompare-
.-nul.i noenaH dos l yamin.iduix-s nomea-
va. . ara' ter n-airaoo e ínstíspi-eo, 
Po's• -U' i i o <,-•« - reíerind.», l.a-
v-!i'lo -•• retirado i n\» n.-l.lo da iaipo--
-i:.; i :o !e ••» I ..a'...', p. a r- • e-a '••••ini-
n.aite do sr. Pre-io* :."'• • da -n s o-
pontos. 

Quando oahiamos, na ultima vez que 
ali fomos, já drsilludidos do exame j.e-
!• » ei-tivoH alludid '•', o sr. Presidente 
do Tribunal wandoH-no» propir se fica-
ríamos sal:*i it -s • 0111 a carta de solici-
tado!, ao que respondemos pela nega-
tiva. 

pouco depois, vieram nos dizer que de-
arara " pri s-di nte que n .s daria iion-

tos, p.»r»'ui faria I J U I S':' j da nona repro-
vação, pririjuanto, no moiucnto, CONSTI-
LI IA I MA Pi.-' "' -niEiiAi. io ao autor do 
projecto, o trihunal eonce ler lanhlx rnr 
teton procitõc» ile uma vez, para um só 
tonar. 

II que vimos afflrmando, sob palavra 
de eavalheir ), foi presenciado por todo o 
pessoal .'.a ciaria e pelo».que se acha-
vam ali, Inclnrive o sr. aeerotario e o 
sr. 1 àijeiiio I c-rrcira, «ristides do tal c 
outros. 

Ao retirarmos, descia do andar supe 
rior um moço, 4110 uo-i inn-rroiapen io 
disse que o sr. president'' havia dado 
pontos isto as li »• meia hora.-' osijua -.s 
ali se achavam ' . ' . . . 

Não vimos o presldenle, não o eonhe-
r.-uios e" o pi u m não nssistimo» ao sor-
teio /(-''ai...) u não vimos os oxaanna-
dures . . 

\ vcrd.-. l»' »'• "-'a, que 111 1 <v:»a o sr. 
Toledi 011 qiieniquer que suja contestar-
n s. 

Portanto, não noa levantamos da pro-
va e -''ripta, não 11 -s retiram')» e iro de-
sistimos do exame como noticiou um 
or.rani ofiieioso dcsia capitai, a Jort in 
somna obrigados a regressar nos nossos 
penatcH sem a hahilitação rr-querida e 
deferi.Ia, fu/eu lo e-:a declaração, o 
ia/.r aio i a hem da verdade' e da resp in 
sal ÍU.'ade dos nossos humildes nomes, 
trio dignos de respeito como os'pie inais 
0 loerccein.» 

G u & r d a N a c i o n a l 
Soiennisanilo o secundo anniv: rsario 

d" sua fundação, n Club da üuarda Na-
cional reuniu hontem, na sua nova sr-de, 
II rua do Carmo, T J , os seus ass'« ia l'» 
e convidado1», pro;.orcionandj a t idos, 
brilhsntn festival. 

I» sr. r. rir.el dr. .To"' p:.' hide, co*n-
mandan'»: «uperiorda Unarda Na- 1 ria), 
n -.».. I .stalo, antes d- ser . :--s i l.i a 
1, »v.i dir» ctoria, 1. 1 uma ordeii» 1I0 dia, 
MÜiwivrt a iuai» a ração do novo quartel 
general, re is.m 1 1 m-í em seirui la a ce-
iem mia .Ia a la.! ração eleita, qne é a 
SEGUINTE : 

I •"!.!. Ilib•,-)».'. •)—I ront-l Cario* »le 
f aipo*. preshji-nt? ; coronel Asdrnbal 
do V.iscim ito. vi -e-prisi l.-nle ; eoroncl 

'-Ir. i.'.-•' dc t"r»'itas, s;Tretnrio ; c-ro 
In-,» dr. Iv ro de Carvalho, I:. Uu-

1 rat, dr li a ta lani .r. KrancUeo IV-tr.'e 
ai, -( fr. : 1 l e .'na !••' e tcnente-to.onel 
i H w i a o Anmro, tflgMK. 

<'•.«»;••' "'»'••« C .r a l »lr. .To«-
i'ie!ide l - i i f i re r. n'1 A llarh -.« e 
•wj T ÁrisU ' » •;• Ca-iro. 

OMHnéMlS ifc «..-«','» 11 : 1 tMWfiMs* 
,'.'!« si pie r i C.-mp .i P.r.eol o Ha 

:., 4 .- Iil.ljor V'Sttn;.', Zale hl. ellce: 
vo-i , frn« n:- coronel ..r. léi-l- -.adio lu-
ni ir, majores M. Mooti-iro e A a .ra le 
M. ir.1 * ípf.lera. 

O dr Pa npliil. I» A«« imp..ã , < m n nt 
d.i r V» proa o "ra d » furtiva! [ o 
.1 «ia bedi-sena ai:. ,s« ., s»li-ntan lo • 
-*rviç.,s »|'i»: a a..r b Na.áo.ial l-.n p < -

ao pti/. e In vo'..« p.ir» it i'. «,» 
no. '* tlir» ' ' ,r.» i ' 1 ow; * 
ra.la Tf/ n^ií* para o t i r r n . : .i.i.rr.to 
lessa mia i*. 

• ' 1 parlo, 
le: 1.1 M"l,rfl 

•/•• ". pelo il-

O dr. W: shington Luiz, hefe da 
lar quo 

d i ri . iu ; .'I, eni ' :!' lar quo 
d i ri . iu ; os s rs. 1 ixiliares 
e de »i: ti in-cri | le io, determi 10 I l|UO 
as rr-i'eri la-: Ultc.J- dade.í j.çr çain 
nas iceti vas 1-!. ;ai i^s ; de 0 
nieio-di 1 até á.s -1 »la tard'', 1 até a 
hora qu 0 • cr vi. J 0 exija, :.i OCOll-
sioes a:mm 1, es. 

O sr. dr. W:e iill.-t".tl I . rcsol. 
vou tan bem dai audiências diárias. 
das 11 : 0 I: eio ' 1 ia- a tod- - os .-eui 

A sui • r. i "lull ncia ila » 
Railway es( 1 cb unnndo r. ..•orren» 
tos jiara 0 ca Içairi nio d-» - 0 da es» 
tação do Par 

O -r. ( arlo lie 
w»---— 
land, a^ri. • li"r em 

• liil.oliea .al. Cota tireparau"' 1, com lllio de ara- jas. tireparau"' 1, com 

Uealisou-sp, a seguir, • 
mas nnnnnciado no pi • 
tojos lendo se i xhibido , 
denotando jonu-le hahi i l.i 
lamento 110 manejo da» .10 

Jàicerrada eom e.,sc n. 
iniciou se a .'I." eorn a , . 
a //./,/.,-,„• ,!., t,,l,r„l,t 
lasliailo me li . dr. I iya ,.•» I' 'ai,lio». 

I) ci.nl» nuiiiMa rendei: a attenção 
do auditório durante nlgiiina* I .ias, di a-
envolvei..!., , 0111 nolav- l ei •: I: • o tho-
ma escolhi.11 que lão .le j eiio se prett 
de á vi la militai e n cu:..j,a .1 do uai. 
do na ;'lK'l'i'il. 

') orado , ao tcrmliièr a » a 111 »1'» 
ciivoívi»! 1 •»•;-,. -d .... ... r. ... ,:.• „ 
l« conullcs saluiaie.- e ii. ' ,.• -•, rcca» 
•eu calorosa salva do palmas d.,- toda » 
issemhl.a. 

') Club da «oiar.la Kaclonal franqneoq 
."eus sac'cs a Visila.ão , , a, «eudo 

toando o numero de carta- -ji"•..•< e to-
le^raminas de f,-:; i n e . , , , t„ 0 

oronel ,Iosó 1'iedadc, eoa.mandante 
superior da CuaVda N», . ii n.-io lis! 
lad... ' 

" ''rs. .Torge Tibiriçá e WashintOA 
I. :iw li/erau."-o rr-pre-eir.o ; . t f. sij. 
'Idade pelos sous ajudantos da ordoná 
tapilüo Coutinlio e tenente Fernando 
n: r i. 

Os joniaes de hont.-m jiul.ilicaram 
a deiiiiisião do porteiro tio p]up<; 
escolar de 1'iinlunionhan" clm, sr. 
Antonio < c.-ar c a noai. .,ão do 
SOU SIlbEliiutri 

A jirinieira vista, ],ode parecei 
que o 1'unc.ioiiario deioinido l'oi in-
correcto 110 serviço publico, dnhl 
partindo a pena epie lhe loi im-
posta. 

M is não foi es;e o motivo; hoi*o 
cm dia cnida-se mais rlejio-iicagciu 
do quo do bem estar «tos muuici* 
pe.=, e c o m i o funccionarài em 
questão cabísne no do agra i > de al-
guns dos regatos locaes, tevo conto 
co;i.SL'rpieij'-,a a sua den.i- ,0. 

Lmlim, o caso em si não causa 
muito i - papto, pois e muito i're-
rjuente 11 s tempo3 'pie correm... 

G u e i x a s e r s c l a m a c õ e s 
nios r 

r''Claiiia.;õ( 
que se 
Ne •! 1 
l i a SICÇÍU 
I 

ido divewas gueixas e 
- contra as irrrsf.l.ivlades 

l io 11a fabrica de tecidos 
do sr. Alvar» s I' n »< : do, 
das costureiras de sacç-os 

atna-elll. 
Informam-nos que o mestre quo di* 

nj:e lal serviço I1.1I11 j^erarias que 
na 1 fii/ein festas e jrrio i-eravas, ta/.eiii 1 

u-aiiOo de palavreado ehulo, ao pa»-o 
pie -e d'rrete em amabilidadt.s para 

outras que lhe cabirern r.o a::rado. 
]'roceilente ou não, a reclatnaçSo 

le qne nos tornamos eco, d-.ve ser 
tomada na divida eoniideraçào pela 
r. 1'eiiteado, para Lôa garantia da mo-

ralidade »• di-eipliiia rias ofiieinas cia 
f ab r i ca Sntf Amni. 

Parece quo o valle entre os rios 
Pirapitingny e Una, ho mnnicipio do 
Pinuamonhhngaba, será o escolhido 
para a experiência da cultura do ar-
roz, em jrraiidc »•—ala, iniciada pelo 
governo »l" S. Paulo. 

Os a-rononioH qne estudaram .11 
varias re^ióes do Ivsta.to d» ram pio 

:r> nela aqnella zona. 

I!' ali í ,-c 110 pr-.timo doiiiiii;'0( 
cm sor-cabi, o laneaniento da p.á* 
nieira pedra para a Uniaiiiiladr, 1. h 
til i|i.;ão ailllcxa a Santa Ca .1 de Mi» 
serie: rdia. 

1! 1 e.-r 1 lorii.i t-r.'» feita r ,111 1 
a— i-tem ia da-, nltn auton ia ie-t d v 
qu» ila lor alidade. 

A <'oin[ ..nbia Pauli ta d" Via» 
Ferri as; l ínnou dc-tiuitivãmente cm-
tracto com a l istrada do 1 »rrc 
líoiraden» •. alim d -ta fi rro-via 
prolongar seiw trilhos at' a vil-
la do ÍS. João da Docaina o dahi 
ati Hariry. 

«»s agrieultoii s duquella zona < u-
carregaram-se do a r ran ja r o cr.pi* 
tal n«'Ci : ario, tendo ja sido tomada! 
acções no valor uo I dH) -" " 1-'1.KJi». 

" F S r p í s " 
< 'or.if-IflfoM n u m an 

tiiv»'r3arii u sr. Nogueir» 
ACJÍOÍ y, 

iX o ti. ia rio) 
:•» P. r:.ra. O \rciofj 

' i:. t •?< f fl' I; . ».>r.íi!. 
A imr-u iiã 1 rrioie • 
IlugrosBc* w< no9 rual. 

r>rfan'o nf-ate vfr«o 
.r.rarit»- ^arjfla-^o. 
Si rlwir<iara u o [.̂ i • • r»*o 
I .i!ut»i:.i J Í . R ' -» FIÉFJ L 

\ * 7. í.nn 
llont.-i.i, 

F.nvi.i•!!.#? r 
» iOor a • 

> T»rlrth'.̂ , prírr » ftfilhalo». 
To 1 > h " «jn»l -n a rs" z.tr a ar . 

f, a v or l^r.a ! 
J»c i-rto fazem ]«/ ... 

(•'•Vn,}. «r» Vt ' rir o 5 O T O M-m-lô  
o • » : Áf i>!y nirto f-t/.) 

w :í' 1:11-7 o Teará . . , 
T « l c n l l M 

m 
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l,:IN.-ando-CR u m a vista retrospecti-
v i iv o pass-ulo, nós vamos cn 
( intrar lio Direito Kuinnü.• antigo o 
svstoin.i <la ser feita, pelo juiz, a no-
meai;:' i do louvados e peritos, 
direito i lírio, proivilr 
v ,-rso, M ::do acCfilO— 
lias parte1 . 

A tendência, portanto, do nova le-
gislação <'• toda 1 avoravol á tliese que 
temos sustentado, isto os par tes em 
iui/.o ! :n o direito «le escolha de seus 

1\ Io 
de modo di-
uprazimento 

jurados 
nça. 

; devem 

Iam-
j un-

ia iigaii'09, i 
^curador, adv 
te i ita!>ilidad 

confiança das 
mesma turma 
•gado do fôro, 

qual 
tido do mandato, que sal>etá 

pu/ i s r de Jouvad» •• e jicrit. 
I.ciii jurados que formem o 
lie -.vi 

Toa 
pari 5 í: 
>tue o pr 
homem • 
c-tá inv: 
«U.-eiiq i.har, eonv-pondendo nssnn 
n eontiança do seu constituinte. Mas, 
na pratica, divergem as opiniões so-
bro esses dois systenias do nomea-
ção do louvados « peritos e tem rido 
<i v. niv sito dos advogados c de seus 
eoustitulntes a chicana que se im-
plantou: o fòro, impossibilitando a no-
meação de louvados o retardando as 
iilterit s diligencias do processo. 

Tem -e lembrado mesmo a prefe-
r-neia do s \ s : m a do Direito lio-
mano antiuo, i-lo ó, ser a nomeação 
feita pelo juiz, excluindo-se a inter-
venção das parti. . 

Não seguimos esse modo de sentir, 
»|Ue não vem renovar os embargos 
upontades, porque 'ocr--nlemcntc com 
ns id' ias que temos apregoado, sus-
tentam i quo a intervenção das par-
l i é. <-m tacs diligencias, sempre ne-
ccssnria e indispensável, como vamos 
tli tu. I. •(i:.r. 

. 1 ; 

mi a 

V.'U-1 

o. s /. ' . ia para 
du louvado.-, em l ima 

.'.cr,, a, por i xemplo, 
i.io exequente o iio 

«Io comparecem o cada u m 
lurn > apresenta tr. s nomes, 

O exuquente escolho da ii 
i-viitada p . lo executado uni 

•.<eqll 
t ; 

nti Combinam 
>, quo fnnc 

caso o. 
', r . 

.•nm.-.le. i.ivla 
cia ile 

AHiipa MI (juo a ehir-ana 'u ni impo--
slláliiado essa nom^.n^ío, jiorque o« 
iioiiKS pr postos por uma das partem 
reenli. fu moitas vi >.* - em pesso.-m que 
por niu:!-.< motivos e mesmo propo-
sitalnient^ lima vez int imada5 , eseu-
s:mi =e, de modo que o juiz. dando 
Hciencia as partes do o. eorrido, orde-
na que na primeira audiência e cm-
íorme a h juothese , nomeiem ou ap 
tprowm cs louvados. 

Iícalmi nto, essa chicana que tem 
sido ' . ' o, rvada no fór i niío t ui ra-
zão de M. r e convém ccrtnl-a de uma 
vez. 

Para evitar di l'.n:';ts e outros ineon-
venicntcs da norneaçito o npprovaçSo 
de louvados, comonctualmonte so faz, 
í'(iiii.ií:;iri uios os dois fysteinas ate 
ii'j'li i • 111;. ••idos. lembrando o alvitre 

tlll I !lt • UO 111, 

I 

pareee acccitavcl. 
aiiios que a-.-i te tanto ao 

como ao (xi ' tu tado no-
mear tres nomes do pessoas qualifica* 
• la- i; • I'" alidadr, nmior. s de toda a 
cxcepção, para louvadoa na 'execução; 
lu, •, ;,--!ii. pi usando, não adrnittimos 
o abuso quo oi advogados introduzi-
ram a p p u l a r u l o nome» de | -ssoas 
que |.r."-tam ao ridieulo papel de 

s do chi auas forenses, 
iisando i ir i --a forma, 
soai do í'J. > e, principei-
o juiz que mio mais as 

instrunn 
incoiixpatili 

I ' Mil 
lllcl! ri i 

• •li. i neliei ^ara coro ' oi 
inq» • m e i a lidando : 
iipr- - ntareni i :.i juízo, t 
quo ?e of/erecer occosião. 

«» !ir;;..:oento apiv-< nla lo j 

t 

louvados e peritos pelo juiz, por aer 
cllo conhecedor do seus Jurisdicciona-
dos o poder fazer com imparcialidade 
a noineaçito em pessoas idôneas c que 
apresar so-iam em bem desempenhar 
a sua missão, correspondendo assim á 
confiam,'a que lhes foi depositada, não 
excluo também a recrmiiiiemhc.ão le-
gal do só poderem as partes fazer a 
nomeação do pessoas idônea*»-e de 
pois, coniprehende-so que o juiz só 
numa audiência onde a diversidade 
do requerimentos preocupa a ua at-
teneão, procurando dar andamentii aos 
processos, não pôde de prompto, lem-
brar-se de nomes de pessoas que po-
sam servir do louvados cm unia exe-
cução. 

Este embaraço é natural ao juiz, c 
è por isso que muitas vezes, quando 
tem elle de lazer a nomeação de u m 
louvado, jiedo ao escrivão quo infor-
me quem deva ser, assim como cons-
tantemente ao proferir seus despa-
chos verbais lios requerimentos de 
audiência, procura informar-se dos 
respectivos escrivães do andamento 
fia causa, afim de decidir com acerto, 
porque, cm um fòro agitado, onde ha 
muito serviço, desde que os escrivães 
sejam práticos c os i^lvo^ados não 
apreciem a chicana o o juiz evite 
custas c delongas, a praxe re peitada 
é que, sondo a vist:i ordenada pela 
lei ou pelo oslylo, não ha necessida-
de do despacho do juiz. 

,-u com relação ii" expediente da 
marcha de uma causa, as informações 
prestadas pelos respectivos escrivães 
do juiz. são de toda a conveniência c 
110 interesse das partes, todavia, quan-
to as nomeações de louvados, parece 
que a intervenção do escrivão tira o 
valor dessa nomeação, quo a l e i dese-
ja seja fei ta cxelusivamento pelo 
juiz. 

Aeercsce ainda esta cireumstancia 
que nos pareço procedente: nem sem-
pre o juiz é conhece ! >r perfeitamen-
te de t «lo o pes-oal da localidade, 
porque é u m juiz novo quo nessa 
comarca vem exercer jurisdição, de 
modo que é preferível o systema do 
ser feita a nomeação a aprazimento 
das partes do quo pelo juiz com in-
tervenção ou informação do escrivão 
do feito. 

O processo que nos parece mais 
acertado é, na audiência da loitvação, 
por u m accordo que será feito entre 
as partes, liear decidida a nomeação 
dos louvados c, quando estes por 
qualquer motivo não íunceionarein, o 
juiz nomeará dentre os indicados pe-
las partes aquelles que sirvam de 
louvadi is. 

Sendo assim, cortada fica a chica-
na que o executado tenha para emba-
raçar a execuçá i, porque, ?-o npri - al-
tar tres nomes do pessoas que se <•••• 
cusem e não queiram servir de lou-
vados, poderá o juiz nomear os t p s 
propostos pelo exe piMite. na ord( iil 
de suas apresentações, servindo o ter-
ceiro no caso de ser preciso o desem-
pate de laudos divergentes. 

Da mesma maneira, se o exequen-
te embaraçar a execução quanto á 
nomeação de louvados, se os tres no 
mes juMpostos se exensarem, o juiz 
nomeara os propostos pelo exeeutad. 
na fá rma que acima dissemos. 

H-ta intervenção das jiartes na ne 
menção de louvados pel . juiz, é mo 

lome o lhor do que qualquer informação que 
m-ptAj « J T P . ^ S M - . . V . T . - . V-T„-• •« a nu: 

dida que lios aconselha a pratica, e 
para a qual chamamos a attenção de 
nosso poder legislativo, a c mveniencia 
de tanto o exeipientc como o i -xcu t i-
do, par seus advogados, bem se porta-
rem lia nomeação e approvação de 
louvados, escolhi ndo sempre j>e.-s ms 
idoners e que correspondam á coati-
ança do sua escolha. 

Ainda uma outra consideração, e 
que vem de molde l embra r : ns.-iin 
como em matéria criminal , no plená-
rio, perante o jury, por occasião do sor-
teio do conselho de jurados, as partes, 
sem o motivarem, podem fazer suas 
recusaç- >s , da mesma maneira quo na 
nomeaeão e approvação do louvados, na 
audiência, para esse fim designada, os 
nomes apresentados de pari • a parte 
devem ser approvados, de mo lo que 
assim seriam logo excluídos todos os 
indivíduos .su-pciíos ou si 
tivessem um impedimento legal. 

('ora a-- idéas que abi ficam exter-
nadas, julgamo- t"r feito uma verda-
deira conciliação entre os dois >y-te 
luas referentes á nomeaço,) d« louva-
dos e peritos, cortando a chicana que 
tem sido notada no loro, nesse parti-
cular. 

Ao Congresso do Estado apresenta-
mos estas considerações, certos de que 
as lio.—a- palavra-- não serão p -rdi'Ias 
o que os nossos deputado" e senado-
r> s r conhecerão quo o que externa-
mos, no tocante á reforma quo pro-
pomos, é o resultado da experineia, a 
qual, ne.-te a.-sunipto, é de um valor 
inestimável. 

m i l 

• i ilJ i 
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Tnnugurou-80 honte in , lio Posto 

Zootecini ico Central , a s egunda ex-
posição es tadua l do an imnes . 

O 1'osto Zootcchnico a p r e s e i ü a v a 
hello aspecto, sondo mu i o ugradn-
vi 1 a i'.]>parencia dc todos os pavi-
lhões, a l g u n s cons t ru ídos especial-
m e n t e p a r a ti o p o s i ç ã o . 

Do todas as seeçõos n m a i s into-
rcssnnvc ((, incontcs tavelment" , a dos 
t rodue tos lacticinios, onde se vèm 
os n[ iparelhos ma i s aper fe içoados o 
m o d e r n o s (pio ne tua lmentc ex is tem. 

A commissão ixccu t iva q u e org.i-
m s o u a exposição, é compor t a dos 
srs. dr . An ton io P iado , p res iden te ; 
Ir. Jú l i o Brandão Sobr inho, dr . Ar-

na ldo Vie i ra do Carvalho, dr . For-
t u u a t o ile Camargo , conde <le Pra -
tres, d r . Aut inio Carlos de Assum-
pção, ilr. A u g u s t o I-Vuinn, t nen te 
Jorge P lan tado , sr. Franc isco Yille-
la de Pau l a Machado , dr . José tio 
Soiz.a < Jiiciro:', coronel Bouto nicii-
do, dr . i l o r ac io Nf. Lano, l l e n r i 
Wliito, coronel Serafim 1-enio da 
Silva, dr . Uohorbi IIott in; ;er , dr . Jo-
sé Brau t de Carvalho, dr. Olavo K. 
do Soiza A r a n h a , Alexandre Sici-
l íano o p ro fessor .1. Wi l l iam H a r t . 

l l o n t e m foi g r a n d e a p rocura d e 
ingressos para n exposição, t endo 
sido di.- tr ibuidos cerca do 5 .000 
u d i s u i b u i d a egualmc.i to g r a n d e 
q u a n t i d a d e de convites. 

D u r a n t e os dias cm quo funccio-
nnr a exposição, os bondes electri-
cos pa r t i r ão do largo da Sé (e n ã o 
do la rgo do ThesHro) , de l u m i H» 
minu tos , sendo o seu percurso ju la 
ladeira João Alf redo, na ida , e la-
deira do Carmo , n a vinda. 
wiAMi'TWÍreVis" fp íü ts -liuas da esta-
.;.".«) ao recinto da exposição, t endo 
até, pa r a esse cffe i to , sido d ispensa-
da a m a n o b r a quo faziam para col-
1 ear a machi i ia na f r e n t e dos car-
ros. 

O Pos to ZooUchnico» c o m o dis-
se:nos, acha-se o r n a m e n t a d o capri -
chosamente , te-.ido sido u l t i m a d o s 
todos os t raba lhos de reparação , 

Além dos pavi lhões já exis tentes 
no Posto, foi r ons t ru ido u m n o v o 
des t inado aos cquideos, com 45 lo-
gares , j á oeeupados. 

Os out ros pav j lhões es tão occu-
pados : 1 com - - cquideos : .'» com 

T c i g a r r o » 
- A K E R T C /VTVTO 

, 1.1 • ' — 1 

-ílijovideos cada um 1" 
ra su ídeos e ovideos, e I o n d e func -
c iona rá a f ab r i ca do quei jo e man-
teiga, d i r ig ida pelo sr, dr . Otto !•!. 
l!.»hemer. 

Duran t e os d ias em q u e d u r a r a 
exposição, func i onarão a m a e h i n a 
para o p r e p a r o de for ragens , de in-
venção do sr . d r . Car los Botelho, 
o a m a e h i n a Sylos» pa ra a conser-
vação, t a m b é m , de íor ragons . 

No prédio onde reside o d i rcc tor 
do Posto , es tão expostos nas d u a s 
.salas pr inc ipaes os p i o d u tos in 
dus t r i aes o n u m a outra os pro lú-
cios expos tos pela Escola Polyte-
c lmica . 

O Ins t i tu to Pas teur des t a capi tal 
expõ ' v a r i e s p r o d r e os biológicos fa-
br icados nos se is laboratórios, de-i-
t inados a p r e v . n i r e a cu ra r di-
V O I S Í S molt-stias dos ani inacs . 

Cstcs produetos e-cão (lassifi a-
do3 d a seguinlo m.oicira : — Pri-
meiro. Vaec ins s : vasc inn d" car-

b ú n c u l o pymptomatico, peste da 
m a n q u e i r a , vaccina de ca rbúncu lo 
he rma t i co ; —Segundo. Soros : sõ-
ro ant i -carbuupulü o " sõ ro nnti-to-
tanico :—Terceiro. 1 'r . iductos di 
versos : tubcrcul iun, malli ina e vi 
rus contagioso do rato ; — Quar to . 
Cu l tu ras : carbúnculo he rma t i co , 
tuberculose , m ô r m o o typlio do 
ra to . 

No local oijde figuram esses pro-
due tos é d is t r ibuída g r í i tu i t amen te 
aos v is i tantes u m a in teressante bro-
chura , o n d e ee a c h a m descr iptas 
as p r inc ipaes jnoleslias ínfec tuosas 
dos nn imae? c os meios de comba-
tei-as, b e m como os processos o m 
tliodos do emprego dos produetos 
p r e p a r a d o s pelo Ins t i tu to Pas teur . 

Pouco depojs de 1 h o r a da tarde , 
c h e g a r a m ao posto zootcclniico os 
rrs . drs . Jo rge Tibiriç.i, p res idente 
do E s t a d o ; dr . Carlos Botelho, se-
cretar io d a Agricul tura ; dr . (ius-
tavo de ( lodoy, secretario do Inte-
rior ; rir. Wash ing ton Luis , secre-
tario da Jus t iça o Segurança Publ i -
ca, sondo reçglmi s a o som do 
h v m n o n a c i o u i l tocado por u m a 
das secções da-- 'banda de mus ica 
da f o r ç a policial. 

Ss. exeas. ep im a g u a r d a d o s pe-
los srs . m e m b r o s da commissão exe-
cut iva, d a Sociedade Pau l i s t a de 
Agr icu l tura , achando-sc as div 
sas secções da .òxjiosição reple tas dc 
conv idados e ikui tas famíl ias , 

Após a i n a i S u r a ç ã o ofticial, do 
q u e so lavrou $ n a acta, quo foi as-
s ignada pelas jpr incipaes autor ida-
des do Es t ado o dema i s pessoas 
presentes , os convidados percorre-
r a m os d iversos depa r t amen tos do 
cert:\!iicn, admi rando n v a r i e d a d e e 
selecção dos produetos expostos. 

A' h o r a em que o nosso repre-
sen tan te deixou o Pos to Zootechni-
efu íTe vis i tantes . 

— O j u r y ga la rdoou j u s t a c mero-
eodoramonto o I n s t i t u t o Pusteur 
com u m a medalha do oiro pelos 
excellentos j roduetos c o m quo con-
correu ii expo.. :ção. 

— Damos a relação d a s C a m a r a s 
M u n i c i p a i s que so fizeram repre-
sen ta r no eei: ;men h o n l e m inaugu-
rado. : 

( ' a m a r a Municipal o Commissão 
do Agr icul tura do Doi rado , pelo 
sr. dr . Eve ra rdo de Sousa ; Cama-
ra Municipal de P i o Claro ,pelo dr. 
José Vasconeellos do A lme ida P ra -
do Jún io r ; ( ' a m a r a de S. Simão,pe-
los d rs Adolph i ( lo rdo e Cosario 
Bastos; ( ' a m a r a do A r a r a q u a r a , pe-
lo dr . S.qu.-ira Campos ; de Sto. A-
maro , pelos id tendontos o ver iado-
res, srs. Saimicl Rodr igues Macha-
do, José Vieira Coelho o João Selii-
inidt; ( ' amara do Serra Negiu, pelo 
sr. dr . Siqueira Canino", do S'tú, 
pelo sr. (iodol':'. do Fonseca ; ( 'ama-
ra do Bananal , pelo d r . Oscar de 
Almeida ; Camara de B r a g a n ç a , pe 
lo seu presidefite, cap i t ão An ton io 
t e l i x Cintra; Camara de C a j u r ú , 
pelo =r. Barão do Il iboiro Barbosa; 
C a m a r a de Santos, pe lo sr. coronel 
Anton io dc [.acorda F r a n c o ; í ' a i n -
missão Municipal de A g r i c u l t u r a de 
Kio f l a r o , p ; !o dr. F e r n a n d o da 
Bocha 1'aranhbs. 

Os princip.1 prrtriioH da loteria 
K-peraie;a i t traliida honteiri, foram 
os seguintes u7i '•, com 50 conto», 
vendido pelost s:--. p. ( iuimarães A Ir-
mão, Bio; n. T-fiiõ, com õ(> contos, 
verei: !.-, ] i jo - A n t o i v > Ferreira B a 

•II, Bahia; n. 154044, com SO contos, 
vendido no balcão da agencia geral, 
em Nicthcroy, 

Chamamos a attenção dos leitores 
para os TiO contos da loteria da Capi-
tal Federal, que se extrae bojo. 

O sr. coronel dr. José Piedade, com-
mandan te superior da ( iuarda Nacio-
nal, segue | hoje para Santa Cruz do 
Bio Pardo, 0111 to so demorará alguns 
dias, aproveitando a opportunidailc 
para inspcecionar as brigadas dessa 
milícia ali existentes. 

D E P O R T U G A L 

st MMAklO : — MK.MORANHI m lio no-
viaixo iMiiitiiu KZ so-
iiiti: os (iisTHAcros nos 
siaiviçim 1'.M;A S . Tim 
M K . — A OCINIÃL) IIA L.M-
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JLHE KS-TE IHH T M U N L » . — 
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1)A C A M P A N H A . — I>T'AS 
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NO POKTO. — A lxsi l i rc 
CÃO OIIUK1 AToltlA Ml li-
XEUC1TO. — DESASTBKS, 
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j.is',oa. :.'•! tlr. setembro de lütHj 

l i a t e m p o s a esta p a r t o quo e m 
vár ios j .rimes ex l range í ros so vi-
n h a a t a c a n d o cons t an temen te o go-
verno p o r t u g u e z pela f o r m a p o r q u e 
e r a m fei tos os con t rac tos (I03 ser-
viç .s de Ango la pa ra as roças d c 
S . T h o m é . 

]-'.sla p ro j i apanda in ic iada cm l.o-
a n d a , 1'oi-se a las t rando sempre , co-
m o nodoa do azeito e m folha de 
papel , a t t i ug indo neste u l t imo a u n o 
o seu auge . 

( tento d a s c h a m a d a s sociedades 
p l i i lant ropicus c o rgãos do cer tas 
missões ex t rangei rns , i l es iganada 
m e n t e nor te -amer icanas , d i r ig iam-
nos accusações f u r i b u n d a s em q u e 
é r a m o s a l c u n h a d o s de esc lavagis tas 

N ã o se l imi tavam u n i c a m e n t e no 
a t a q u e do sys tema de r e c r u t a m e n t o 
dc mão do obra ind igna . 

B o r d a v a m pl iantas ias sobre a fôr-
m a p o r q u e em S. T h o m é e r a m tra-
t ados os pretos, isto sem escrupulo 
do cspecie a lguma, sem quo as eon 
sciencias se revol tassem coi . tra tão 
ba ixas fa ls idades . 

l"in dos aspectos m a i s cur iosos 
des ta p r o p a g a n d a é o ter cila ido 
r e d o b r a n d o de i iet ividade ú m e d i d a 
q u e v ia j an te s ex t range i ros «os m a i s 
insuspei tos , t endo vis i tado a i lha 
d e S. T h o m é , enca rec iam a sua ri-
quesa , a s s i g n a l a v a m a prodigiosa 
produeçião de cacau c p u n h a m em 
relevo ns admi rave i s e m o d c P r e s 
condições das suas instal lações o dos 
seüs serviços, espec ia lmente t u d o 

iud igenas . 
Estas in formações , q u e cm jor-

naes , revis tas e memor ia i s corre-
r a m m u n d o , não con.-oguiravn ]>6r 
t e r m o á c a m p a n h a em q u e so aii-
mcntavA o fogo da c a l u m u i a , atea-
do p r imei ro pela I l a r p e F s Magazine* 
e depois fortemc-nto assop- ud > pe-
los orgãos phylant ropicos , t e n d o a 
s u a f r e n t e a sociedade ingl. z-i T h e 
A b q r i g e n e s Proteçt ioo Society.» 

P a r a ex t rad i t a r taos jiracessos, 
resolveu o governo p j r i u g u z publi-
ca r u m m e m o r a n d u m , quo nes t a 
s e m a n a foi p r o f u s a m e n t e destri-
buido. 

Eesto documen to , sobrio, corre-
cto e f i rme , apoiado na ve rdade 
dos factoB exp. stos c o m a ma i s 
comple ta leald ide, é u m documen-
to q u e faz h o n r a ao g o v e r n o e ao 
paiz e quo , e s tamos certos , p rodu-
zirá , em todos os q u e o le rem, a 
ma i s l i songeira o f avorave l impres -
são,'como betn c l a r a m e n t e o p r o v a m 
as t ranscr ipções q u e adean tu faze-
mos do a lguns j o r n a e s ext rangei -
ros . 

As g r a n d e s d imensões do memo-
r a n d u m não nos p e r m i t t m i t rans-
crovel-o aqu i . Diremos apenas (pie, 
desc revendo com a m á x i m a li leli-
dado a f o r m a por q u e se faz o re-
c r u t a m e n t o dos t r aba lhadores indí-
genas , a experiência q u e nesso re-
c r u t a m e n t o t em as au t «ridades e a 
fiaeíilisiição exerc ida sobro c!les em 
S. T i i j m é , most ra c l a r amen te a in-
sidia cavüosa dos nossos detra-
ctore3. 

Os jornaes f rancezes f azem já 

) W l u 
(/.«/ii/ü (>iil(.iran) ( lõ 

•: •-.,>.i • • i i.o DI: C I L V \ M E I R A 

P a s c r a ! o í i i n r g a r i i i a 
i l i 

F< n.i o.o dia tomarem. . e an d. i-
tn / . a i s [.o—.--; precauções e p»'díre-
fnns u m di etinn-nf » .. < < uíservador. 
Xatiirain. ?-.(»•, > te documento certi-
ficnra < tão iii !.i suas i ropriedades 
livres dc hy|iotli«cas; v. i MI. mostra-o 
ao sr. du Ciiab|s-L- >• logo ns suas du-
vidas, se r s te,o. m- dissiparão... () 
fneio aüníil é s»niplis.-ÍDio; o diflicil 
rra pçfiar os fnmt-«, mas r-ssos pro-

• pi.n-ioi.ar nos urn wmiço meu. Todos 
«>s se u cri.dor» :« txeepçáo d ; dois, 

iirestr.ni adin i ravehnai te a esta 
i i ianol.ra-ioba; tenho já o consenti-
niirito d .If .s . O «jue «leve s^r é c a r o : 
dev- i-to tudo e . . t a r ihc iin- vinte e 
sois mil francos de despesas, couiiuis-
atV-s, etc. 

O »r. de Vitloríay teve NM tal nc-
Ws-ij de alegria que tião pode ab-
ati r - do bater palmas. 

— E n t ã o e negocio feito! exclamou 
file. Antes de n m twx será tnínka es-
| > O A a men ina Margarida de Vai >rs.-V 
E eu terei no ia . . . nte t e m inil libras 
dc n ruiirii» nto. 

4 > T F O I S , T U R P K Í I C N D . N J O o ÍÍ- - t o d e 

Fortunato, qu • não ]io lera 
abanar gravemente a cal cçn 
guiu : 

—Duvidai Então oiça-me t t m b e m 
agora, l l iutein tive uma • m i r. ucia 
de uma hora com o conde de Cbalu-
.-• e tudo ti ou decidido e combina-
do. Trocam 

ç.ar ile 
prosc-

n - |i 
-oilil 

da uilgo 

óioi 
Vintc-por e-uto. O eomle p iria -
nem m o r> i : dá de do!e a mr.d 
s. lles Margarida dois milhõ s. 

D .i- milhões; repetiu Fortunato, 
como s ; f i r a um ceo. 

—Vi m mais, n - m menos, meti caro 
Ara!' -... <> que o conde uniram:-nt. 
deseja, jH»r motivos que me explicou, 
é que, no contrario, não figuram -
não duzentos mil francos. 

O resto—um mi lhão c oitocenta J 

mil libr. —- rá dado «Io mão para 
mão, si m rceib i < antes de i r m o s 
mnit ir. Dou lhe a minha palavra de 
honra , q u . acho i-to encantador.., e 
o sr. ? 

Kwrtrinato não respond- u. A ale-
gria expansiva do sr. de Vaiorsay, 
longe dc o alegrar, ci.tristeci.i o. 

—Se soubeases, pensava cl l t , que 
a estas horas já talvez o conda dou 
a a lma ao criador c que mui to pro-
vavelmente a menina Margarida não 
tem senão os seus bello? olhos para 
chorar o» taes milhões, de certo não 
cantav.is tão alto ! 

Mas o liriDiante fidalgo n ã o sus-
peitava s t m e l b i n ' c c á-a, jior que ' >n 
tkiuava, r - i o u d c n d j mais ;,s obje-

r. > seu 

ingular 
Dalbon, 

c mi uma 
onlieeo pae nein 
na .Margarida e 
- e lado, não tem 
o positivamente 

fim, como era 

eç"es do seu espirito do qu 
interlocutor. 

—Dir-me-á, talvez, achar 
que eu, Ango Mario Itubcrt 
mar . j icz do Vaho^ay 
m. nina que não <• 
mãe c mio se cba 
mais nada? . . . Por c 
< 'a. aiiiança liada (! 
brilhante. Mas em 
notorio não ter i lia senão duzentos 
mil francos de d >t<% ningtiern pude-
rá accu ar me de ter c u n h a j o mo. -
da com o nu i nome... Pnreeeri. pelo 
coatr.irio, qu - 'a- .- i por a m o r ; e i. so 
r imoçar iuca . ' 

Ir..-; elo r .mtudo p. Ia teimosa frie-
-a de Fortunato, inf-rrompeu se. 

—Sabe o que lhe dii<o, amigo Vinte 
por cento V K' que rpicm visse a cara 
r »m que o sr. esta. juraria que du-
vida..» do suecesso ! 

—Deve-sn sempre duvidar.. . retor-
quiu philosophicanicntc o h o m e m de 
negocio". 

• • inarquez encolheu o; hornbros e 
p iguntou cm tom chocarreir >: 

—Mesmo depois de sc tr i i lmpbar 
do t do? 03 OÍ st.l ti! .s ? 

— Ainda assim, inf< lizrn ;nte '. 
—Mas então o (pie é que falta para 

que este casarn. nto se po--a o lhar 
como realisado ? 

— Falta o consentimento de made-
moiselle Margarida, sr. m ir.juez. 

Estas palavras foram u-na eq .?r ie 
de «doucbe dc aiiua gelada ?o' rc a 

l t aon je ima rrferMtotaa 
memorandum. 

La Politique CohniaJr, dedicando 
o seu ar t igo p r inc ipa l ao assum-
pto, diz. (pio se t em espalhado, ulti-
mamente , boatos desagradaveis so-
bre o dest ino dos t r aba lhadores in-
d ígenas da Al rica por tugueza . 

O governo do Lisboa responde n 
essas crit icas violontas, deserevondo 
os t e rmos da sua legislação, que é 
t rad ic iona lmente liberal, conside-
r a n d o a lStlitiqm1 Co/tui/iile um s im-
ples neto do e q u i d a d e dar publici-
dade a C3sa defesa , c h a m a u d o para 
cila a a t tenção do a taque . 

0 m e s m o ar t igo accrescenta que, 
como so depreher .de destes porme-
íiores, o gove rno dedica especial 
cu idado e a t tenção ao modo por que 
são cont ra tados os indígenas, pro-
c u r a n d o inspirar- lhes a compieheu-
são dos deveres e do t rabalho . Es-
tes c o n t r a c t i s são feitos segundo 
reg ras c preceitos per fe i t amente le-
gues o sob a liscalisação dirccta das 
au un idades . 

O art igo q u e se int i tula Potiutial 
dpfrudc-.se, t e r m i n a ass im : « E ' c a t a a 
f o r m a por quo o governo por tuguez 
respondo aos boatos malévolos, es-
pa lhados acerca dos seus proces-
sos do colonisação agrícola o nós, 
com mui to p razer , regis tamos as 
suas declarações.» 

Lu J)':iH'rhr. rolouinh, o r g ã o d e 
Etiennc, minis t ro da gue r ra , n u m 
ar t igo do p r ime i r a pagina , eommen-
ta em (e rmos hpnevolos o memo-
r a n d u m . 

J.r Journal, e logiando a iniciati-
va do governo, diz que elle, cioso 
do bom n o m e de s u a adminis t ra 
ção, respondo ass im aos seus detra-
ctores. Cita as pr incipaes passagens 
do m e m o r a n d u m o a ' ' aba fazendo 
u m a ligeira exposição, que basta pa-
ia ib mons t ra r v ic tor iósamente q u e 
as allegaçõcs dos in teressados não 
resis tem ao e x a m e dos factos, pois 
a verdade é q u e , e m todos os tem-
pos, o gove rno portuguez. t em dedi-
cado espec ia lmente os seus melho-
res cu idados em proteger e favore-
cer os ind ígenas . 

Não vem fora <le proposi to in-
daga r as ve rdade i ras causas da 
campanha ' , ma l d i s fa rçadas n a s 
theoi ias h u m a n i t a r i a s e do t raba lho 
l ivre da -Tho Abor ígenes 1'rotcetion 
society o d o u t r a s q u e j a n d a s so-
ciedades phylant ropicas . 

Pela actual lei d a emigração, o 
c-ontrr. to dos serviçaes de Angola 
pa ra S. T h o m é é fei to por fô rma 
que n e m toda a gento pôde já ser 
contrae lador . Os interesses fer idos 
fo r am o inicio das p r imei ras mani-
festai,-õ03 cnl t imniosas que , como 
disse, p r inc ip ia ram em Eoanda . I". 
como não é só S. T h o m é que pro-
duz. cacau, os a t aques dos contra-
ctadores p re jud icados acha ram é ho 
nos j i roductores daquel le p rodue to 
cm pontos monos ferieis d 'Afr iea . 

t<,iviini'e n «lei-nii 1'ivnlidadn d r 
Oitercsses. b iuçan lo mão do todos 
os processos pa ra obter a victorin, 
custe o que cus ta r . 

(Ci.ntiníui) 

J l p . i i o c l «Io .1I«'ii«loiiv:i 

F1SCALISACÃ0 OJS FABRICA» OE CAFÉ 

1 .screvi ni-nos: 
* No numero liontem de vesso ron-

ccit iudo jornal, vciu innertii nina rarta de 
um relii" jinulintit, i ra lando ile inipro.iuc-
tivo In-I-i ijuunto a ( anuíra neaniclpal tlea-
ta capital p san fazur iii>ra lianir (Io m»r-
ca !o n^ cafés cacolliaa, cm parto colisti-
lui-lns tio corpos que em nada se asse-
int-lhnin á parte er;innloaa ila rntiiacea. 

F.»Hria ile perft-ilo lurGnlo coai ti pro 
1'eciu ile velho paulista, HÜ não tivcs>i: a 
convii ç:io ile quo a corporação municipal 
ó e -nstituiárt (tu rariicterci. i|liba<lo9, aci-
ma qualquer suspeita, sendo, como é 
certo, que entre os scua representaiitcs se 
destaca o respeitável paulUta conaidlieiro 
Antonio Prado, a quem iluveaios innu-
niei-i » inelhoraiuentos na terra paulista 

As medidas pontas em pratica não dei-
:.-un de ter feição odiosa, porque vem 
alf .ctar a teiceirus, áquellos que sú vi 
saiu a guuaucia do seu bein estitr, som 
ter iité.i le quo, ilirecta o-.i indirectamente, 
concorrem para melhorar a sorte da nos-
sa lavoira cafeeira. 

X'ruoedundo C"tiio prorelein esquecem 
st? dü que se acha A frente do c ivcrno 
do Ksta-lo um honteni que m empenha 
» batalha por uin id a l : n rtiluristu/w </c 
(nu 'l $ nowm principaes j.rviturtoH I 

Toda o qualquer in di la de raractor 
governivietitnl 6 be.n de ver que n3o 
iinra ia a todng, nmxirr-.é tratando so d».» 
uaia medida que prejudi.-a n nm peqne 
no numero par* beneliciar uma claiáe 
iuti-ira—a lavoira. 

( i 1 <7/io i -ulisti entende qu > o n . .-o 
Prefeito devo imitar o seu collei/a do 
l'io, qm» nã.j ma de nieief termos j»ira 
chegar a coi.secuçâo de um melhoramento 
qualquer. 

alegria do sr. de Valors.iy. Sentiu um 
arripio nerv :•->, tornou-se livido e ro-
torquiu com v •>. stinln : 

— Hei do o' t-l o ; a ; o r a tenho toda 
a • orte.-.v do o.obter. ' 

N to se pedi i dizer q u e o sr. For-
tun i to • -'iv cnco!»risado : ns pes. 
soas íri is o li a que nem u m a moe-
da dê cem ^lilos, n ã o al imentam 
paixões Jnoti i-T. 

Mas eslava singularmente ae-astado 
por ouvir o ti cliente entoar tola-
mente os cânticos da victorin, ao pas-
so que elle s* via redtizi jo a o c n l 
tar no rttnap.• do coração o doloroso 
luto pelos seus 4O.<)00 franco 

Por isso.l atge de sc sentir impres-
sionado pela i .immoçã > do marque/., 
divertiu -o em voltar e tornar a vol-
tar o punhal ferida quo fizera. 

—K' nece- arío dos -nlprir-me a mi-
n!ta d(-.-<ti'nfiançat (li-se «Ile. Estados-
confiança p r , v m d o m e lembrar p-r-
fei tamente do qae o sr . marqtiez me 
disse ha oito dias. 

—'p io foi q'lr> t u lhe disse ? 
—(pie suspeitava em mademoiscl-

Io Marp irída urna... não sei coma hei 
de expre.-sar m •... u m a p.efcrencia 
fe . re ta j>or nlçiieni. 

Ao entiitisi i"a-> !-> m i r q a e z snccí-
d e r i o m a i s sombrio afcr.tirnenfo. Era 
claru <|ne e « iv.i passando f»jr urn 
torr.iento CTTHI . 

—Tive líiais do qat - ipeita?, dis-
so elle. 

- A h l ; 

—Tive certesa, graças ã =ra. I.con, 
governante do «r. do Chalusio ; u m a 
velha miserável, quo eu chamei no 
'meu partido. Tanto espreitou Marga-
rida, que surf rehendeti uma carta 
que lhe era dirigida. 

— O U ! 
—Inquestionavelmente não occor-

r MJ coisa nenhuma que p-n.-a fazer 
e .rar Margarida : a carta «pie eu tive 
n-i minha mão é disso prova eviden 
ti -ima. Poderá confi.-sar em voz alta 
•s si-ntimento-i que inspira e de que 

tu duvida participa. Comtudo.. . 
O olhar de Fortunato tornava se 

insuportável pela fixidez. 
—Bem vê que tenho razão para re-

cear... disse elle. 
Exaspera-do, fiira da si, levantou 

se o sr. do Vaiorsay com tal violên-
cia que fez tombar a poltrona. 

—Não terii.não.rnil vezes não! excla-
mou elle. Não tern razão, porque a 
c-sta» horas, o homem que mademoi-
sidle Margarida preferira estA p«-rdi 
do I Não tem que d-ividar I A^ira 
mesmo, emquanto m'>s aqni estamos, 
perile-se irremissiveImente e sern ap-
p-llaç-,>... Kntro e}lo e a nvdher que 
pretendo desjKjsar, que liei do despo 
s i r , abri eu um abysmo tão profun-
do que nem o mais imrnenso amor 
conseguiria encher... E ' muito melhor 
do que se o tii-esse morto... Morto, 
lastimai Í> iam talvez, ae» passo que 
sg >ra até a nltima, a mais aviltada 
das xaulhcí ts fugiria dellc. ou so o 

j/fona il rá lontan».. 
A 6*c*li«açto do c«fé 4 umi nneeatk, 

da le, tt assim pensando, louvo o proc» 
dimento do (biiimrrriu ile S. T\tiih, q i l ( 
(em friniqueado ns sum eolumiiai, ao 
tlico para discussão do asaiimp lo.t 

Na fabrica do tocldos da «Compa. 
nliia T a u h a t é Indus t r ia l» est i s -ndo 
feito o asHcntamonto do u m a <rrrn. 
do caldeira do fo rça d e 20^ cuvul-
los. 

Urcvemeiito serão m o n t a d o s no. 
vos teares, «pio d a r ã o cccupação o 
mais de 5 0 operár ios . 

S e g u n d o i n f o r m a u m jornal do 
Campinas , 6 inui to provável que su 
déui al terações no pessoal sup ri .; 
da C o m p a n h i a Paul is ta , n a q u e j i 
cidade. 

O dr . H e n r i q u e Bourn i e r deixa-
rá m u i t o em breve n e l id i a do tra-
fego, p a s s a n d o pa ra n locomoção, 
sendo subs t i t u ído pelo seu a judan te , 
o engenhe i ro Mello Mattos . 

Os srs. drs . To r re s Neves c F. 
Monlovade, pe rmanece rão , es te t i 
inspectoria geral , e aquel le lio i • 
cri|t<orio central , porque , no que 
consta, o dr . Ado lpho A u g u s t o Pin-
to, a chega r da E u r o p a , n ã o li -. 
sumi rá o ca rgo q u e desempenhava 
na re fe r ida C o m p a n h i a . 

A C a m a r a de Por to Feliz repi.» 
senlou no Congress > do E- tado p 
diiulo a l igação do Vtií áqucllt i v i -
la, por meio da Es t r ada de Feiro 
Ytuana o Sorocaba na 

C o n í e r e n c l a L i t e m r i a 
O Centro Acadêmico sOnzo do 

Agosto», g l o r i t k u n d o n memór i a . • 
A l v a n s do Azevedo, t omou a ini-
ciativa do l evan ta r lio j a r d i m «t-» 
Euz unia i i e rma com o b u s t o i a 
bronze desse saudoso poeta . 

Concedida a l icença pela IV ! ;• 
lurn, obt ido o auxi l io do no t iv i l 
esculpor l lodolj i l io Beruardc l l i , que 
so enca r regou d o bu9to, o Ce i • > 
appel lou pa ra o sr. d r . Alfredo 
Pu jo l , a f im de com o seu coiitur- i 
conseguir os f u n d o s ind ispensav .s 
á rcalisação do tão nob re tu:.11-
mcn . 

ü fes te jado orador , c u j a p . d a v n 
( loquente, v ibrante , é s e m p r e ouvi 
da com praaer , eomjjromctteu-s ; 
a s ecunda r os esforços dosacad i mi-
cos, rca l i sando u m a eonfe renc ia !;• 
terar ia cm bencficio da h e r m a a 
construir-se. 

Essa conferencia real isou-a lion-
tem o dr . P u j o l te , ido disser tad ç 
com ex t raord iná r io bril l iaul, . in > 
sob o suggcótivo í h u u a •I/OCÍI/IC/- < 
l'wsia. 

(.) audi tór io selocto, diatincto.n" i 
regateou p a l m a s a o fes te jado hoiuenr 
de letras, q u e soubo l igar o seu no-
me a u m ideal nobiii.sjiuio, q u a l s o 
j a o de concorrer p a r a a glorifiea-
çuo lia te r ra paul is ta de u m dus 

'-UM n i í . J l i » . i m o t u ü . -
O «Centro Onze d e Agosto com-

m e m o r a n d o esse fest ival litcr-.iio-
artistieo d is t r ibuiu o n. 5 da revi • 
ta <>n:c dc Atj:>-<o, con t endo f.irt i 
•ollaboração cm prosa e verso, ;.i-

lusís-a quas.i toda a Alvar . •: de A. 
vedo,o fa ta l . 

Sabe .1 Xutiria, d c - t i capital, < 
tuna vez approvada a reorgun s 
da força publica, secundo as • -
piopo-tas pelo sr. coronel Paulo lia -
gnv, e-.so di.-tin ,-to oílicial retirar s a 
para a França. 

Os trabalhos quo lhe compeli : i 
estão todos f ito,. Itogulamonm, 
trucçôrs, tudo 1'oi revisto o:i lV-it 
novo pelo 'actual chefe da roi.« < 
francoza. 

Accrescenta esse vespertino, um 
ficiul ila competência do ^r. m : 
üalngny, não tem, numa f . t ça | i 
ciul, opportunidude deappl icar o.-. - -
altos conhecimento* militares, .. ,. i 
do lamentar que o j; .verno federal n 
o aproveito para a im-fru.-;a > do e \ • 
cito, numa d-is escolas superio-e , 
tanto mais quo se t r a tado um oíli. 
de comiietencia comprovada, j:t c • 
nhocodor do paiz c de sua linglia. 

Continuarão, porém, na força ) i-
blica, o talvez, dolinitivameiite, os . '• 
feres Labr up-so o Sla lt Muüer, ip 
pa.--ar.io no posto de capitai.---, con. i 
mstiuctorcs d" infaiitaria-u c ivatla. . 

Completou n u dia lít> do correo' •. 
12 alilios do exístencin', o ( V r r i . 
J a M , estimado collopaqtie so puo.'. 
na cidade do mesmo nome. 

O gabine te nu th ropo imt r i co , <, 
nc lan lmente funcc iona n u m • 
compart im- ntos sub te r râneos d i ; 
lieia, vao s?r t r u n f a n d o pa ra a 
liga sala da noite do» de lecado-

air.re , nã > -o atreveria a confcssal-o. 
f) impassível agente de negocios 

íno-tr i't-«e perturbado. 
- -A a-o executou o sr. marquoz • o 

proj -to... o plano do que me falou 
por alto... e quo eu julguei apenas 
uma farifarronada, um gracejo f 

<> marquez abaixou pausa<Íamtnte 
a cala ç:). 

—Fxocutcí. 
O outro perinanee. tt um inoinento 

como que p ' t r i f icado; depois disse 
inopiiiadatin n t e : 

—• • que! Pois o sr. marquez foz 
-imilhaiite coisa! E m l i i a l g o l 

<> sr. do Vaiorsay, preso de convul-
siva agitação, passeava no aca-v» pela 
sala S naqnelle momento se visse a 
a mu espelho, sentir -e ia amedronta 
do pela própria physionomia. 

— t tu tidalg »! repetiu elle em tom 
d_e mal conti la raiva; um fidalgo! 
Não ha n -tualmente ninguém que 
não sai' a dizer isso! Faça o favor de 
me di*.--r, .%V Fortunato, o que é que 
ent"ndo por essa palavra l Natural-
mente entende que fidalgo Significa 
um p. raonagem heróico e idiota, que 
p-rcwrre a vida em passo grave, me-
lancoUeammte embuçado nos seus 
prin ipios, t i o stoic® como Job e resj. 
gnnd . (,iie n»m urn marfyr... uma e«-
peeie de D. fpi ixote morai, prég»ndr> 
a \ i r tude austera e praticando a V A 
desgraça é que os grandes e<-ntimen-
to-? p rderann o pr. ,o e eti estou ar 
ruiuado._ Aléui dis;o, previao-o d« 

uma coisa: provino o de que os c-; . 
Iho, da cavallaria estão «jTi.-1• r..• *• 
E*i não sou santo e preso a vi ':t 
tudo que « torna b 111 e f.ieil • 
mulheres, o jogi , o luxo, c- cavai! 
E, para obter tudo H o , como s ai i b 
meu tempo, r iinbato f i m ns ar: << 
u-adas ii"l|p. Ser honi-sto «'• »»>t»-il • 
mti- não o scmlo pn-firo cti urna i 
me infâmia que in- dará c m mil 1 
brat do renda a cem mil tratantíi. 
itiiihas n vinte aoldos cada uma .. 
rapaz i n c o m m o d a m e o eu imppr:-
mo o... A culpa c dclle, jxirqu t -•> 
achou no meu caminho! Se eu pode-
rá conduzil o ao terreno apropriado, i 
luz do sol, despaehnvn-1, íeg-md > -1 

rogrns e ]ierante t e s t emunha i ; m '-•* 
proceder a.ssim s. ria renunciar 4 m • 
de mailemoisello Margarida... Tive, 

fortanto, de recorrer n outro m i-1-
tem sabe que não t inha muitos para 

escolher. . Quando n m homem e-'à 
pr -tes a afogar-se, não repeli" uai» 
taboa de salvnçio p j r «lia estar suja— 

f> marquez fez u m gesto mais vio-
lento ainda do q t * as Fuás pn!:ivr«s-
atirou coinsigo p i ra u m catmpe * 
a[>ertou a cabeça com as duas in" » 
como se a sentira prestes a estalar. 

A cólera suffocava-o e, mais aind», 
alguma eoi-;a que *l|e não quer ia ' "O 
fessar a si mesmo : a voz da c o n - f i.n 
cia e a revolta dos «eus ultini 
tinetos de honestidade. 

Gtnti»** 

fccrviv" « 

S . \ N T < ).S 

A bordo 
ihegoil liojt 
ti ão dos H 

còirqaista d 
le Antonio 
tciiente dr. 
capiláo-leiic 

A comtni 
lluhl dn /'.' 

t... o.US sei'' 
l inda a 

ni-i, sguini 
Sul. 

Hoje f 
i; 'a praça, 

f fouve :tl 
1. einiil o P 
d Brigada 

A Asso 
1'tiipregodot 
Ilibou o 
l'i.::«!ação, f: 
o dr. lJaptis 
(- nppluudit 

A.\T< iS, 
(ls -rs. ver 

r : o Cinciu 
cr-, presiden 
i d< mais vci 
i<. ilndos ]n 
t o dos bonil 

-(> grupo 
dai,'- nniniihi 
I, . Hiiitiiilii/, 
• al.diado pas-

ÜIO, I.' 
listão d'l i 

d., drs. Alfi 
i. !' para i 
para prefeiti 
!'.c-.-o Pennn. 

d dr. Do 
liando direcl 
(entrai. 

Está £ra 
\ a ira Souto. 
s,o í1»í obras 

—L'm gru 
l'r • tildado I. 
I .0' (í Socitic 
tetição, acom 
ilido Mendes 

—Esteve 
hoje reulisadi 

Serviu de ] 
padre Euiz < 

m ntes o card 
i ai npostolico 

Kntodu o 
Mnriiinna e 
i eeupon || t, 
niíica oração 
i hristnndadc 
' -obre a con 
• li vnção ao 
cano. 

Termiuadn 
rou so para t 
és lieis lhe bi 

Depois, gra 
o mosteiro do 
gue ao nuuci 
vejada de bril 
qtiissima caix 
do llrnsil, ecri 
armas dc. totl 
ros. . 

Falou brilb 
| asião, d. .loãi 
Alegro. 

A concurrc: 
(.olliida. 

Na Cathedi 
o« drs. üodrip 
sutis rasas eiv 
o citlo tambei 
Jíra.-icu. 

ItIO, 12 
Hciilísarain-

•Torl.f n-Chib, ci 
gllinto: 

Primeiro pa 
legar, o «Mcn.-

Poulcs: do ji 
guitdo, 12'.?K 

'feito o: 84". 
Segundo pa 

cm primeiro, t 
1'oules: do p 

do, '_>|,í;. 
Tempo- H'.\ 1 
Terceiro pan 

(m primeiro, f 
Poulcs: do p 

gumlo, 57.'?IO; 
Tempo: 112 
Quarto parei 

primeiro, e «C 
1'oules: do p 

gtliido, í n . f lll 
Sempo: 114' 
Quinto pare> 

«Root •. 
1'oules: 25$; 
Tempo: 1215 
Sexto parei 

«jes» e «Portug 
1'oules: 102.| 
Movimento \ 

KIO, 12. 
Fitlleceu en 

ínhoan , sogro 
Luto. 

D Tnmnri'1 

Mane, par t i rã 
g t m de exerci 
da« escolas d 
e timoneiros! 
. O Primeiro 

riencias da < 
qoe t«m instu 

—Par t i r á n 
para Assuin |x 
«Ira, minis t ro 

RIO, 12 
Monsenhor J\ 

tolii-o, ofiereeet 
•«ai A rei.verde 
*e> do Convent 
1 Tecendo o ar 
wp«H do Pará 
*>to Sniitr» P 

l>i-q**i ret 
í e-entar. 

Estiveram «j 
'•«•'ao i|„ | j i„ 

Aivç-, gei 

I t » . 



I um» tini-rail 
louva o proc* 

N. I\Hélo, q„, 

E- t m n * u a i 

i m p t o . » i da «Compa. 
l l» CSt.t S. 11JO 
rio uma trrrn-
lo 20iJ cuvul-

montados no-
> ccctipnçíio a 

um jornal dq 
rovavel quu eu 
•Ksonl BUJV ri"r 
ista, tiaijuclin 

nurnier iltiva-
cindia do tia 
n locomoção, 
seu njudunlt:, 

.InttoH. 
i N e v e s c F . 
porão, este t i 
quello 110 ' • 
F q u o , n o q u e 

Augusto Pím. 
pi», não rr-.i-
lesempunliav,! 
iia. 

,d l-Vliz r o j . » 
do l'>trulo | 

l i l áqucllil v i . -
ad i di" Ferro 
i 

. i t s r a r i a 
ico «Onzo do 
ti nienioritt . • 
tomou a iiii-

io ja rd im ii-> 
i o buato i.:n 
i poeta. 

pela 1'.'•!'• :• 
io do lliiílVil 
icmnrddli , •,:JC 
9to, o Ce i > 
•. dr. Alfredo 
o E C U C J I U . U I ' 

indiepensav . > 
n o b r e t o i ; t i-

•, cu ja p.ilavr.i 
j seiupro Oll\ ; 
iinjiruinef.eu-'- • 
,>s dosaeadetni-
couferoncia li-
da lierina a 

oalisou-a liou-
do dissertad 

brilliautif m 1 

m a i l lu i t l t r l ' 

o, distinclo,u' > 
.'stejudo homem' 

ligar o seu n o -
'.-iiiiio, ijual =o 
ra a glorific.i-
ii do um Jo-í 

0 Ayosl i ooru-
itival litersrio-
1 n. ') da revi • 
ontendo íart i 
su o verso, ai-
Mvaivi de A, 

| U c a p i t a l , . 
a r e o r j j a n o 
gundo a* o!t»ei 
>110*1 1'ülllo I»a • 

i c i u l r e t i r a r r a 

lhe coiup t'.t i 
;£uluuie|lt(l, i; 
isto li.l leito dr 
ç. - fo d a mi- > 

s p r r t i n o , u n i 
. d o t-r. (i>: , 
u m a f o r ç a i li-
: a p p l i c a r o s -

m i l i t a r - ' , ;•<•.. 1 

v e r n o ú - i l e r a l n 
trt le . ; .a > d o «A •'• 
o ! n i i m p é r i o - , , 

i l a d e u m <>íti> 
t r o v a d a , j á c • 
Io s u a l i n g i u t . 
i i , n a f o r ç a j :• 
t i v n m c i i t o , nH . • 

l t M i i l l e r , • 
: c a p i t a i . - . , c u n . > 
it i r i a e i a v a l i a . . • 
2 0 d o c o r r e u ! 
a , o ' 'urrei • • 

rn qlie .-u J.ltt'!. • 
n o m e . 

i p o m t t r i c o , '•' 
i o n n m i m 1 

t e r r a n r - o n d a i 
r i d T p a r a a 
i s d e l e u a d " ' 

e s p 

; !•) 

dn que o? 
-tão < | U e l ' M 
- p r éüo t v i 1 

1 1 1 e f á c i l : -
l ixo, o ca vá II • 
to , c o r n o noa '1 • 
to r u n M a:' 
n'-!«to <• i-••'• ! 1 • 
firo OU u:na 1 • 
dará c m mil li-

mil tratanti». • 
cada uma .. O 

e o eu roppr^ 
d< He. iwrqU'! • 
i h o I S c i"i p >'1 
no »pmf>riad >, a 
va "), í c t ç u n d > 
«Iciminhas ; i»;'1 

renunciar ÍV MI > 
( a r g a r i d a . . . 'liV', 

a outro m -i »-
inlia muito-, p 
un liomcm 
ião r e p " l l " um» 
r (lia i°tar cuj-i- • 
i go^t.» m. 
as >u«.-i pala»»-
a u m c a n a i » - * 
iii as dn.i« ia' • 
k - n t í s a c í t o l a r . 
»-o e , m a i ? « i " ' " » 
I" não queria " i* 
a roz da con<=cun 
« • e u s u l t i m o - U U 
m. 

Gtuli»»* 

fecrviV" «'H|if«-Iat «I» C o m m o r c l o flo Í3. Z > a > a I o 

I V r H I I I O H 

SANTOS, 1-' 
\ b o r d o d o v a p o r / 7 o n i i i i n f U i U n , 

( l i é ^ o i l b o j o a c o m m i f s ã o d o i n s ) n 
c i â o dos e.slabele' i i i i e n l o . s n a v a e n , 
r ò i n p o s t o doM ( a i i i l r i i - a l n i i r n u -

A i i l i i n i o A l v e s ( ' i u i i i u a , c u p i ( à i ) -
ti i i t n t c d r . l í e g i n n l d o T e i x e i r a o 
c a p i l á o - l e m i i i t e l . u i z I ' . 1 ' . ( i a l v ã o . 

A e o m m i s f - i n e s t á l i o H j i e d a d a l i o 
II,,1,1 ihi !•',tu 11)1(1, d e v e n d o e o i i i i ' ,11' 
i . i u s s e r v i i a i s u m a n b ã . 

I'ilida a iiis|)i'Ci,fio di .-la 
g"uil'á a eomiui--ào 

Sul'. 
H o j e f o i 

i r . f a p r a v n . 
I f o u v e a l v o r a d a j i c l n b a n d a m u -

i i p a l o p e l a b a n d a d e m u s i c a 

capita-
p u n i o 

c o n - i d i i a d o f l i a d i 

Í l r i í r a d a d a ( i u o r d a X i t e i o n a l . 
\ A-soeiiição Humani ta r i a dos 

1 Mipre^odos lio <'onmiereio, solen-
D o •_'(." iiniiiver-aiio do sua 

i ..oíai.ão, fazendo uma conferenciu 
,, r!r. Ííapti-t i IVrtira, que foi mui-
(. iq.plaudido. 

í-ANTOS, I:! 
i (>• - i v . v i - r e a d o r e s A u g u s t o f i l ^ i n i-

r.: <• C i l i e i l i u a l i i l ' n » t a , b e m ( o u i o o s 
- - p r e s i d e n t e , i n t e n d e n t e d a C â m a r a 
i <i'< m a i s v e r e a d o r r s , t e m i - i d o m u i t o 
i. i t a d o s p e l a a - . - i f . n a t u r a d o c o n t r a -
, .. d o s b o n d e s i - l e e t r i c o - . 

- O Kruj io d r a m á t i c o .\i llmr A .rmlo 
il ,i,' a m n n l i â um eipectaeiilo n o Tlirn-
t, . ttiiaiiiin/, repelindo na peras de 
• al.liado pass-ido. 

l i I O , I . ' 
lAíào coiilirmados as 

< 1 r.-. Alfredo 1'into e 
n o m i a e o e s 

A a r ã o l i e i s 
i, para chefe de policia c o 2 " , 
p a r a prefeito, no governo do s r . Af 
ii.i -o Priina, 

<» dr. D O I I I Í I I R O - líneha será no-
11' i a1 Io director da le t rada de ferro 
( . iitrnl. 

Kstá iji-avementc enfermo o dr. 
\ i. ira Souto, presidente da eonimis-

de obras do porto. 
— t.'m urupo de hacliarelandos da 

i : • tildade lavre de Seiencias Juridi 
i .i" e Sociais, visitou a casa de de-
ti re.jMi, acnmpiinhado pelo dr. Ca» 
ilido Mendes. 

—Kstevo imponente a cerimonia 
li ijc realizada na Cathcdral. 

Hervio de íncstro de cerimonias o 
pj.dro l.uiz tionzaga, acliandose pn 
•iiites o cardeal Areoverde e o nun-
> io apostolicn. 

ICntoOu o Te Ihinn o arcebispo de 
Murianna e o bispo de Petrojiolis 
• '"iipou a trilailia produzi»do_ ina;; 
niíiea oraeão sobre a conipiista da 
i liristandade c dcseoberla da America 
• -obre a conquista americana com a 
• levarão ao cardinalato latino-ameri-
cano. 

Terminada a oraeão o cardeal r e l i -
rou se para uma sala próxima, onde 
ijü lieis lhe beijaram a mão. 

l.)tjpoi8, ijr.oido preslito seguiu para 
0 mosteiro de S. TJento, onde foi entre 
gue ao núncio a grande medalha era-
vejada de brilhantes e guardada em ri 
qnissima caixa artística, de madeiras 
í|'i lira-il, cercada de medalhas com as 
armas de. todos os bispados bra-ilei-
ros. , 

falou brilhantemente, por cs-a oe-
1 a ^ i ã o , d. .loão Nery, láspo de 1'ouso 
Alegre. 

A eoneurrencia f o i numerosa e es-
colhida. 

Na Cathcdral estiveram presentes 
o" dr.-. Üodrigues Alves, sens filhos e 
ma- casas civil e militar,tendo compa-
r. r i d o também o sr. barão do líio 
JiraiKO. 

IUO, 12 
Healisarani-so bojo as corridas do 

.Ti,r/,. 1/ t'hib, c u j o r e s u l t a d o foi o se-
gllilite: 

I'rÍJu<-iro pareô—«}5ut«, cm primeiro 
limiar, e «Mensageira», em segundo. 

1'otili. : do primeiro, -V.t.f SM»; do se-
gui.do, 12'.!? 11)0. 

Tettij o: s t". 
S e g u n d o parco—•(Capita» I l e r v a l » , 

trn j.rimeiro, e «I'henix», em segundo. 
1'oulea: do primeiro, 11».$; do segun-

do, •_'!.?. 
Tempo- 83l |2" . 
Terceiro pareô—(Jtrasil)—«Joubort», 

(in primeiro, e «Avante»,em segundo. 
1'oules: do primeiro, 4:!.?400; do se-

cundo, .">"5.' 
Tempo: 112". 
(juarto pareô— Pirata» e «Tejo»,om 

primeiro, e «Capital», em segundo. 
1'oules: do primeiro, IVSíjiliJO; do se-

gundo, u:;.?4i*i. 
Scnipo: 114", 
<2uinto pareô—«Mikado», «Orei» e 

«Iloot -. 
l'oiile>: 2õ.?:!<K) e 1!).?700. 
Tempo: 12:! 1|2". 
Sexto pareô—«Joseplilis», «Hero-

deB» e «Portugal». 
1'oules: 10J.?4<*)c ll'.t.?SOO. 
Movimento geral da casa de poules: 

s e c a , m i l , i . - l i - o . d o ( ' l i i l e o d a A r g e i i l i -
i i a , a l . ' n i d e m u i l o - o u t r o s e a v a l b e i r o s 
e s a c e r d o t e s . 

<• s r . n ú n c i o a p o - l o l i e o s a u d o u o 
p r e n i d c n l c d a lí> p u l i l i c i l , o c a r d e a l 
A r e o v e r d e , o l i i - p o s c o c o r p o d i p l o -
m á t i c o . 

F o r a m f e i f s n o n l r a s s a u d a ç õ e s p e | 
s r s . h a r a o d o l í i o J t r a u e o , ' d . . l o a o 
N e r y . d r . A l b u q u e r q u e ( ' a v a l e a u t i l . i i i s , 
i n o n s e i d i o r A i i i o i i n i , m i i i i s t r o s d a \ i 
g e i i t i n a c d o C h i l e , c o n e g o A m a d o r 
l l l l e n o e c o l i d e A f f o n s o C e l s o . 

<> 'ir l),,int c e l e b r a d o d e d i . i f o i 
c a n t a d o p o r l>. S i l v c r i o , b i n p o d e M a -
r i a u a , s e n d o a e o l y l a d o p e l i n m o u s e -
l i l i o r e s A u l o n i o S a n t o s e V i c e n t e I , u s -
t o s u , t " i i d o e o m o m e s t r e d e c e r e m o n i a s 
o c o n e g o l . u i z < i o i i z a g i i . 

O c ó r o c s t ( ! V o a c a r g o d a K s c o l a 
C a i i t o r u m d e S a n t a C i e i l i a , .-0I1 a re 
g e n e i a d o p a d r e l i e u j a u i i u d o s S a n -
t o s . 

S . e m i n ê n c i a , l>. J o a q u i m A r e o v e r -
d e , r. v e s t i d o d a p u r p u r a c a r d i n a l i c i a , 
as.-i t i u i i s c e r e m o n i a s d e u m I h r o i i o 
e o l l o c a d o j u n t o a o a l t a r n i ò r . 

T e r m i n a d a a c . - r e m o l i i a , o c a r d e a l 
s e g u i u p a r a o m o - t i i r o d e S ã o l i e n t o , 
a c o m p a n h a d o d a e o i n m i . - s â o p r o m o -
t o r a d a s h o i i e n a g e i . s n o p a p a , d o c a -
b i d o , c l i r o e g r a n d e m a s s a p o p u l a r . 

Xo p a t e o do c o n v e n t o d e H ã o l i e i i t o 
r e a l i - - o u a e n t r e g a a o n ú n c i o a p o s -
t o l i c n , d a m e d a l h a c o i n n i e m o r i i t i v a 
d o s f e t e j o s 1111 h o n r a d e S . S a n t i d a -
d e o p a p a l ' i o X . 

F a l o u , e n t r e g a n d o a m e d a l h a , d . 
J o ã o X e r y , b i s p o d e 1 ' o u s o A l e g r e . 

M o n s e n h o r . I n l i o T o n t i r e s p o n d e u 
a g r a d e c c u d o c a b e n ç o a n d o o p o v o . 

F . m n o m e d a e o n i i u i . - s ã o i l a h i f a -
l o u o d r . F r e i t a s ( l u i m a r ã e s . 

l - . - s a c o n i m i s < ; i o , 110 d o m i n g o , e n -
t r e g a r á o s b r i n d e s a o d r . l í o d r i g u e s 
A l v e s e a o b a r ã o d o ' l í i o l i r a n c o . 

quadra (111 operações repeliram um 
ataque das lorpcdeira 

Ale raiam em Angu-la e 1',-indisi 
a segunda e terceira e-.jiiadra 

A primeira esquadra procurará (.-111 
pedir q u e s e juiib io i .1 dua ., 

11A VA VA, 1 2 
<> ministra da guorra dou listados 

I nidos, general Taot, o s""r ;lr.iio l'.a 
eon e o general Fuilslo» l'e;.,re rio 
pira NVasbiuglou inimedial i i n e i i t e . 

• i geuorol Dul (oi nomeado com-
niandante eni chefe das tropa' ame-
ricanas que aqui acham, 

1 ' Á l í l S , 1 2 
Telegraiuinas aqui recebidos pela 

imprensa noticiam e nova o vio-
1*-II f I» erupção l i o .Molll 1 'ele, 1)11 
Mailinica coin chuva < de cinzus, 
que cabem ate sudoeste de < lundu-
I U J I P , 

O Boufrière ( sl;i calmo 

l ü i l í l IM, l -j 
A l í a z e t a d a C o l o n i a d i z ser m u i t o 
p o s s í v e l a d e m i s - a o d o p n s i d e n -
t o d o c o n s e l h o d o n i i n i s t r o s d a A u s -
t r i u - l ' n g r i a , c o n d o < l o l u c h o s w k y , 
que t e m s c f f r i d o e n e r g i c o s a t a q u e s 
d a i m p r e n s a . | 

A I l í F S , 1 2 
, e m - v i o l e n t o a r t i g o , a n a -

Ho 

III K M I S 
/-./ / l e o e i , 

l v - a n d o . - e l e i n e z e s d e g o v e r n o 
s r . K i g u e i r ó a A l e o v t a , c l a s s i f i c a d e 
l o u c u r a o p r o j e c t o s o b r e a p a z a r -
m a d a . q u e c u . - t a r á a o p a i z - e t e n t a 
lllilllòes de peZOS. 

— T e l i g r a n m i a s i l e t o d a s a s r e p u -
b l i c a s m l a m e r i c a n a s a p l a u d . i n a 
c o n t i n u a ç ã o d o s r . b a r ã o d o . l í i o l i r a n -
c o n a p a s t a d o K x t c r i o r . 

ECOS DÕT HtiPIOS 

nCTÜOFOI. IS , |-> 
Consta (pie o novo núncio após-

tolico sera o mitigo delegado da 
Santa Sé no México, da ordem be 
nedietina. 

- Será inaugurado domingo o 
elevador para o monumento de 
Nossa Senhora, do coilegio S. líosn, 
em presença dos arcebispos o bis-
pos 

Ao mesmo tempo começarão as 
obras da grande egreja no coilegio. 

i : \ T i : i t i o i i 

P K T K I Í S I i r i í H O , 1 2 
Q u a t r o n a v i o s q u e e s t a v a m d e s c a r -

r e g a n d o n a s P o ç a s d e K a l a e U n i k o f f , 
f o r a m d e . s t r u i d b s p o r u m i n c ê n d i o . 

A c r e d i t a - s e ( p i e o i n c ê n d i o f o i p r o -
p o s i t a l . 

A f n i d .s p r e j u í z o s n i n t c r i u c s h a 
a i n d a a l a m e n t a r s u a m o r t e d e m u i 
t o s t r a b i j h a d o r e s . 

1,1 S I M >A, 1 2 
O s r . .h ã o S a l g a d o , e o n - n l p o r t u -

g u e z n o l í i o , r e e . b e u o t i t u l o d e v i s -
c o n d e d e S a l g a d o . 

- — I n a u g u r o u - , e a l i n h a d a l i s t r a d a 
d e f e r r o d e C o i m b r a a l . o u z ã . 

— A c h a - s e g r a v e m e n t e d o e n t e o c ô n -
s u l b r a s i l e i r o n e s t a c a 

l í l O , 1 2 . 
1 ' a l l e c c u e m M a r i c á o v i s c o n d e d e 

T n l i o a n , s o g r o d o d r . J o n q i i i n i X a -
b u i o . 

O Tnmnn'lni'' v o 1'rim*irn <lr 
M a n o p a r t i r ã o t e r ç a f e i r a ( i t i v i a 
g e i n d e e x e r c í c i o s , c o m o s a l m n n o s 
d a s e s c o l a s d e a r t i l h e r i i i , f o g u i s t a s 
6 timoneiros. 
_ O 1'rimeiro de Ma>\o fará expc 

riencias da estação radiographica 
que tem instulladu a bordo. 

- Partirá no dia 15 do corrente 
pnra Assuinpção o sr. Manoel I íon-
dra, ministro do Pan guay. 

RIO. 12 
M. nsenhor Jnlio Tonti, núncio ajKis-

Mieo, oflereceu um banquete ao car-
d e a l Areoverde, no salão do tiymna-
ÍÍO di» Convento d« São liento, com-

IT r - e e n d o o arcebispo de Marianna, 
i'pos do Pará, P O I H O Alegre, Espi-

ritn Sonto p de Potrop.>lis 
*>- bi-i|K>* restantes tizerarn se re 

|i (-eiitar. 
K-li»pram aintla presente srn. 

fc,i'o 'Io líio liranco, <N( ir lUxtri-
Aivv-, ^eiK-ral Hciiuei da Kuii 

1 ' A l í I S , 1 2 
O g e n e r a l P e v a u r . i x e n t r o u p a r a 

a r e s e r v a , p o r t e r - i d o a l c a n ç a d o p e l a 
c o m p u l s ó r i a . 

— - I > ( c l a r a r a m - s e e m g r é v o o s c a i 
x e i r o s d a s c a s a s L e i t e e D r e y f u s . 

H F I 5 A H T O P O L , 1 2 
( ( a l m i r a n t e S k r y d o f f p u b l i c o u u m 

d e c r e t o p r o h i b i n d o o e m p r e g o d e a r -
m a s n o a s y l o d o s s u s p e i t o s . 

L 0 I ) Z , 12 
Foi enforcado um jovou onnr-

ebista, que subiu para o patibulo 
assobiando canções revolucioná-
rias. 

NOVA-VOU K, 12 
A temperatura baixou repentina-

mente n 20 gráos, cabindo li tarde 
abundan te neve. 

111TE NOS • AIU li.S, 12 
A fiubscripçilo aber ta para n eon 

strucçüo do monumento ao general 
Milre atlingiu a 402.405 pesos. 

— Foram iniciadas as negocia-
çõos para u eanouisaçúo de soror 
Maria da L'az, fundadora da San-
ta Casa desta capital. 

S A N T I A G O , 12 
A po l ic ia d e s c o b r i u l i m a p r o c l a m a -

r ã o a n a r c h i s t a , i n c i t a n d o o p o v o á 
p r a t i c a d e a e t o s s e d i c i o s o s . 

K O M A , 12 
Te legr . - imtnas d e T a n i d o , d i z e m 

(pie c o m e ç a r a m as g r a n d e s m a n o b r a s 
n a v a e s . 

Os « u b m a r i n o s c o n s e g u i r a m l a n ç a r 
t o r p e d o s s o b r e v a r i e s n a v i o s . 

— I ) d , -pu t .n l i r e p u b l i c a n o l . a rz i l a i , 
fez u n i d i s cu rxo , d e c l a r a n d o - e eon-
t r i r i o a po l í t i c a u n t i - i n i l i l a r i s t a . 

NÁPOLES, 12 
Pina liarbogallo, viuva do esta-

dista < 'rispi, quando passeava de 
carro, foi victima de u m roubo cm 
dinheiro e vários objectos. 

BERLIM, 12 
O conde Zeppelin fez novss ex-

periencias com seu balão dirigivtl, 
obtendo resultados superiores á es-
pcclativa. 

WASHINGTON, 12 
O ministro da Marinha, sr. Bo-

naparte, no banipiete que oflere-
ceu aos veteranos da guerra com a 
Hespanha, declarou que a melhor 
garantia» de paz o constante [>re-
|raro f«ira a guerra, di«f>ondo sem-
pre de navios fortes. 

TA BENTO, 12 
Jlontein a noite. i * n a r i . ^ d a 

M I I I I I O H 
No vapor iiijdez MtviiluUva devem clie* 

giu- a es te porto, no iliu do co.nMitt 
vinte o sete iinniigraiitc» rassi.» e nlle-
iiiãeH, que h.í iU'Htiiuon li hivoir.l n o in-
terioi- do nosso l .sla fo. 

A Aliaade^a lU-stu cidade foi auto 
risada a usar, Mo aervii;o .1.' vigi]aiieia do 
porto, o Iiolopliete iiintallndo na lorri1 

consti uida sobro te) mura lhas .Io antigo 
forte I tapema, vinto liaver sido concedi 
ila a ne.-essaria licença. 

— (1 Hargciito tios guardas aduaneiros , 
sr. .MuripiOH Ne to, dioido saiii.ia, ante-
b aitciii, tis biigagens .ios passageiros do 
vapor italiano (.'ilftr 'ti liennen, notou ipie 
urna. passageira de I.* ciasse es tava ex 
t essivanu-nli! gorda, o que llio fez deu-
confiar de u m cont rabando. 

Convi . la fn u pas-.iigeiri a neomp.-i-
nlial-o a1,.' a gtmr.la-nioria, "ulli foi cila 
revistiela por tuna mnlber , HI-II IO caeon 
truilos, HO.1I ns HUH,S vestes, l cúrten de 
no Ia. 

. l iando para b.irdn, iiquelle funecio-
r.ario iijiprelienileii ain Ia, .1-s p mM:i.:ei-
ros :i.'1 clnsse \ 'eeli ianí primi-isco, 
Aiidrilili Miquelli e Anua Verani, iiilos 
de tecidos d e seda. 

f o i coaimunicado o far to ao sr. inspe-
ctor, 

-—'1 sr. Pernandes 'lit Silva, inflp"etor 
da Alfândega, appro\-oii a apprel iensão <fc 
itiversafl merca.lorias feita pelo sr. .Inlio 
Maciel, a j u d a n t e ile gnni-.la mor, a t.oi l i 
.lo vil por f i a n e / . A uniu, e con.lem 
nou o co inmandante . l e i t e ' v a p o r ii pia-
Ia das refeii.l .s merca-lorius e no paga-

mento de 50 •'(, sol.re o valor .-t'.i< ial d 
ol.j. ctos. 

1-i.sse fim. (v na-io mandou lavrar ter-
mo de revelia li s au tos .le iaó ín ;ão I:,-

los pelo fiscal r. Kli.vs All.aim, eon 
tr.i o negociantes Antônio lío.pio, Iteu 
liqiio .Vogacira e l»imas l 'ervida, i Nta!).-
leri los á rua Xavier da Silveira, ns. U.tí-
Hl e I.jl), p.jr veudir . -m merca lorias sem 
Hl-llo. 

Também foi I ivrado termo de revelia 
no au to do iufraci;ã<j fetio pelo fiscal 
sr. l.uiz 1'revcs, con t ra Aug i s to Coellu 
estabeleci.lo c - m se. i-os e uiollia los 
rua rtenailor I-t-ij.. n. lf>7. 

( ' a i i ip i i i i iM 
f f oinmemoran. Io o t ' ' anniversar io da 

rii r te dr. -Ir. Vieira líiieun, abtiega.lo 
e l iuinanitario apostolo da scieiieia 
lira, realisaram se liont.»m, ás s e 
..,,ras da m.mliií, na matriz de Santa 

Cruz, soleunes exéquias . 
A s I lioras ila t.irde, do Centro il( 

Sciin ias, l .etras e . , i t es , saliiu uma pro 
cisiào civica, OIII iliri-c;..o ao cemitpri.j 
<lo l-'uitilão, leviiiiil > co r ras em aiiilor, 
des tacando se i lentre ell is, uma graiidc 
co r t a de liin:nit vinda ile S, Pairo . 

Tan to na missa como no t r a j i c t o psra 
cemitério, tocou u m a l -m la il<- musica. 

N"o cemitério, fa laram o 'Ir. (>* •!• llier 
reiibach, orador ofticial o vários outros 
oradores . 

O catafalco levantado na nave i'. 
matriz e ra iiup n u n t e e muito rcioin 
luenda o «e i a rmador , sr. Klyseu de Pau-
la Pr I roso. 

— Perante a Cougrswa. ito .Io i^vmnns* . 
• I c l a cidade, tomou posf-e do t a r g o il-
lente .fa I 1 ca leira «le poit ig iez, o s-, 
Américo lírasilieiise Ant i - e s de Moira 

O ilr. Cesnr líierrerib.i. !i s.in o i o o 
collega, que fui t.unbcrii sateliido j "Io sr. 
l leurirpie Vogel. 

n novo lente r s; . -u,!..• •, agr-elc-cndo 
a* saudações. 

— Vii-tiuia lo p ir m n I rsu i to c -ebral , 
l*nl[.-,•» ti a u í e h o n i e i n o prr*i . I e l i c n i n o 
Zi tnbtM, mu dos mais r e lbos rep •• »•! -
Ui t - s e . u.t raç.'. ex is tente n e t a ei l.i.Ie. 

(i •xtinrl ,,que í, ri eamraro *la família 
Aranha, era bastante e»t'.e.a,lo pelo s 
cara ler e l.ori-la.le .Io coração. 

— Na Cfita l-'.!e< írtr r ui luni-se cu iexpo-
^ie. o «dvers.s quadros do piator JuS' 
ferreira Neves. 

H a en t r e eitrr.s ti-las f.r lueeiV» .{, 
mui to mérito, a. aba,Ias c nu i •::,t.» *• •,. ,ni 
insp ' ração, i!"sta.-iiiet .-su a l g u m a * d e fri: 
Ct.lS, 

—Adia-se ne»ta (idade o r. (lerman 
Kellner, repreneiitinite .1 .1 .1/o.,/. .'/, iles 
na capital, que nqni v.-iu faz r expe-
nen Us com .. apr.arellio / • para 
a extincçüo de it.c--n.li •*. 

A exp.-ripiii-;» r. iblic» t t l i sar e a .lo-
mingo, n 1 ln.ra (li tu r t«," praça ' 'arlos 
G u i n e » 

• . l i t i e l r n 
Tio correspondente, em data de de 

O i i t u t . r o i ln ÍOMi: 
Conforme meu telegramina -le í», »ot.rc 

ns gafanhotos, tenho a narrar o seguin-
te As II ho.as da rnanliâ começaram 
a a p p a r e . e r [leqneniM nuvens ile gafa 
nhoti.M, aiigm ntanilo ile m í d forma eon 
si.leravel a I hor* *la tar le. a sua pas 
sagem rlnroti il" II h o r a s í»« 5 ila far<bv 
i luraníe essa visita f i / e ram enormes es-
trados no» pomares . 

—A ra y e o nome •!.» irrac.-.-a mefitti.i, 
t i l h a d o sr. capi tão Amonii* (...riinbo 
Filho. f a l > i-ta a r . t - h o n f e m . f . / a r i e - s . 

— O s r . 1 .ouJy.s A y r e s , pintor paulista, 
exp ri no ' nmyt,>r . t . 7, q u a < l r o s 

oleo; e s s e s t r a b ; I b o - à i r e j . r . K i n c ç . V s 
»fas r n e . s p i f o r e s r e n < ' a n r a > l o p a y -
s a j r e n s h r a s i t e i r a s . 

— R. jress^n fconfem .Io Kio <!e .faeei-
f t , o e*riK>. »r. ilr. , t ' «^n i ra . \ n y i e t o ,fe 
Harros Ptii lfí lo 'frptrts-lo por tste 1>-
r*. to. 

—Krtthcinm na c idade o »r. dr . Va-
li tu Jún ior e o sr . Cuinli 'o li itellio 
11. lopaidiado do sim ey.m:i.»fu. iiia. 

— Hoje ilia ilo iinniver.-.olo ila Inl-
r s - a n t e Mel ina , f i lha d o sr, n ip i l áo M 
.,.,o I.evy, bnuqui iro le ia pi > a. 

Ao sr. col ilii'1 lleli/.iario I.' il" d' 
pRiroD, enviamos r.oJ*as feli- ilações p. lo 
motivo do sou tnniven arlo, j.. sadu bon> 
t em. 

Vallcei u na provin a .1- I' lo;{tin. 
ltulla, « respeitável sr. Arlstldei liaeelií 
- | ..(' do sr . Alcebiad 1' . . I r , i..-i len-
te n ila i i.lude. 

— Ao sr. .b.sé do Abe u Sampaio, i :i 
viarnos parabeiia por lonfai »• i lo.ii 
um lu i' leiro na sua |iro!" 

I. lá ll pimseio, ne s ' a , j.lede, o IK-l 
no amigo sr . IMiuio l . e i i ede l lan -i Moa 
leiro, cst ir lai l te n -ssa . aj. 
S i u i i i i I t i l n <)«• 1 ' a s s a ^ i n i i f c . » 

I io corrcspoiiilente. 
A' nova direcçãoa do (C'.nimei<-io», Í,-i 

nos ,os mellinrcs v , ' . h p i l a i-on^taicij 
11'ospei idade na plina- cio mpai lii. a 
que iicitl.a ile Iniciai'. 

— lan Setembro ( iudo , . o t á r io de j / 
teve este mov imen te . ii;.-. 'iiient-,s, fil 
i a a m e l i t o s , H li ó b i t o s , KS. 

Ituriuite o mesmo 1"inpo a nuenc::.. 
po tal teve este rcn.limi ,, < : Vcielas .le 
• lies, ell-., OlHSüHO , li,\A da < rre J.O.I-
dcn. ia ii.io franqueaila, lo ,00 . pi -
mio de v a l o , Í S I n O ; Imposto .1. 
w-nciment >s, H-lTiIÍ ; e m i s s ã , i]e va 
l.-s. ü.'.iJISUOU , para p;r i o. nio .10 pes 
soai, .'t!t<>i2ô0 ; sollinill, 1 iJO.sii.í l ic s 
—I líeceita). 

1 'againento (lo pessoid • í'*'I | a^a 
monto do valos, !IO;OUO; sal.lo r, colhi I., 
á a lmiiiistração ;);li Il$.IS() , ~oiuim'.. . . 
I I2'»s>i',!!u réis .—'l lespczas . 

o nosso prosado collega local O fímt 
l i Itilrntíe, não circulou no ilomiugo jn 
sado. 

Acba-HD nesta cidade, o -Circo TIIO.t 
tro Paulistano*. A esfr . a -."i.-i .1. jioi.iile 
l i leanhã. Deve desi-odir- ,- ,je, i leslc p'l-
l.li-Ti, a coinpaiiliia (l iamatica -Canto 
ifoebll». 

A colheita do cal','- nin.la conliiriii a 
tiiovimcntai' o inunicipio. .'..j.ii, como em 
tmlo o Kstado, a sa f ra este anuo attin-
^iu ao calculo do in«i« g.inauciaeo la . i . i -
<1 >r, pois, foi aliumlanii-sima. 

— Durante a semana i :e.sail:i, choveu 
rcgula in iente aqui. 

— Acham-se cm Poços de Caldas, em 
t ra tamento , os srs. i;ze.|iii,,l Pereira .le 
Sousa e Odoiico do Almeida Júnior . 

— Da f r a n c a est iveram aqui, os srs. 
dr. .lonas l t ibelro e Joüo de (í.'.es Con-
rado. 

— l oi nomeado collecf .r das ren las fe-
deraes , des ta cidade, o sr. Antônio de 
Minei.Ia 'Queiroz Telles. 

— l-isteve aqui o sr. dr. Delduque \'i-
eira Palma, eliiiioo e m 'iV.inbaloi. 

— li' esperado nes ta ci lado o «r. Au-
lonio l ler tagnoa, intelligent'- professor 
do musica. 

Acha-se enfe rmo, porém em vias de 
restabelecimento, o sr. dr. Júl io César 
1'ercira Cardoso. 

- K avul tado o nuniero' .le j essoas 
ataca.Ias pelo traclioma, o que teu, .la.lo 
que fazer ú eomniissão anti-tia.-homosa. 

A c h a i n - s e p e r c o r r e n d o t o d a s a s z o -
n a s t r a f e g a d o s p e l a M o i r v a n a , c o n t o 
r c j i i - e s c n t a n t e s d e s t a f o l h a , com o e n 
c a r i o d e d i s c i p l i n a r o s e r v i ç o d e a - i -
f í i i a t u r a s e d e a m p l i a r a s u a c i r c u l a -
ç ã o , o s s r s . A l f r e d o I! j t i c h c r f i l h o e 
10. I . o i t i w a . 

< Tlon», 
|WlVo <1*1 

1 1 - 1 2 IHfCí - O cloro p o 
Bras i l a HS. P a d r e P i o X . 

l í i o d e J a n e i r o , I " I IÍHM;.» 
A iiir-dalha é cii< uiiidaila por t ina 

I Ila raneigein, )cp:i enl 'ililo o fumo, 
0 caiV*, a 1 orraeha. c o111- .. I. i. 

< ileulaiii li a Di brilliiillt. , - Ilibo-
i: - a n d o o - l i p a d ( • d o I!: .- I, d u a -
esníeraldo* o ouli tonnzioi, syiitheti 
ando, . iiiiiill.il;' iinenlc, a cór da 

1 a n d - o a li,'e i a .1 e o s i p i a t r o nr • 
b i s p a d o - e x i s b ide l i o lio.-- . p t i i z . 

l i - - i i i i c . l u l l i v a e s e r e i i t r c o i t e a o 
i p o - t o l i e o , i j i i e n d e ^ o i ta iv i 
. d o p a p a . 

i . i . i i ' a 
ii - i n 

(>;i S'1-liuiuio.-J do Ivsi.cruato do 
i 'i'íição eonunenioiand 
' di colii iinento da Amei ica, 

n iili ar iM l.i iifcm uma I'. -tn cívica, 
j t i e meiu le ra : da tarde, levnn 

do a :çei;a o drama illdi.eiifl 

:-J a ü o 
i a l a . 

. ( iri-
" 11 

T r i b u n a l d o J o r 7 
• 1 h o j e h o u v e r n u m e r o p i r a a 

- . - à o d o j t i r y , ( i i t r a r a ( m j u l o a -
| l u n l o o í i o . ) . .'• E r a m . - - 1 , p r o i i u n -

lUilo n a s p e n a s d o a r t . iiDl d o <.'o-
I V f i a l . 

A d e f i .;,i d o 11 -1 s e r i f 
• o r o n c l l í a p o o , s o l i c j - a i 
l i t o r i o s d e s t a c o m a t c a . 

f > s r . B o u c h e r Ti 
i n c u u i b c n c i a , a o n o s 
t e , i l is o b l e r d e t o d a s 

i leva ainda a 
ver, importai!-
muni ilida 

l e s o s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p i r a 
do C 

l a r 
IMUILIFLO H K . S \ L L 

l i s l'..'trL-s m a i s 
s (.(llll.-los 
d a s - i i 
agrícola; 
imos nao 
Ia nossa f 

ptlbii 
fabril 
ele. ! 
s.i ali 
ilha, ; 

na.- c o l u m n n s 
1'AI I.O a s f / r a v u r a 
p i t o r e s c o s , d o s -
m a i s i m p o r t a n t i -
d o s s e i s c e n l r o s 
e - s e m o d o , p r . > u 
d e r a i i n t e r e s s o 
p o l u i i a á F V t n p i t h i a 
t a m b é m a o s i n í e r e s d. 
p n i . a n d o o s ( l o e ' i r n e n t o 
d a s u i g r n n d e z i. 

- — 

L o ç ã o c h i m t c a 
O .-!-. I . n t t r i n . l ) I ü b ç i r o , e . 

d a « 1 ' h a r i u i e ' i a B i b e i r o » , r u a 
r a , 1, t e v e a a i n a l . i i i d a d e d o i , 
t e c r III.II v i d r o d a l.órflo ihiih . 
m u l a d o s r . d r . A. K d j a r d o e i r 

Estado, v i ll 
autlieiitie£)s 

editieios J l t l b l i r o s , 
e i n b a d t i r a d o s , a s 
e . i t a b e l e c i m e i i f o s 

nos 
am 

-tario 
Atiro 
i ofte-

for-
"para 

ii i por s. s., em ,-uu estab. ha imento 
[ilianniiceutieo. 

A l.oeão rhimiea, d o u m o d ò r s u a v e 
•• de C cruptllo.-.i manipula-,:'!'! •' efíi-
caz Cintra a ea.-pa, cpiúda (li s c ibellos 
e oiiaesqucr affecçõMtdo coiro cabol-
ludo. 

X.io fiinccioniirutr} lio;,teu; as rc-
partições publicas federaes, e.ilu-
doata e mniiicipaes, a bolsa,os ban-
cos .e o alto e, mmercío. 
• t ) ; vaivífislti.i fccbarani suas por 
tas no meio-dia. 

A noite houve illuininaçê.o 
(pie se acha' 

•im como divei vn 
particid.tK s. 

Ilouvo alvorada nos quarte s, [ie-
lo corpo de clarins da força publica. 

Das T ás liorus da noite a Lan-
da de musica da força publica 
executou no coreto do ja rd im do 
palácio tini concerto, obedecendo 
ao seguinte proeramma: 

Primeira par te .—líynino Xacio 
nal.-—Wagner, Tatinhotisor -\ 'er-
di, Traviata. terceiro a .to, • Tran-
chctti, l icrmania, sentindo r(uadi 

Secunda parte.—Boi to. Melislofe-
les, fantasia. 1'onehielli, f ' íoconda, 
fantasia. —Ileredero , |...-ordaç"es 
da KUf f , a da África. 

• »sr. preaidente do l istado r.ão 
deu rccc|«,âi> cfticia! em Bnlaeio, 

A iii. ilallia, une cio tinm< do clero 
e do j ovo bra-:!eiro. vae r offi r»-ci-
d.i ao ~ iinrno 1'untitíc: . ntern uru 
(pia.Ii'1 a!bi-'ivo a eotr d.» cbapi u 

irdin licio :»•• .-ire bi-| • \r.•'»•-< i!--. 
itad.is c 

..•ila pelo 
!• r nos au 

O á r . M i l o n o , c o n h e c i d o e i n p r i - a 
t i ' , t b c a t r a l , p n . - < - r 1 o u - n o s e r . m u m 
i t r a t o i l o |;i c e i - b r e p i a n i . ! , i M i . - f 
d e I I n n n o s , r j u e d e v e c x h i b i r - s 
b n v e m e n l o n e s t a < i p i l a l . 

Ksse retrato veiu acompanhado 
d e timt» pfat/iffr f i n a r a e n t e i m p r 
s a , c o n t e n d o a c r i t i c a d a i m p r e n s a 
m u n d i a l s o b r e o r e f e r i d o infníif 
[U mhi/fí. 

H o s p e d e s • v i a j a n t e s 
st a 

pt nidctite 
i.oronel < locl 

da caniara ínu-
Aclia-

frec!«. I*V. 
nicipal de Vtn 

(/beijou dr» Kio» <"» .senadur fclc 
hopc» i havea. 

— Vindo dc S. Jo~,é d>> l\'i<» fardo, está 
>m S. 1'atilo roui família, o c-jroiu-1 
Vicente Dias Juui r. 

— I)e lirajLfanya» oiulo (• |)re-idctile d. 
caniara numicipal checou o >.v c:apitâc 
Antônio Fcfix d»- Ar.titjo Cintra, 

— Kf̂ rc.-sscni d«- M »nt«' Al« ^rr o sr, 
Mario Kodritfiio, ' injjreitciro da Mn^ya 
na. 

- Vindo d- (,'anipinas adia- -" na cida-
de o dr. r̂ af iyette ICyydi-», fa/.fiidcin, 
na<jue11e mnnifipio. 

lioiiteni para o Ki-»o con»-
nel'Pedro K. da Kfncha Osório. vi<;c j>rc-
•.idonte do Ki<» Orande du Sul, 

- Vei<» d-> I\'i" •» de;>»'.4.ad«» fV-loral . r, 
Adolpho (••••rdo. 

K'.*.<r' -.ou liontem da K:;ropa cm 
companhia dc.-aia família <> r. I<ni/, liam-
ber^ estimado nc^ociante de-ta praça, 

Ke^rc-itiü fio M'.a fazenda em Ja'">-
ticaliul o dr. J -é Antônio d- ( H i r a (.'• 
i:ar. 

ICstá eni S Paulo rev, Manoel fiabi-
nulo, reitor do O üt-^io S Iaük dcl Itú. 

[ 'a ra a IÜI.L d<>.-> Porco.-» SF^niti h 
tem o dr. Lui/. 'i'eixeira I ̂  * - i t • -. director 
das obras da Colônia C-.-rr-,- ei' ai em 
con.^tnicção. 

Partiu p.-.ra S. .T« do Ki • Preto o rev. 
Antônio Pirita, vigário dítqtieli i parocliia. 

Seguiu lionlem para o A]nahv o dr. 
Kdnardo Sclvi ira (la M--tta. promotor pn-
l»lic(. nafjutdla comarca. 

Pt-lo ii " turno checaram hf-utem do I?io 
os drs. Arnolpho Azevedo •• Adolpho 
(jord >, deputado- federaes. 

< .':• u li.ari m <!•• !' - •!••('..:•: t , 
rcin das 5 lioras e 5') minutos tia tar-
^encra.1 Pinheiro Machatl", •••nador 
ai lo Rio (irande do Sul. 
rvc. hotitem m»-• um para o 
;>elo trem nocturno que [>arte as 7 
~e JÍI miiiu!.»s da noite. 
Achu-se ii.- .ta cidade, onde fixará 
meia. o sr. tenente Manoel Perei-
< íiivi-ira. que por muitos anno-. re.si-
u Batatatv. 

C a r n e f d o ú f a 
lidiiardn 

1908 li' 
ai s.j livre 

•leio na 
J ilul',.1. 

:a!l*e 

MU l:» \lllo-. 
./eni ii li tios 
Miijuelii l>. ^li.|Uelina de <{i!e'i"/, e«j a 11 dr 

li! iui'j reicirii de i^'i.'iruz. 
A líi-util fieulioi .Mi 1 a i,. -I i,.a de An 

•Ira I. MO, eiofe -s va cciiiii.'eiiH..tit.i! i«.ta 
filhado (»r. I.ui/. .le Atidiade I'ii.ii. 

— O nr. .lu.,'- \ iiriiRlu .Ia s;tvi( 
— (I .-r. general di\is«o reiorinadi; 

I .'• Aiitoiiio reteira dii Noronliu ( 
Silva 

u >-r. coronul 1'iloy l ei ,|U( ii i, corre 
loi' ( iii flOIMii i.raça. 

— A -ra. .i. ictol i:i >|,| \ 111ti'litn. es 
|, . -a 
frade 

d o ( II-IkhÍ.) 
Paulo, 

l'illll'lllll, liu.sso 1 0 1 1 

MIH l 
AH 8 l i o r a a . 

redre, |i.,r inli 
gmta liias Nel 

d a - r a . 
-•ia d i ' 
M a i i a 

I OI I ll! 
IWtl.ic -I' 

e l o t e r i a • 
ii J m a i o r 

D1V£BS5| 
- \ M • 

'i li.JlIln 
'.itftl | . 
:,[)' ou-' 

la I a , , 
lenil, 

\ rc , i - i . i d 
, / / , ! ' I,!<!'<* ' . 

'..—KüpccUculo 
( I K . — F i i a c ç ã o .] 
ai 11ale-i i ' s 

poi t . /* - A 
e o i . \ r u i . \M.\ 
•I..I I IV IIOI 

r | l ! « t l o | ,a 11 
|,. | Mio 1111A M.VI II II I 

iioHii.v—1'riineira festa ^ 
. i ! a n i - a . , ã ' i , n o lar e . j d' . 

( KM Uo l;l ODKJITI V« 
VI I' \ \ — l i s' a cai coain 
K u u d o l u u i i v e r i í i i ! i o . 

II io ati-
njo | . r e 

va i ia-l.) 

io • ni: \ 11 \ o 
.. i a l . ap,'IK a 
l ' r ,v -an-I i i , n 

i !< . 

, uri. 01 -ll 
— ( i s e r i iç. i '1'- 1 

i , . »I»: . ( ' l e n i e n t e 
i n o d . j i . i -Kii intc : 

I 'aH 11 h - . r a s ,1 i 
dr . I M n a r l o .1': Ma 

1 >o m e i o d i u a 1 
i l e ( a inpoH b a i ! 

i !e I hora 
.1" >UIIZH ; 

I 

ar, .1.1 

iiianliã 
ralllães 
b o l a 'l:i 

ta; li 

J l i n n o n t w -
: a ','ito do 

iii i o . t ia , 

111,*, , | r . \ . 

Cláudio d r 

'J l i o r a u ; í - . ' t , d r . . - .ml d,- A v i l e z ; 
l ' e ,'i l i o ! i H ,ÍH l , d r . M o n t e i r o N i t n i n a , 
e furil o y exume* baclercoscopicos. 

1 ' a l ã o c o i i s n 
'Ir. ( lati.lio d e 

t a s 1. et» li 
Jtl/.(, e s 

li.ij e i i s a r i n 
{ u i i i t e s medi' 

I 'e m e i o - d i a a 1 I 
r i a t o r . - a n i l ã o 

I ie I b o r a a s "J, 
l i o » . ; 

l i e J l i o r a s ;is a , . 
m a e .Si lva. 

( I Hirr\ i ç o .1.- c irur; 
HCu'iuntCH m r d i r o s r 

I ie meio-dia J h 
dr. C . l io <Ill 1 a l u a 

a i l i i t a r b 

Jr. A i e x r 

o . I r . C e . s i d i o (U 

^i.i s e i i ','• it p e l o s 

t a r d e , p e l o 

n M 
• • • • 

liontem á tnrdo jiassnvit pela ru» 
l,ui/. < lama, foi ii;'!)n ilido por ura 
seu iifltrieio que »e evailiu. 

Mlias foi nudit lo níi jKiIieiit com 
fiiiia do otoinl Silvei iode Moraee, 
..iib ilelt uailo lo Sul Ia sé ii|.re-
•eutava oootUkQca uo coiro babel» 
Iudo. 

Tlieaíros c Salões 
. i i . i. 

| . e la r-ç,raiei . i i 
((.« Ml t 
C u s f u l i i . i . -a . i 

A i n d a n i n a • 
c l e i m utcis i lu 
<!o M i i a n ia >-
t ã o « ) . , arator-a 
bullu /:,r/aleia 

b o p r ó p r i o 

!.'r],rem-ll!'i!i-r,0 ll .ttt- a i , 
/ . a / a i v e - l a (Ml. 1 a.'tf i» 

ti'.i'!iii'e."io <le I l a n . .riro i l a 
IIWÍIW ' le GMTUMtilde. 

s e v i u t i u n t e u i (pie* o u 
i j u e «1 i s | j õ n a cei i i ; , , in1i i i t 

. , minv'iui'1' s p a r a p « i ; m 
• a m o v i i i i c i i t . i iar. r u m o ti 
d n ( i a r t a i i i b M e . 

p u b l i c o , c , i n p r i ' l i c i i ' l f i i d i 
i s s o i i e s u r i , dc . s er t -a i rjnaBi t u d o , i l a n t i 
a - s i i w ii , i n p r i /.a tu . ia c a - a f r a . j u i s - t i n a . 

- I 'a i i l b o j e i l l i l l l l ln ia '• 11 r e . i s l t A'-M 
ti'i" i ,mr ' tri l e :M0 n a s fui-e.i.-, d a 
li • ;•• ;,'•!a:;ii,ie;,11; ::, ' .L]ba 'f 

• - .at i le , ap ' 
s a t u r a d a . 

l.i 

1'oi.v i i i i . .M i o t i t u i i t o r u l i i U A l i o 
' ' i i t i n u a a a t t r j l i i i ' a er-r,a c a s a d o e s p e -
cta,">ò-'s u m a b o a i -o t i rorre i te ia . A ftftlu-
et, i i d e ' ti: . ,s r é u ' a l i o n t u m , fu i (%4iui! 
a ,1a / A M , , n a s finas l a p i d a s o 
(JUHHÍ iacrlvcU transi',,! N.A',Õ-s, 6 ver IN-
deiruniento oxtraordinario. Va comediu ri 

, ' ,",..,'/,'•:, tiiiballi.i do Irausfor 
tni i i - sem I.potlií*-itleiiina, vort i»»l-
li"-- » d i t o a mutações 'le um pers-ma-
l>i-rn j o.l OMtro. >,'.! ] ,a ' - . .d: i l /',7,/'llil-t'> o 
n.i ilaiis;, -ao'1" ntitia, Al io nircla I'.:/ pr'i-
'ir-J. H 'le rapiil. /. no sen transforniuiiio 

— 1'ara li.,je, n,,.'03 c variailos trn lei 
ro ' i !or de Pre^o':, f i e s d o 

M .. I. •!:-• (u : T i v e m o s b o n t an , IIOH-
.,- !•:• e . n . - e t ire. l rinll l l , . l . . i s cst.e, ari l l I!l 
— u m e m )H(IIi'iit'f, o u t r o á n o i t e . 

A c o n c o r r ê n c i a e m a m b o s f o i b ia o 
a n i m a d o r a . 

l . - t r e a r . i i n o s i . a r o , l i s t a s e x c e í i t r i r i H 
U l p t s a n d Mim II .- l ln. a o i i d o inuilo ap* 
p l a n o l o s — I f j i l s é trrit a n i i o l i m i t o g a i a -
t o o Ib.- i la é t u n a l o r t i . - e a n i u l l i e r , (p io 
o a, , i i i p a n b a n a s u a e x b i l . i ( ; â o e x c o u 
t r i e a . 

' if* d e m a i s n u i n e r o s f o r a m ( R t u b o i c 
m u i t o a p r e i a los. 

Na n i i i l i i " ' i ' v t M i n d i s t t i b n i d o s á s cr ian-
ç a s c a i x i n h a s ' l e /.'iiidc.,.», p r o lmr'» l o 
a l e g r e a l v o r o ç o na p e t i z a d u . 

— 1 'ara l i o j e , p r o ^ r a i n i n a v . tr iad . i . 

i la 

H e t r o t a s ! j dr. < ' i a a l io d e 

o . uri 
| , i c ta l ! 
)• i ta . l . 

a u x i l i u r , o 
(i 1' >." I,i 

i p i a r t e l fcjci 
1 'n i forn i f 

. l o 
m a i 

se! > ; 

11 le i r s 
t a l l i ã , 
•ral. 

o "Xn 

. c a p u 
A r t l i n r 

. l oa 
Itaslos. 

a.s o i . l e i i a n 

Nevei 

uma A !'t> feitura vai ml 
li.- t.-:rr: ., -ilu da na, caqui-

i i!as IM IS \ ictoriini Carmillo c 
< ardoso I'i l lan, euni ."ifi n.etros dc 
f icnte prir tis de fundo, uléin das 
bemfeitorius neilo > xi-ienfes, pela 
qttuiltiu lio -ieõtiO-S. 

l i -Se ; e M - e l ! , . d . - s t i ' i a -e ri ( O! stni-
i cA'i do II -: itiil \'t t'-iin irio. 

!;. '• • 11r 11tl 1>! Ias 
lo |ior.o 
ministro 

ohrns 
lo Santos 
da < iuer-

o | reço de.... 
pela < o npft-
taxai, trona-

O eli 
ile fortificai,'ào i 
informou ao sr 
ra ser exage ra - lo 
I -.".! -'si',vJ-jii, podid 
nliiu jtla.s Doca.s, d 
1'it te caiiata/iarj e prinn/. iuir;eni do 
niat rial destinado nsiueumis obra i 
de fe: tiliem.íu), 

l ' o i a c f i i m i á S . V i d e u b r a S p t l l . l i 
c o s da ( ' a m a r a K s t a d o a l o reqtieri* 
t n . M i t . . dos Xeí-tor d e l í a r r o j » e 
l ' . u r i ( o 1 ' e r e i r n , f e l i c i l m i d o c o n c e s -
s ã o d e p r i v i l e g i o p a r u a r o n - í n i -
e ç . i . i d e u i - a I n i b a t e l e p l i o f . i e u e n -
t r e . i c o p i l i d o S o r o e u l ". 

Km Jahti vni K T fun l a d i uma 
eiiipre:'.! puta ri r>in'.írueç.io do umt: 
linba de l.oiid s a vapor entre 
aquella ei.lado c a líarr-i I! -nita. 

I..-\a l.i a . ffeito casa irj.n, o café 
e outros product da(|t'clle rntini-
eipio, pa-saiáo a ser exportados 
p -Ia fcrstruna Soroí abana. 

A ( oin| anliia de Ivstrada (le Fer-
ro Noroeste do 1 irnsil foi auetori-
snda, a fazer o deposito do mais 
de réis J I 'MOSM >i i.s, correspondente 
aos 7.1 kiloinetros de linha que fó-
rum ult imamente approvados. 

<"> pr. dr . \'a/. do oliveira enviou 
ao sr. secretario da Justiça ns no-
Ias do regulamento, de vebicttlos 
mais nect-ssarias, salientando o au-
xilio que os guardas-eivieos podem 
prestar ao serviço do via»,-fio. 

Por oeeiisifio da procissão dos 
l;.-médios que se realisanl amanhã 
as ;*» horas da tarde, fiearii interrom-
pido o trafego dos bonda electri-
cos pela rua (la tíloria e largo da 

I noT-liAI.1, 
l/e' •'. b'.sc •'-.',--No ):mh'i huiitcin r ra l i -

s a 1 , !ro , aiujio d n S p ü r t 1'lnb h r . e r n a c i o -
nal,; - s horas . la mniili.i e n t r e os l- .-ir.v i l i 
li-..-.tia <'oniplenientrir e . l a K s r o l a N o r 
anil. Kttliiu o p r i n i i iro v i c t o r i o s o p o r 15 
1/i'ii'n ;, 1 

»l j-.^o esteve interossantis.simo. 
/."/.| Pimlisfil — S a U e m o s 11' I e íl t.i'JX 

1'niihshi ./.- /-'„,./ /.Vi//, r.-.uiir se-ri bojo ou 
ainnulia, aliai <le rcsolvero inciilered In-
lfi n i< , ,/,,.('. /',;/,„.'o -u. 

Ao q u e p a r , a /.'.</'( a n n u l l i u á o 
a, to «Io e -rrselho, aj^ , : i i -ecer i - lo b r e v e m e n -
te e m C.IIII]» J o Hvrupatb i i i trntii p r e t o d 
b r a n . 

T I ' I! F 
-i i . ir. l V a h b i n « l 0 i i 

^ e t a s v u a j 

A- ira- -.io tw-i, 
(|c uma feliz • or.,-(-| " • 

N.i- pnxiiias d<- Hin livro :>b> rio, 
vêm S." as M, lill''-s i|,-i;r,[.ç.*- ; 
• l'i > \ imiwr .1 ( riripL i ..•> ! i ird-ai 
da Ameri. i Latiu i.—I! \ II —1« 
— I<.**V» 

Su revir-o. b i n» ítrir.n- r|,> Jir.i-il 
.»s emt.lfMi s do f^iriu ( ilo eard*-al, 

teii-io frmw.lo .rs s t a u i o t d i z e r s — 

I'i ve st r it ri^ua-U 
decreto r.onicand » 

, tni vê/ boje , 
terceiro pro-

curador tiseal do Ii.-trii.i, o .sr. 
Waldotniro l'aes do Kaifos, .jiie ja 
est i i xereerido intsrinauiente e -a.-; 
funeções. 

N e c r o l o . í i a 
Kjitffceii .ti.tfl h- .Tit. m r.,--ta i-ajii'..-J. .. 

sr. All^t -'.o Al. -' -1M . 1 , : , - ; a IIr .'.. - . 
11 ..-aterro i .-ai! - ri T. 

taríle. -.líiindo i, i. r-rt-r 
I,inibira •» :I2-.. 

Sejmi., • a in !>.-• ri 
ili,-f.i ile Arai • • 1' to 
it i sr. Kraeri i-" „ ,-r 

F»tte,-er.ilrl m i-r 
Kn A •. . ipi.it.,. - • 

— Km M,,rt..o. J.. ' 
- f.m tUbetri • It- n 

— No fíi... A.trTai.W ' 
»I. M.iria I í iv. a (»r. 

M-rrj. -r <!. <;• rfr 
• 'nr.-' na V" •• i i . 
|,íir.»-.-.' è*,.n<- * ei. f. 
.VI, ti.K. I- - - -li- '..' 

— f, a rv* . p.,. -
esfiosa ,'-• ;-. :!r. S;i I 

— I. ií ('..ri' 'o., o • 

[ • f-rll j • 4 I [ 2 
. ' ta r u a I I - .c • 
rtiVm, r». 
lirtiiosa * 

!nr cr 

-- z: 

•r J.-rV. II. 
o. Aima I m * . 
' ; * .!.- (*!iv -r .̂,r 

--r. . \ n . . , n t o 
•ms»rr*: 
!. A.r.rra F.n-
p- .t iki , 1 r. 

A - u sl.i 
• r p . 
. (K-c M i . i ' . - r 

T K N T A T I V A IIF: A S S A S S I N A T O . — 
Continuou liontem, 11a .'!." gubdele-
gacia do lirnz, o inqueriío instau-
rado contra-Joaquim 1'aulino, autor 
da tentativa de morte de que foi 
victima o velho leiteiro F rmu i s o 
t a r re i rade Macc-do, ante-hontem, na 
rua Nova de S. José. 

Joaquim 1'anlino, interrogado pe-
la autoridade, confessou cynioumen 
te o crime, di/.cndo ter comprado 
o revolver dn que fez uso, em uma 
loja de ferragens da travessa do 
Braz. 

•I,i depuseram ."> testemunhas de 
vista, devi t.do o inquérito ficar con-
cluído hoje. 

Francisco I Vrreira de Macedo con-
tinua, em estiui'1 gravíssimo, a ter 
ti..lado em *n t r. sidencia. 

M I - I . T A S . — Coram 1.ontem multa-
dos i*s condtit-l iK sde diversos < nmi-
nhões cai reg idos com eoltiniiins de 
ferro e trilhe?, por terei a entrado 
na cidade depois da hora que mar-
ca o it-guiatit' nto. 

A cargn de«.»cs veliiculos foi ap-
prehendidn e rtcolhida ao diposito 
municipal 

M r t . f r N I>T* F 
a tarde, tia 
constniitemcnii; t 
tom o f i u vi-inh 

r;ii..;- -If. inteni, 
Maria I!'-is, (|iifr 

m ijuesíittncnla» 
auslr iact . José 

o a . •.diu íuiuada dc 11 li .i TlHÍI'0, 
talioa. 

Maria foi recolhida pre-;i r.o posso 
policii.l da<|UeII disíricto » .fosé- Tt-
rilla foi medi 'ndn i,a jioli. i.i pelo 
dr. .Xavier de líu-n.s .pie verificou 
uniu C I I I I T ' 

O sr i< 
-til lei. i 
t ' iceiuieato 

, , i o coiro i 
e . 1 >«níef 
da Lftpa, 

lio íacte. 

t , 

t ! . 

iludo, 
tie.itirt, 

co-

A'i 

gtM I. 
d ida 

Ir- - i , , 
Í|I1.'P»I: 

- • > »yno 
ro iiorrii 

E! Mi-
Ave-

• ./«, /,, i/Chil,—ll.ir. lVahbin«tOii I.riiz, 
secretario .'a Justiça, ICROIvcu definitiva' 
mente teilisar MI a era.ide piirada inili* 
tar iii llyppoilrotno Patili-.tano, nu dia 
lõ ile \'oVirlubro. 

— liiixamoH para aiuanliã nossa* ajiri' 
iria õi-s sobre os atiiniites ile eorridiis (j-to 
e-Máo |e'tiran.lo na expiiHicão, f.orqap ain-
.ia ti.,o recobeiiion o rrupectivo catalogo. 
Pudemos, ontretarito, icleantnr que o 1 
premi., foi conferi'lo uo ijiorc.su «Piinien-
to», liilio de Veapolis, o principal ri-jiro 
diictor argentino. 

«l.Vsar». digno rival do canipeân, levo 
um ponto «le menos, merecendo também 
me lalbii .le oiro. 

Pimienl" pertence uo dr T''irm:ano 
Pinto (César» ao coronel .luliano Mar-
tins, ii<;is de.iicndos criadores. 

—Acliain se nesta capita], cm visitu no 
P...-to Zoot.-bnie >. es ilistirictos turfinens 
srs. Ciiatmosin Noj/iieira, silvano Paclie-
i-o, .Insto I.UÍ7. Pereira ilu Silva e coronel 
luliano Martins, (pie man iiirain ina^aiti* 
cos crioulos para a exposição. 

I N F O R M A Ç Õ E S D I V E R S A S 
O T K M P O : 

Informações da CornmÍH:<no Gcugrapliic®: 
e (ieolotfioa do Kntadu, eiu í-' clu v" routr? 

Thennomctro. Hccr-o, hutuitio 
13 ,8. 

JVossão normaliza da . 7 m m . 
flumidadc relativa: 77 por »;en!o. 
\'ento: direcção, SK; veJocida«le, 3 

metros. 
Estado do r̂ -u : encoberto. 
OI)Hervrt(;ões : tempo incerto. 

Observações da vespera : 
The. momctro : inaximn, 2»̂ °,! ; míni-

ma, 12°,8. 
Tempo geral. bom. 

PF.STA RKí.fGfOSA 
líeaüsa-se amanhã a fpEitn da X, He* 

nliora dos Ilemedios, promovida pe'» 
respectiva Confraria, constar.tlo do 
gninte : 

A •• í) lioras da manbS, minua miivJa 
de communidade e rommutdião geral.A'* 
II e meia lioras, missa solenne com aí-
Hisiencia d* todos os irmão*, sendo exe-
cutada pela orchestra a r. î â e credo 
do maestro Mercadantp, s'>lu!ares «le 
Weber com a«ompnnham -r»t i de instrií* 
mentos de cordas, .A s Maria ao pc-^a-
d< r, solo «antado pela *ra. d. Pr** fri liana 
d^ í.irnn, compoí*!';ão «to n.uestro Tu lé. 
A s "» horas da farde naliir • a pr >• i-i-);i<3 
rr»lh U' iiiiijn':! iriif-n!'» de toda5? ,'í-í irinati-
1 í* 1 > • — desta a tal © da Confraria. V 

entrada, r-̂ ru entr,n ' > Molenm* 7> 
ron^ica d > saudoso ';:aestr - dof 

.-4 e, em i • a bcrtiçan» do S.̂ i 
S;icr:riii*íittfst.r., dada fumi' a nova W6» 
sa Admini-irativt rmiri r-l) "cerimo-
nia! '.»m u# í TMomiiiendiives t!o Kiüial 
a »s irmã', s ta'I»• • id j-. 

r.r.ó r 4 - i l m 
•rubi» ri Rr-ral 
) dt- < o n U i * : 1 Itoi-M da 

,»í i ... -
( > : M RR» f M: A F • R:» O (' \ \rt 

. Í»LA: I —AITIAUUÂ, ASR' 
11ra •:.ii*« tr:u { ira j.;»••'' i 
ri>i';«o »if um títie. íor, as 

tar>le, n<>. de wjri&l, a r?ia 
n. M. 

Cf» !.»-•» o < 
— I^.t . ' t ! ,!«. » i ! ;en^íHÍo doa 
• >ít<-• ie-, I'ia rc:u iáo ínfi;ií:i, 

it.uAUt: ( f« • [•<> - l . v f p R r . 
RR..» ÍMM IO. í-ia jl. .h 2 H >ras da 
!: :•!' , a«-< I.. a para a;>prova<;ü<» 

-li;:' !*-:-;3o •!.» dire. t^ría, é 
"••ia i • .ira n. -Vi. 

» f'! • v i \l • s v ; ftr 
oV— dia corrfiff, em sua 

' - \,Y- 'V. i. Éftiia. No di* 
21. »• • f >• i - < '-m a eo'.-.- lia e:a 

• ' f p • t Srti*!*. 
* r:t'i'i» I »r * \7Í> n E ílf.nyãi rv< PAT*-

:íaí \.— f»ia 27 fio forreats, á r»ia Fkr 
' ' » y*-. qa. I IO r } d \br^n u. ás r e u.t a 4 



1 
ti. 

s 
t 

\ 

I 

•mito, roclta aodal, com o drama ••» 
#ac*o* Ohifi t, em «ofnMa, laile. 

M«fon*rin 
kit*»-. H. — L»ia 18, as-e-i'.1- .1 efr»), 

uo Iftjat « HH liora» ilo i tiiiint, 
<iB\M>K Ollll.MK 1.0 Lil •.:. >. — !>Ia -<J 

a.---i luLYa geral, i.o lotar « » Jo 
costume. 

*i>KRlSIOItIO. — J i.l 1 de ! ••<•• ' ' • 
è..B.-<ío ordinário, no j t t c l,-.i.>-- '.o 
.oetume. 

í.ojA r s i tv . — I'ia 2 Jc n-.vo.i! ro i. >•' 
*.ÍO ordinária, no Ijgr.r T li.i.I: > cos-
tume. 

t i m m m /Furiçt, — PU io di 
novembro ees*ão ot-iii.arl:i, no !• >'w « 
ir.-raa <lu C'->::ne. 

1 ' o l j - r l l i l l r a 
O m o v i m e n t o d o m e z d e • ÍJ1-^ fiti-

.1 n a I 'o lyc l in i a, í'<i o f v u i i . t e 
I)u<n'09 nov s, 411, «endo '1- le clini-

ra medica, 90 de cirurgia, 0.' de moles 
•.ias dc criança», do moléstias .1-.-
ollios, 42 de molwitlM do aanhonut 10 
de moléstias da ptHü 6 í ) dc i m M m 
J :s ouvidus, nariz e narganu 

1'oram-se cotisolu*, sendo TI de 
Uitduina, l!1) de ..-iruriria, >-•- .. o ian 
ça->, JliJ de inolost.us • : •.- i-.ll..», 4* de 
n.oleMias de aeulioras, - I i .U.-ua» 
dá pellc e 30 de moléstias d^s ouvi .lcs, 
nariz o gargam». 

1'orani feita-. 23 operai,-"*?, <--t.!o C de 
tiinrüia, 5 de «>••)• stia« dvs oi:. - c li-
de moléstia» dc ouvido*, íiari.'. e gar-
ganta. 

Fuiani feit = 174 cnraíivc. io 08 
de cirurgia. GO de :i. ' ' - s " - > I> s c 
10 de moléstias dos ouvidos, naiiz e íj.ir 

' gant .i. 
Sa «'lot'a dc T.eito» foram •!-ín - i 

dos 10.500 \ !dr«..s de leite c-teri :>ad-< & 
5"! crianças indtç- nt. «. 

A Taccinacio é feita todoa os aabbadoa 1 
lu meio-di». 

IIo^PÍTAES : 
ÍKtovbnento do hospital da Santa <*:.-« 

' tio Misericórdia no dia 11 do coro :.'.• 
Kxistiain em tratamento, 5 í l , 
llntrarain, 24 ; 
Sairam, 24 ; 
Falleceti, 0; 
l l x i s t e u i c m t r a t a m e n t o , 9 8 Í , 
F u r a m d a d a s 2 2 5 c o n s u l t a s , s e n d o 1 0 5 

d e m e d i c i n a , 2 1 d o c i r u r g i a , .">7 d e g v p e -
• o l o g i a , 02 d c n p l . t a l m o l o g U e 0 d e «,?> 
t l i ino - lar ingo l t >gia. 

Foram applicados ."8 pequenos curati-
vos o feita* 2 operaçfca, sendo 2 de alta 
cirurgia e 0 de pequena rir uréia. 

A Pfcam.arl.-i do Hospital aviou l s 

receitas, sendo 211 para o serviço inten o. 
2ii3 para o serviço externo, 2* jurii o 
liospltal dos Laxaros, 13 para o Asylo 
de Memlicidadc c 0 para a <°as>. -ks i x-
postos. 

LOTLRIAS 
B e a n m o da L o t e r i a E s p e r a n ç a — £ 7 r . * 

txtrahida liontoin : 
2713 M:W$>V/>-

7i»42ú St ' 
1 5 4 : 4 4 Õ": J 0 J Í L « / J 

3 PRF.MIOS nr. 7;') 'if'».K) 
1103.34 101270 

3 PI IEMIOS M : 2 0 « I J I IX) 
11 151132 174951 

5 rnrMios i>r. 1 OO ĴOOc 
. 15518.3 18553'.' 229C80 263199 29S3G3 

11 P K E > N < « 11E 5 
23885 8.379»; 92930 93122 1 •' 1 

174G44 183371 2(3631 233887 2 1 0 Ü 1 9 
2548d9 

33 PRF.MIOS IiE 200S 
1 7 2 0 1 3 Ü 9 3 1 4 7 6 0 4 , ' 2 7 1 7 '<• 2 1 5 

' C 8 5 1 9 6 9 0 0 4 7 3 2 6 0 734C:I 7 5 1 . : ' 
7 8 5 4 1 9 2 5 7 3 9 6 8 9 2 1 0 2 5 1 2 1 0 1 5 7 0 

1 1 7 3 0 2 1 3 3 6 3 6 1 1 4 1 0 7 1 5 0 4 . 0 5 1.T8!I.'18 
• 1 7 5 2 1 0 1 7 9 0 1 2 1 8 7 6 9 2 1 9 0 8 3 8 2 2 5 4 8 7 
2 2 9 9 9 3 2 3 4 8 5 7 2 3 7 8 8 2 2 5 0 7 2 8 2 5 S 3 1 7 

2 6 8 5 2 0 2 8 1 1 6 5 2 8 3 1 0 4 

A P P E 0 X I M A Ç Õ E 5 
2712 e 2 7 ' 1 . 2>»i001 

7M24 e 78120 . ]r";t>jO 
154943 e 154. 45 .' I0i-K» 

DEZENAS 
2711 a 2720. 10$0C0 

7ií421 a 7843<J . 2<)$0uO 
154941 a 154 )50 . 20$C>00 

FENAS 
2701 a 2-00.. ŝ OOO 

7H401 a 785ÍX).. t]iifti 
154'.'01 a 155000,. -IfiX/O 

FIXA EM 
Final 13 tem 0$ 

» -5 > tií 
> 4 1 > 0$ 

Telcgrnmma recebido i^ !' ' ' t ^ ^r-
raes. em todo o Kstado de Paulo, 
Amando Kodrigues dos Santos C aí.p. 

Fiibo; AJ 50 dMos de cõco». a A'Urt 
•lust; l»H li*) ditos idem, a Diogo José 
da Si!vn; W l. - a n j o !'>< cai:-:as o!e", P 
100 s a c c . s cê .os , á o r l i m 2*J ditos 
idei . , a João . lor^e F i^" 'iro lo Juntei 
1.-1' í v j ditm fei jão, a IVnt-J de 
S»iw. II t r iângulo, 12 r o l u n . i s liv • 
á ordem: Ãiaoriw 200 u r n s feijto, a 
Albert -lust Al 50 dit cói a S,; .. 
— a l i ! í C -Ulp •"" • 2>» sa. o'-» <a aU, 1> 
- !•> dit - inauí a r . i ' e : l s . Mo. 
& C o i u p . : IV 330 ditos f c i j ü o , a . V ã o 
Vclloso: M; 150 ditos |d*m> a M i {San-
to d e s.ji-oi:, U O t>» dit' « . i e m , a 1 :t.-
telii M.irtinelli .t C- t u p . 

l'e Mac» ; • 
F M . v C I0>i0 s a r c o s ass»:ear, á o r d e m . 

I I,K • •»"> : « '' i . l . .'.a 1 .:.! 
( ai li ,v ( .. 1 r C ' 27 'V •:.!•.« id- a 
Flli. rn-.-íisi Carljon» •* ('. l á 5>») d i u . s 
tdom, a S e n t e d e 6oisa .. O., l . e t r t i r o 
1 0 9 0 d i i o s iiern, C . < > » t a & CV 2 2 1 d:-
t s i í ... J l i 3 1 2 d i t ' s i ':• l'.-l:to d e 
- is:'. 7v-s dit s itU-nt, á ord' : FM'.' '•>' 
di!'-s iilem, a F . M a t a r a z / o A C. lil*. 
15'M d i t -s idet i i , ii . . r i c -m. 

1' • Ií io d e . I m i t i r - . : 
Mt' l-> oxs . d i .;-.*. a r:.-i- n d e s K < • 

H - : . i 0 d i t a s c h o V . 0 i i u i e i l a 
a o r d e m : A«; ! W •.'•> i m p r e s s -
a .' -.."o l ! i i !:>. «' -H 1' "j . x - ! : r . a s , 
1 Í» i cx. idem, .M.«vi0' 1 dita idetn, a A . 
I M \ CX; JSfi 1 dita i.l cm, 2 ditas o!e<. 

r 'n. a -]•.-• > m - .z : .1V1-
2 ditas dtPjpa» a José \ i'-ira do fteuei 
It-l . \ í o 1 di ta idem, a \ ieira £ C'.. 
.11'MA 4 ditüS i l e m . .1. I'. Ma-i .ado A/c-
vedo: KUM 3 d i tas idetn, 1 barr i l linlia-
ça, a Üatto Ut iar i tá & Machado KF 1 
c<. d r . ,s, a >• i tulmann c< I r -ta; AT 1 
diUk idem, a Af fonso Teixeira ; AC 2 di-
tas ide .;. a A l v a r C.-.l ' Ira; AC 5 enca-
pa-los :: • •• ! a t a , a Adid.'.!'. 

Por sor feriado o dia de hontem. n 
funccionaram os bancos, a bolsa c a 
A -' ciação CV-mniercia!. 

Km Santos lambem não ftinccionara:r. 
as repartições aduaneiras c o- l,anco-. 
cí>nstrvando-«e paral ado o couimcrci" 
lia-, duas cidades. 

O C A P E ' 
. M e r c a d o c x t r a i i g e í r o 

Fechamento do dia 11 : 
• H A V K K : — 1 - <le alta. 

Dezembro, •*<> 1,4 e maio, 40 4. 
Vt nda.-,: «2.OCO. 

' . I A M E V K C O :—1 2 e 1 4 de alta. 
Ilezembro, 37 1 2 e maio, õs. 
Vendas: 20.000 

KF.W Y O R K — 10 A 1 : po;it< - d: alta. 
Dezembro, 0,4" c maio, 6,80, 
Vendas. 33.W<0. 
Disponível : inalterado, 9 1 ». 

Abertura do dia 12: 
H A V R K : — inalterado. 

Dezembro, 4', 1,4 e maio, 4c 4, 
Anterior: 

Dezembro, 4 ' 3 4 c maio. 4." 1 4. 
IÍAMIil'RC,o : — inalterado. 

Dezembro, 37 1 2 e maio, 39. 
A n t e r i o r : 

Dezembro, 37 c maio 37 3 4,. 

Ao meio dia ; 
JlAVKE—1 4 fie baixa. 
iÍA-Mlit.o .O: 1 4 de baixa paioud, 

S a n t o s 
COMPRAM)»! S I ;M SANTOS PARA O - I;-

El'I.N'rF3 TYPOh I> V fíH.SA Í'K SOVA VIlKK 
Typo 3. 4»fiOO e 4-7no; 4, 4$4W e 

4<?li>: 5, 4f2"u e 4Í300: h. 4-oim e 4510": 
7, 3f""" e .'éooo: H, 3S6W e . oTOO: 
j«4yo c 3Í50T». Meka superior cio coui-
Inissario, 4-<ii») e 4f700. 

M a n i f e s t o «le i i i i p o r t a ç ã o 
• Carjra d-j vapor nacional AA.-r */V», en 

«ra lo em 12 do e.rr .n e, de Jeri:am-
bnro 

FM .500 sa . a.î -o IJO, a F. MaL :... /o 
k t ' op JI»\C 1 ralia va pietas, a fr-
n S faln a A Comp.; ( M i C 2 dita* 
idem, a «'• <a Muniz A CoOip TF! 20" 
sateea feijão, a flento de tarTalb-) <c 
Cump.: FCAA 5 caixjs d * «-«, a Ferreir.i 
Jm.ior A ~ar»ira !',<-.x lVe:l f>2 fard « 
alirTião- 3 pipaJ alço- ', á orlem; A 

.« dilas ilem, a -IUIIJ I>ooe ix, AT 15 
dita» idem, a "arti A Carrared; FI, 2"' 
n rry eôcor. a Ferreira A toni . 
XAj 200 ÍSCW9 feijão a J . B. I'ia.ente! 

Carga do vapor nacional 7V rian . 
en t rado em 12 d o c o r r e n t e : 

JT- 1 c*. fazendas, 8 farJ s id*m. 
!». sarara. 11A 4 et", dia; • os 1 fard 
am»a«, 7 cxs. fazen<la-. ;. 11-ias An-lr.-. 

A8 1 dita idetn, á Assa i Shatnroa. .l.M 
2 a s dl, .•„«. Vl N 1 dita Idcn , AU1' 1 
dita idem, 81*B 2 ditas idetn, a J, Mar-
tins. I.-C 'j ditas ilem, a l incinato. C':s 
ta. I.l S 2 fardos fuino, a I.tiiz França 
dos Santos. JBD 2 barricas fumo, 2 cxs. 
cigarros, a .' —• Hapti-'a Dnaitc. FM 8 
ditas cinf.rr- -. a Thoni.'/ Marque». !"• fie-
clia, 9 ditas drogas, a Baruel & C. PSC 
5 far!• s barbante, a 1'c-'."» dos Santo» 
.'c C. i t r • volumes fiu tas. a ISeii ardi-
no Tatrxitó- . t'C 10 cxs. ilroças, 1 dita 
inflamtnaveis. 1 fardo rai/rs. a rdetn. 
CJP. 1 encapado plantas, a G. J. KnJiei-
ro. JK 10 Volumes diversos, Feireira. 
A' t i 12 fardos ania^cm, a J Mou.es. 
Mi'i. 1 • x. brin.juedos, a Ma'. . ! IVdro-
ja de Uma. JF 1 volume papeis, a .José 
Foi.tetila. "-PU .1 -«o. .lr%-a«, 2 ditas aptas 
minemos, a J. Mattos <: ti^tai-ães. M"K 2 
ditas drogas, a Mario Oliveira Kibeiro. 
AM'SCferrajens,á Antonio M.'«uimarãc». 
C<; 25 vi lumi - fruõt:,-.-. Carlos Gonçalves. 
ACG 110 fardos auiagem, a AÍ <'. Go-
1U-:-. CM MI 2 ta:.' s .a 1 dito fa-
zendas. 1 cx idem, 1 {ar. idem, a Calil Ma-
luff & JnnãoS; AFM1 r u armarinho a An-
tonio Monteiro & Fonseca^AC» 15 fátdos 
aniagema A. C. < mes,CAH 5 cxsdio-
jras a C. A. Kil«ivf - i ii . , 1 
barrica idem a Marcondes A t". 

Carta balieada do vap«r uacion. l .l'o-
fj'<ts | a ra o Fiorictnojtoíif, 

I)a ISahi.i 
ZEC 2 cxs charutos a Zerrcnncr Iiâ-

!ow .v C. .Is 2 l : t i d e m a ,\n 
tonio Carlos Silra; JBD 1 dita idein a 
,'ri.c 1': p ista 1'larte; l.etrr-ir.-, 1 oi", 
idem a Coei'o Irmãos A C. S< C 4 ditas 
enxertos a Amazonas .t Freire, 

Carga 1'aldeada do vapor Continente. 
Ha 1'abia : 
F.8H30 saccos ca au a*i>. Homp«hlre 

A C. 
E.V: OMSIESlJAs 

De Ma . 
Ijetreiro, 4 cxs qnadros a S Caval ie re . 
I 'o líio de .lara iro : 
J, C 1 cx chocolate, a João Cunha. 

M o v i m e n t o «í« i i u r t o «1«> 
M a n t o s 

Kutrada>: 
De I.a Dlata. com 5 dias dc viagem, 

o vapor intrlez Mcrvotiland, o - 1"43 t..-
nelad.-os. cm la-tro; c-.n-i^nado a llard 
Kand A- C. 

Do Rio de Janeiro, com 22 horas d 
viajrem. o vapí.r nacional Fl--ri-m-.-poli^, 
de --7'*i tonelad::-: ear^a vários generoSr 
don>ijriiadii a Se-iza Iíautas. 

Do» l'ará. Com 2ô dias dc viagem, o 
vapor nacional Mar:,j-*- de 027 tonei ida-
car;-a varias geneio1-. con.-itrnad.j a-.-
mc.-mo. . 

De Hambrrr^it, com 30 .ti.. - rle via-
gem, o vapor aliemâo' 1 'oriia-ub-. o .. de 
3104 toneiaria.-: o.ova vario» gêneros; 
eon-ignado a K. Jolm^ton .v C. 

Sabidas : 
O vapor nacional Fl-irianopoli-. com 

vario» giiajro-. para o Kio Grande do 
Sal. 

(> vap -r naci--;i; l C,areia, o-oi1, vari 
gêneros, para o Kio de Jaueir.a, 

Dcspaehadi : 
O vapor nacâ-nal r.. ' '• co:n vari 

-ynoro-• para Xluoiw»s Air-,-. 
O vapor naci._ r.al Victoria. com vari' 

generos, para >> Kio d»? Janeiro 
O vafKir nacional Pirangy, com va-

' | rios gêneros, para o Kio de Janeiro. 

j EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
1 ÜÓCAS Dr. SAMOS 
J Armazém, 1—vapor insííez Synfield, 
» recetf.-Tido café; c-,tá lacrado. 

Armazém, 1 — vapor allemão Coblenz 
dt-carregando varies gesteros ; guarda 
M. I.uz e C. Sampaio. 

Armazém. 2 — vapor intflez Milton, 
do.-carre^rando vari-.-, ^oa-r- -; guarda.-
J. Machado c F. li- r,o>. 

Armazém, 3 —vapor francez Campana 
recel>endo café: guarda E. Ceriro. 

Armazém. 3—vap' r ín, '.. ' Mereliant 
Princc-, recebendo ca/.': e.-tálacrad 

Armazém, 4—vap.' r nacional Floria-
nópolis, descarregando vario» gênero.*,; 
|rt:arda J. Ana-rim. 

Ano . /cm. 5—vapor inglez Te* -H.ol. 
de- arr, irand c trvão; guarda J. Abrada 

Arniaioai. 0— vapor i:i-_rl.o: Tl'c pi-, 
descarregando vari - í.roia r-»; guarda-, 
M, Firnarde- e Camargo. 

Armazém, V- vap- r alíem;io Pontos, 
recéb,. ndo café; e-tú lacrado. 

Armazém, 9— vap -rnacioi-.M Pira 
de carregando sal: guaril.a J . Alvar,-s. 

Armazém, O—vapor ali,'mão tintrume. 
re be ndo café: y. ar da K. de t 'ar alho, 

Arrri .zem. 10 — vap r inirlez Si Mi- r 
Prince, ia -- . rr- i-ar'í.> vari. - geuoTi'-.; 
guarda A. Pilio. 

Arm.-izfia. 12—vapor inidez Cliatnn. 
de-carregando tri ,- : jfuaro.., J . r 
c E. Moura, 

Armazém. 12 — varar alb mão Ií- i:'i-
fcld, t ln r i f í i f n4n raiimgeneroc; ^*nar-
das II. Camaia e A. l>-,no'>. 

Ao lar-ro : 
Vapfr nacso-nal Mari ' , c 1 vari,-, 

íener-
Vapor alIemUo Partliia, cri Pi-tro, e-*á 

lacrado. 
Vapor inglez Talarera, com carvão: 

ê -tá lierado. 
Napor ii)glez M—a".' nil. c- ao earv.ão: 

esta Utcratlo. 
Va:-.r aiíçrr.Vi Pt-rr...- . va-

io- genero-; guarda K. fxrite. 

VAPORES ESPERADOS 
So pi --to d- . Rio, ; 

Valprirai.-o e e-cola.-. inao-z S.-ra'a ] -
rerptirA e e«calas . tr.^Wz íHmnat 10 

Hio da Prata, ing'-z Cl>d-s 17. 

Rio da Prata, france* Magcllan 17 
Santos, allemã . Coblenz 19 
Valparaiwi e e« .. ir.glcz Orita 1 s 
Sauti s, alleiuã-> Pemauibta j Id 

No Perto <lo Sautoi : 
l.aguna cc?f l -.ii.. . Alexandria 13 
Buenos .'vi- , . j :•. Sariiegua 14 
Hamburgo, alie: . Khaetia 1-

Hambmv . .1.,: :.1 - i l í 
Bueiu-.- Aire>. uni;/....' -ilefí-' 16 
Europa, fraui-çz Orleanai» 10 
Bnen , A v > . in..!ez Clydc 10 
Buenos Ayrc«. france:. M;.., '.'. n lo 
Europa. ír.ao i Pranee 17 
Buenos Ai-es italiano T una 17 
Europa, frane z Itaiie 17 
Huer.' - Aire-, f''a'i-a-. 1,.-- A',pe>' 2o 
3 m m Aires, italiano Re; Untberto 21 
Europa, itiglez Maí,d:Uena 24 
Biicuo-s Aire»., itall..:: siena "1 

VApo:;ilrs .V -AHIK 
Do I>. rto .:- I:i : 

Pi -rt- - d.. . na. i* i-.-l Itap---ri:n... 4 h. 13 
Carav.dlas e e-cal:--. nac. M wjuy - li 13 
Paranaguá, na- .ral Santa Cr-.:,: 13 
P : : - do Ts.iíte. uac. MyraTihão • 10 11 
Gênova c Naj»..', -. italiano BrUfClll l i 
Eiverpooi c escs., bt^tea s rat.i I I 
M i - ré. e e~--.. r,.v n:d >f: roim 
\'alparai-o e cs,-., io .i- r. ' t i iua Io 
li. : * - o i - - , íran - M.'i^rellan 17 
Soutb.amptiiu e CSC*., Lngle2 Ciy<íe 17 
P..rá e e- s.. ua.civual P " • o^ v 1-
I.iverpoi-l e c - . . i a. •:; Or ta 

Do p- ' i Sa::' - i 
Ri. i de Janeiro, nacii a d Alexandria 13 
Gênova* c N«pol«, italiano BuâccttB 17 
Bordeaux. fr.i-ie»-.M -.gcllan 14 
lluropa, inelez c lydc 16 
Ilrcmen. aliamão Coblonz lo 
Buenos Ayre-. Franeiz Fiauce 17 
Bnenos A j t w , fnutcee Orlenaia 17 
Ituen- s A ri-, fr, ncez It ilie 17 

S2CÇÃG NEÜTRâ 

O S M Q H I N H ^ S 

7'j/i.i mu/: 

P i t l p l t e s «Ia l l n ^ r a e i a 
H o n t e m m a i s uu:a v - 7 , a e e i i :i pr-la 

F s p i ran<;a •' f '.'i ^ i p j d o M a i n e h i a s . 1'- i« 
e u CStOU f t t l s d e raiva p o r n ã o t e r a c e r -
ta '••; m a s 'P' ai . . ; i -:'ãi l injp d e a l e -
gr ia é c a a s y p a t h i a l l i . j r a c i a . 

I c a U I s » " U t i * 
P >, filie que Hfio falha- B'*'i-o •"•»• 

htniwiJf •mp\>uii«—I!*<HnU •/.:• a..- '( 
i . l • ia Uti.-vlo »i" iih. o t s ile • !><'• 
' !r um fí niV.-i—ií - tio '/'"• 
it'n-r>iM i»'.ifi<mU* r I /H . I Jtji.—li... i 1 
ir.rlite rr inedio de mo Ia de us.ir ccaia» 
du e simples e i(Ue n.t Ia ou 2 li 
IV... m ' \i '.-ri.A> Tiii:nil i"<ÍAS i ' i : 
Mll.NtU • Vas l»ir« p l - a r a i : o na 
P,-ataria f i m n f s. Paulo. l>-4 M 

Mi^n-' P.sttinci.t > di Iara lei peijid • 
o do]. -:: d l (' .. j aniiia do '-az, -Ia 
sa.a . a-a. a tua d. -I ão n. 3;'5 . av :«a 
•ice ja toi ; "i as devidas providen.:-. . 
no cas de ser i';-resenta-ia a teieiM.i 
• •••..."••> >ia ,e ien. i i .ia C uiJianhM 
• i.17. is>; ;i-i 

L:c:r de Icãur.*.: 
I de uu.a vantae-.on incoutotav 

tratamento de a»"fc"-.;õ«nsyphiiitico.». 
t./ses, i.iuoi s."tu|m>rv« hran,• -. I 
tlu - i i b - - :. ti- ia a^ii io o i ' 
c.,, dai:! i biaib.-. eui| ..-. i 
lepra e em b/das : - moléstias da 

i 'ej -.tatio cm .-. Paulo: 
t-liAIt tA< 11 £ . ain.AttlA sa vi, 

Hua do S rc-ato u. CG 
1 s j 1 

LS 
I no 

exo-
:.s."i-
ironi-
ridas, 
pelle. 

10-1 

i.-i Í i i . i - r A - Ji . i i . i sTi c s n\ 
PEU.i: . s v i M U U i t i v- í: n o f r a a o , o 
]>í;. 11.1X1 II, - 1 -K r.t /,• r.i /. lin, 
e i : . . i-> u l t i m a i . -'-•• a Farop.i, o n -
d e p a t i c o u r.->s i. - a e s d e P a r i s . 
Bcrli.n, l . o n d r ^ e V i e u n a d Áustria, 
a) : !u : c i eoa^pi í tor;» a r a d e .-
i : . o i . 1 e . i c o r . - o , ' . t a s .!•• 1 
á s d li ra d a hl i l - . t ra ta t a ; - i o e m 
íii-jie : 'a - n e r v t É a s . l iv>ter l - d o r e s 
.'• i* iiei - -tíi(-i.ia, ' - - h y p -
OOtiswo e »Ufá*a:ào immediata. 

C a s a N a r d e l l i 

41, Bna DirTitaTíl^-S. P A 0 L 0 
/)• yio., .'.l r o f f i c i l » ! 

.1 P I A S t t « . IlAli.VtlS Il SS rir. 
Compra, vende, alaga, troca, caucsi-

ta. afina pianos e baraionians 
Vccd» pns t^i fnncstaçces mensais 

SilFVIVO GARANTIDO 
T E L 3 3 P H O N B , 5 8 6 

••1 25—14 

1 5 S © 

G a m l n l r a d a P e n h a 
p.-le-e ei.i-àl.-e*'biüioi.te ao '• x:i. ' 

«-. prefeito. lA.j. i<'' - •- vWla» ) -ir.t 
., 'i vl-.-i do «fcniVi da IVtilu, de». 

,. ! í;:ti't.r:|'i-- . ::.at até a la-
ili ira -Ia fregtnfrhi. I. curto •» p< ia-
. .. de nua. i.m^l . • e bem podia o 1.'--' ,- -i dieirma*. .: • oncertar,'oji:-
;•) a rus e:i-, vista de se.i lasiitaavrl 
est-a-1 ) e l>"r- ser muito ii-ausitadi. 
jel-e- pobr-.-s, • (pie tatnbeui pac-im 
iuipo-i listam. — i :-Ltr;, de que w le 
10 - atten.-tidofy 

i ' -• «-> y.í/é--'," 
11 17! 

C H O C O L A T E 
1 Moin lio de fiiro" 

O m e l h o p m a i s h y g i e * 
n i c o e b a n a í o . 
I ' t w h ' ,• o .1 T M W f i O 

i: A Y M U . JO 
r n ' . : : s de tcs i twics 

Alves, âzevRdõ & Teixeira 
E U A D I R E I T A N . 4 3 - A 

T« ' I t ' |» l«ono. 50 jç i ; 

Ái 

5 3 
I » n ! : i i t o s d u J l n l a e S i l r . f 

s;:':-'V: - mi ' ' 
.r;. j. r- : i-ihes. 1 

Dr. Carlos Peraira de Castro 
V' « Tf;o -

f V . n « r i o r 
- 2 At 
: :t • 1 ri»;.'.. . 

Cooperativa enlrc Operários 
Marmoristas 

R u a d o J o S o , Ü 0 8 — S . P a u l o 
K"c«-bc:;' cnco -np-nd̂ - tatuo na Cit-Uiiv 

corno 110 in't rlor. 
Fornecem deusil os t!c qual jucr -cr\iv'o 

com criic: :c r. <•-:.. ar.e. 
'i'umuhh«, ptdrt*, puni sepolt r>« esüit 

\a*.< ! 11 '.o- <*:•: fi. rtuoi-ç. ««f-ilra- * ra mob: 
li», dc rt.ar:ii« re : r. r.co c c* r, « ĉaela-, t-te. 

Trabíll o cv».ĉ  utlc. cnm a r.axinia per-
ícic?" o a ; -«% rn«r : 50 25 - ,3 

• . >nc:« 
I >a 

1 T F J Z l JTSS3SL 

I>r. eíatiii;»i*i5»o 
1 i «ir- c-i c t b - 12 á 2. 

- ; < '. rt> -io MC ts :•.:; •.(..:• • 

I r. .n n, banhí,. t 1. .-.'ha •. ir. '.- . j- n 
-eut.ca, t. ; o lu.-- CO In-'. '. . 

•. guí ríbe, 34 25—1.' 

9 3 C 5 2 

18 
A . s s e t r ? 

? r : f e í : : r cs canto 
' 1 pr :• - -1 -r An.c 

1t. rniaç~K* e-
' ' a r i ' . i? ' 

_'ir:a Monteiro, dia-
• r. s, aeceita alum-
1 o maestro: Felix 
. \:it--ai.i '2 ' c ca.-a 

I a v i la í'a • . "i í. 12.1 l ' J -

e o 
I l o n t e m leu pela l ls i^vaBea a cen t ena 

7ld , t endo a-a-itad.. u )K rno«iico do >ia | 

U m e g n a i ( lata i . a t i n o p a s s a l o d e u 
centena iü7. 

T H O 

!' PHARMACIA DA LUZ 
: Rua Daiiui de Cariai. 17. eí^oi-
l' r a rua deu Antlradai " 
! S t r ü m e n l S í o m p J p l o d o d r o e i s 

Meloher 
I'! anuncjico dipUtomado riel- L*ni- | 
. -1 - * --.! • - Ír i . í i . -ü Ii.iar.1 r,fj-'i>.r 

ucy oi *'.V • Vorli e Escola de lr'.-r- j 
•ar- .!- - l'.n:!o, toS 

aiaulliíi 
K u n « l e S . I t c n i n n . 4 

Grande i«:lncção d* para li-
qaidaç&o de stccl:. 

T I E S O S !DE CASraSIRA. Ccaí.e 
45S a 55 r e mais preços. 

Ao aicanre do toios OE fregueses qne 
nsuca encontram n:a t«rao de caceaii-
ra fei',9 sob medida fcloa iiciso» pre 
CGS 

As uossrc compras s?.i? t*lt?.3 dire-
ctamea^ç nas fabricas I s t i m o s sa1-
dirdo utn yianí? stodr quo temos em 
deposito, cora abatimento dô 50 0»0. 

AproTeitem I Z' occasi&o dos nossas 
risitarem a nossa ALFAXA-

TAEIA á -18 15-11 

R u a (io S . R e n t o n . 2 i 

As Csigresss 
r iui . ir .cTo «• VIÍLNTE 

Tni ben ' • io da elas-e- 11-IS sr-., . Ivi 
ítados provisiona.los e sjliciutdoree, f a ç o 
urn appello ao ' 'oiitrri-sso, de aeis-r lo e -.a 
,, ver- t.eia fundamenti.ilo fio illnip. dr. 
JOHO Pinheiro, muito diwno presidente d-. 
E v t a d o d e Minas, e o art. 7/7 -Ia Conali-
tnição ilo l l - : a - e 7 j da ( onstitoiçfto 
Federal, aliin d" ser submergido r,< - -a 
casa o projocto do dr, A z e v e d o Mar-
rpies. 
^'--1 1Í7 M )' 

N3 INTERESSE FÜBLICO 
â Casa de p!?nos NAROELL! 
Previn».- á s i i a l a i g a d í c o t e b contra iodivi-

• !U£-- que -.t «i/ir-.Lm ; : . i . c - c rr; r. • t;-
Ô a a a 3 s r a . j r c l . e l l i 

UníCOS p! :r- ->rr- t!,i tr.̂ -. ílo 
foidoi o X"nl' tlli c (': ii Vof mi Xuí th Hi 

A Ca-a XardcJii •>'• attende d i i i M d o s .í 
H u a D i r e i t a n . 4 1 

V e n d a r coír.-j-ra d c piano-. Conccr' >« ; ' 
ançado*. fci «It. 15-7 

Mi1/as com pia, para cozinha 
B U A D O S G U S Ü Ô E S K 11 

1 > clt. 3—2 

F A E X 2 I I A 
Jeara? Rosa át Moraes 
1 ' i p l o m a ' i a p e l a es- o í a me-Jic • < trnrjfi 

c a d o P o r t o . 
C o m 2 1 nni;. . ' d e p r a l i t a 

Atttende t h w r i w a qiukpief íwr 
CV.lai-lltOl i'> e r-.-sidei. i 

L s i g o de H. r . - . - a : i s c c 0 - A 

A k . 

I lv5; ío da J u s t a Comrs rc ia l 
fm \"j •!• Hutwh. o de l:íM 

Iw '.;A M.ITTAhO 
J , K j17.ol.Mu d i Silva D u n a 

r_- o—:; 

H ( í p c ' ) c t í 0 p l n cio IU'ii{laM ( la 
f a p i t a i 

N< -V - IMi*Of?Tos 
o aduiuiiftti a^l-r «l;i HotcbfJoria de 

]:• ! .« dl • ! f;;/. puMico J»;«ru t 
i.l.r i : « ! > r -utribiiintPí», «,ue a 
j nrtir « i • IntnH- dl <lo corn-nf» /. 
• • j r - •. k-r.» ú «rrecadiu.-ão NEM MÍ I TA 

s*,j > •'!o f-cotràIt e inipoHto-- crfu-Jo-* 
pela i• -1 1.. 820 Sc i •!•? agosto de \. 
a saber • 

r toltni •> cai '.*.i das t a t t t da ( . .• 
111 orcio: 

b' - d rf »» . jiral «Ias cii.prí ---'» in-
(!a«tríf.i s; 

< - ' :o >) « -i'*tal das soí-icda-I*1» ano-

Ao V i a j a n t e 
.Mac ailf Barbosa & ('. 

Sortimor.to completo de malas de qnal-
c; -sr fonuato s tamaalio 

C n d e i p i w j j a r a \ i ; s ^ e i u 
Sjct.i- de lona próprios p a r a t n g c a i dc 

"MALAS PARA CáíINA ETC. 
P r e f o * •<•!•• c o n i p e t e n r i n 

ü í f e a s fS'2 cçr.e8fí(is 
BUA DIREITA, 5E-C d. PAULO 

! -7 25—ü 

A L F â S A T A K I A 

1>\ !'.;r -
em ri; 

r * 
I ÍJ1 ; 

7Òr m 

o r o -

i.j". o r 9 i p a r t i c u l a r 
• \i.. s": 

' o '•• 1 - • idr» r^nardonlc. 
n>íltl' .biiii . íf-S «jH*» n 5 o rtalisíi 

»- " s »•«.'t 110 i<r 7. > a» i í 
•> i- »n •r'v, n a m u l t a «íc 10 

]••}' •. 'V- H'Iai «Ia c a p í . a l , 1*. 
d ro d» 100»J. 

«» a'!r»iiii"«=: ra 1 r. 
160 J raro de V ' • 

t m m m s 

G R A N D E H O T E L 

PENSÃO INTERNACIONAL 
Reübpít«Ge es te impor* 

cístabelecimente,si 
(3 tia rua mais centrai 
desfa czpita», dispondo 
de serviços de primeira 
ordem, |>ara sat i s fazer 

• - - II taia da Ileĝ ncía - - -
S a l r s d v r Jcsqoim E i z z o 

S O K T 1 M E V T O D E F A Z E N D A S F I N A S 

um tjraii U èlw.7. *lt >. '/ o ih lizã^ 
G r a n d » «íorldade àa 

Caseinirai i!o corp*. de pbnntaüia , 
Í IZI I ! e prptas 

r . u a i c i e S . S o u t o , 3 7 
S. P.UTO iC Jí—11 

K A K U F A C T U f l A 
— I » E — 

C h í . í j í é o s e P ô n e i s 
PEDRO L: ZULLI 

R . m . J o ã o , 2o3 

Ii.íaJe- ,-
enr-, ...li,-

a FALLO 
di- l.r.ir, e bonec 
. horr.i-i.í e R-.-r.í 

- -I. - - i : " ;. !-, 
I ' 

l l r . l i i i v i e r i l u S I v c : > ' i i , i 
i l i n i -a m e d i . C..r.-• it-,riu : r-u. 
1'ifita, •'. •*:« 2t'-4 .1 I , -a t 'a t a r l : - . 
Ilf -iden ; . i r n a Ai . l - r l í i n i : . , 'i 
( I « r t >.lo . • ' . TeU p h m e "II _ 

P ' | a . - i« m a i s e x i g e n t e s c a * 
1 p r i c i i o s . 

Encarregasse de s s r v i » 
ç o s d e b a n q u e t e s . 

4ÍJ — R u a to S. K f u t o — 4 í ) 
A 1 ' M l J f j r , 2.V14 

Fn vez do ' ' ' 
ií «> . tio »er z^a 

t ARNK, Síiiíl^ 
ir» ninjr- ein f.ti- Ir 
zrr.e é f r rp«r ' 
i.vr.rF de Cark* 

m* i\.or cr\ . e 1 1". 'J -. * >S ti :.ii, *<ç 
rdirlrgtj» " 

gareni a d e i í 
K \t ro l i. M ; r; 
fm í&itx 

'•rs r:iic f-pecie «1 
e o LtTK tn f 

ner. f-repar:. lo co: 
ir. r cr o*»rM 

< cr.v.i .o, r-m n..t 
kvar e-' i~n f 
• »I ahe r j t tl-rr.tw. 

a- m CO;»: 

Ao Café ttoka 
1 arroli» de c.iii- eapeciitl n 11 >000 e 

1-iJuü n kilo; pre te re >e ' CtiJer t< r r a J o 
em gtfio. 

flua Cissilliiire Nibiis n. Ti i 71 
1.17 TKI.HPHONH, 013 25-1 

Cbarularia Fluminense 
R I A U I B K 1 T A . ?il 

(Canto rf«i . na (^niiitir.o Fl- tiiju .i) 
Ne ta l.rrti it.u :a charu:. u « n c -iitra-

*r tíJila. marca dr cigarro-, inrlu-i\f 
«íâiiudos (li.r.uAí/.. ÁV«-//,.Í e / tni -
tura deliciou . 

l harulos dc tcxU - r r 
d».' lidlr* c»- £cnrroí, inc!u«:-.c o- «•.'. . • 
Iffrr U r r \ i UU N A r \ \ »MMK RCl* » 1 ! 

I A H . « » . 
Vi-nde -r • ' tu " «v.ra c tttfcf ,."o dc 

raro \aior c iin«rso«, !>-.-:n <. ..'.o - • j- r.\ 
franquia |-o- !. 

AC ÜAKi i A Kl A Jí.rMINLNSl: -
\cnd-- roí :-jcc» dc l>. a .iUrc- v ( 
1'iorr- civ.ciotviro- |>op'.!-r'-. 

Ac:c»:«i a- íĵ *... ' j-... a rcM-:.. (# 
l"fII A*I K'». bem coin » . m . u , io». c irrn -
vc.ida \ari. li •:;;. i c«»!!c t d v cart* \-o 
'•ac- dc aj.ui-. I o í . j.or • c 
j -:t netw. 

Rua Direita 2t 
• AST.i IIA K- A qflKTIXO IIIII AVI"va' 

Afft nso de fi'buquerijue 

R I O F RELOCIO 
Mus « a madrína i^otosríiplijQ 

pira bolso dc coüet̂  

C l i e g o u u o v a r 6 i u e r , v ; , 
d e m a c h e r â i • f U u i 

Aprovcit.tm a occaailo 

C a s a A m e r i c a n a 
EUA S. BE1TT0, 41 h 

2 ° . T M i ã g ie » t a ; 
M u d o u p a r a • me* , ma rua de Commercio si. 

17, c a n t o d a r u a d a Oui-
t a n d a . a c e r t o r í o d a 
Tabelliãu Claro Libera.o 
d e M a c e d o 

0 
C3 
O 

a 

o 

1 5 o 

Pau 

3 2 , Rua Barão efe Hapet in inga , 
0FF1CINA MIXI1AN10A 

Agente representante da afaiaada casa FEIGEOT 
A i i l o m o v e i s M o t o c y ^ l o s , b i c y c l o t a s 

A e e e s s o r i o s , A c c n m a h d o r e s , H e i i s e m b e r g a r 

A U T O M O B I I I I N A 

Jogo ele I s w n — T e n n i » , Foot-ball 
A P P A H E L H Õ Í DE G I M S A S T I C A 

Borrachas Pirclli, Borgonguan 
e Continental de Bruxelles 

S Ã O P A U L O 111 i ' 3 - s 

l| SBí 

t a t 
fc-nj 

i 
r*» 

5C 

\ v.i.itrc 
•i r\v.rt er 

ni»r.»o. encon ra n ro F n 
wrr» rr.c o dc Ri • • 

MT ccr. A r.o FRr.l -R4G 
O f VTP A- « O I • TAf . 

em - i' -f. p- . é nr 
aíí ia rrod 'irr.a •' \ 
i r- .'T r.t", e y- -rr c 
. .tL^t kK iXP K. tit a 

••• 8 r 
B watí éÊm 

F.r 

Construções e 
Deposite de ma te r l aes 

! Maríl Lo ãr. SíIt» Vaehedo. enrfrsi-
i te io. c- j i díposica ás ocas n > t t u u i 
I f, r a ? Cct (ju.itc*94 u 11, -
j -It qaal<ii3*r o ra d? cc.txtraçAo r«far. 
| mal d* cisai , pír.tari», pxsaaios. ea 

eznar.iant^-: da ^ a i , e ifuto. fa». ea-
)h-i» d leTrr. g-aiTanlíado. «alia* 
Cf ("írcarpa » p»--a »?aa qaaat». E»p«-
c i í J i i a n » êm fo^õ^a eco.nwieo* um-
fcr-v.d»s d* t:jc.'iOj 

3i*pr>ri- rt» bons nazrxtx 
teia* c ra» t-ita i - r l» i{ .9» r m n -
««i--». í»it> to-a 

Cancioneiro popular moderno 
M :."!.,. :it.i! r. | . ri. ri'., molinliui 

.rn- [-ji 11:̂ - .- do rrfKirtorio 
•l.« i ijiiilar'-* tr , .a l re« h ímítuí» <1 t 

' ttii/t" ' M i,, ii> u'rT- a" rjnae^ 
•"• dealeesm a^ t q ^ M n M T l ^ A t W 
M n; VfaUo, Oetitt itarên, Oaerra II *-
>•• ! .'>:• - . A . /., „, /.>-,.-, Ja 
fr . "> A / -1V r !"r- nu.* , ' t ' t , ij 

•"•'> tai rt; eu . Amor ife »„• To >e 
/•' >•. A Mar. i ', A". • . .1/. , -
•I' '•'•• " ! • ' . II A ' l i ;., t-f., -.r L-- .! 
volnrne .!.- ".'.Vi i,:iL'in;t«, 

I J v r u r l n T r U r i r i i . r ia 'Ir-
W . I 10 J Z - 0 

OIFiGISA DE GDLL1TES E COSTURA 
n u 

.Mine. Rapliaela A I I Í T C Í O Daozi 
i 

^pccjitsia-SE c:llete3 ein 12 horas e VÒS".'̂ :: 
ftR para caEJ=iest:3 c Into em 2 i h:r&3 

I : L F . ( ; . \ N ' < " I A K I - R K < . O > \roniro-

R u a í í e n e r â d O z o r i o , 5 4 
S . P A U L O 2 ; -

C ^ r a i H l o í a b r i f a 
SE 

B i c y c l s t a s e l o t o c y c l e t a s 

impnrtarêo rtirc. ta .'a ll:i!0|ni e Jmnimi lo .Norte. Comj.li-lo t -rinn-n!-
a r r . - f iri. < p a r a 1 : . ; - d i t o s u Motci . • • • • ! i , , . i « . — t ' o l » c r t 0 c s l l l l l l l w | f > l i o l i « - l i t i 
C o i i t l n o i i t n l . 

Fazemne concertos garantido». Kirkelatiira o esmalte n foro 
Hepr»ícatacte» F iraaa da BARA e FASCAVLT íe ? a r : i 

P o l e t t i C a l o i & C o m p . 
Rua Barão de Itapetininga, 11 

i n n 
Ü U U 

| f l u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 6 
1 ' * i | Refonnaclo completamente offcréce magnt l . . ;.i-

moda',."OS ( iii i | U A R T O 3 l«eni nrojudo3 tanto j,.,ra v i . - R N U ; . ? 

I 
i 

corno j ura fatniiia», tendo optinia co/.inhn c I I! tina-. 

Diaria de 4$ e 5$ 
Pensas externa > . . . 7o$ooo 
Idem interna loa$eeo 
Comida aveiaa l$5eo 

E n t r e ^ s e e m « l o m l c i S i o 

Proprietário: JOÃO HE1NRICH 

A B r a s i l e i r a 
íl. V1StW(EU0S & (05IP. 

I: rr. ... . 

' í l 

SARTOB 

Joaquim C. Reballo 
W 2 - E*J i DO QVASTEI. - » . 3 

I AKR'>/ I. HiI . Pt 
»j4 It —i 

FAZFNDAS, MODAS E I R M A R I M H O - — 
- M U D O U H E T A R A A 

Rua de S. João n. 11-E 
P r o x l s i o N e r e a d l a l M 
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Registradora de 
C A P I T A L R S . 1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Santos 

i 

í* 
V 

K" I. 

f s 
I 

• i 

D I R E C T O R E S : 
Edward Greene 
Thomas Thornton 
Dr. Paulo da Silva Prado 
Eíelvino Prado 

d a f i r m a E. Johnston A Comp, 
Krlsche A Comp. 
Prado, Chaves * C. 
Prado, Lima & Comp. 

99 9• 

99 99 

99 99 

Emissão por subscripção publica, de S 
no total de Rs. 5 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

acçles' de 1808099 cada 

0 Ç 0 P Í Í P ü q I Í Q Q í I a • 5 0 ' O / o n a p r i m e i r a c h a m a d a , i r e s d i a s d e p o i s d o e n c e r r a d a a 
V I I I V U V U l i p i l U ! o O I d I C a l l o a l l U r s u h s c r i p ç n o , e 5 0 0 / n d e u m a v e z o u p a r c e l l a d a m c a U , 

q u a n d o a d i r e c t o r i a o j u l g a r o p p o r i u n o , m a s n u n c a a n t e s d e d e c o r r i d o s Í Í O d i a s d a p r i m e i r a e n t r a d a e c u n ^ 
a v i s o p r é v i o d e 8 d i a s . 

Proapetos, estatutos o Iníormaçoes em 
n a s é d e d a C o m p a n h i a á P A U L O , em casa dos srs. Prado, Chaves & Comp., á 

« . v t a . F r e i G a s p a r , S R U A D E S A O B E N T O N . 2 9 - A 

Importação dlroeta 
Da ínglat.rra, França, Italia e Allcmanha 

A s n b s c r l p ç í i o p u b l i c a a b r i r - s e - á 110 d i a 1 3 e s e r á e n c e r r a d a a 1 5 d e O u t u b r o c o r r e n t e . 
» 

177 

C k z p t o t r . i j o i 
• n c i . i t i 

C » r t o l a i P a -
t » a t C l a i u e i u l -
t i m a s n o v i d a l b f , 
p a r a s u i j i u : » 
• aoireH. 

II 

C H A P E L A R I A ; h 
H E N R I Q U E M A R T I N S 

22 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S.PAULO 

'—"j Chario» de pa-
r\ de todas as 

' qualidades. Chile, 
Panamá, Cipó. 

Eonets p ava 
Tiageus • colle» 
giaes cliapéos de 
ol para hcn-.eaa 

e crean;as. 

Depositário dos afamalns cliapáas " C h r l s f y s " L o n d o n 
CAIXA, XXI 

S A Q U E S 
— di: — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia g 

S o b r e 5 0 0 n s o n c i M K c m P o r t u g a l com.-a o !:. r. . ('•y...:.. 
I j W a . 

N o h r p I .SOII a g e n c i a * * cii» I t á l i a co:'.:ra .1 1; :. C.y...r..<-:. laie !•. 
N o l t r p 2 . 7 0 0 h k c i i c í u m c m II<*»iim>liit, r r.-.j • iar- ia 1'. -ai. 

«.>»'-.*. «-ir- •• i re Franca, Inglaterra) Turquia, Allemanhs, Kio <la Prata 
Coutns entregues iiiiinetliataiiieute 

C o n t a * t o r r e n t e s — A b r e m - s « desde 00#000 ató 10'*><%•) O. Joros 4 0! 
A L I. O. 

C o m p r a c v e n d a i l e o i r o e p a p e l i n a r i l u e x t r a u g o i r o 
melhor r r e . j Jo -ia. 

Je 

i.-ina. i ('., 

) a • 
pe;.. 

B a n c o U n i ã o d o C o m m e r c i o 
C a p i t a l r é i s 5 . o o o : o o o $ o o o 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
1 3 7 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o - 2 7 

15:» ' 2;,—3 

Cbarutaria J p e i í 
R I A B A R Ã O D E I T A P E T I M X G A K . 7 0 

Especialidades em cigarros e charutos de 
todas as marcas e mais artigos para fuman-
tes. ... 2 í—12 

P O L Y T H E A M A 
E i r . r r s a J . C A T E Y 3 S O N 

H O J E - 1; .lo '>ütulir-j - H O J E 
Espccticulss familiar» 

il 1 <~f;l»hre transformista 

í'olo«=.il rv srarauja dividido cm 3 
p»it'« 

1*. | .irte. I.xli ! ii.ão dí symj atliica c.m 
|'-ra 1'INA r.MtMo, r.ag suus cançone 
ta* IÍ r..M 

•2'. |.»ac. ALIIO. — Kxc .utriridades 
i. i •--. < ira-. If Hi-ena do ventriloqnia. 
At' HAT. MAS'11'K, n rome<lU clcvtrk-a, 
U 0>U'>.\hl. CII .Mt\T<>, 5 pprsoiia-
gen« r :10 ti • «forma "< s por Al.IXt. . 

" ;-lirte. '. -•.• í:-1i .sa parodia em di-
te, ,.iailt O i . M M H I A I » » , o» 
tai.. iiinê il* «, i i/é coHrcrt». A l / 
T*( apr/*entí»ri -ri" pf-r^onaírert®. 

Acabará o esi/sctactüo ccm miaa X*oia 
Tuller, na c-tibi» DANÇA Sfü tPEK-
T i n A ÍOC t-antformaçSes p i r ALDO, 
aempre • a . 4.or AI/CO. 

/ '•II. n • rtl H t f í >W.t« í t noitf 
• ' lt . if e.^pt' *a< —-A' 1 11- lio-

da tnr >f MATIXKB d ni m a / l i i i k o 
f t o v r * i. -i e i I > p.-r A l i " ' 

PKI.'. '-—1 « ...ri. S #-mra.la«,20í 
•Mnar-1'e» mm S #-n'rada«, l rií: /•a-l«-ira« 
éf I" clí— •. -t iltau de 2'. ; gale-
ria*. IS 

In 1" jn á \«r.d.-« na Hra= 
ferf ' a u i . u rj d o n. 'X 

'..'» 1 — 1 

M O U L I N R O C G E 
Empresa rASfiro.tr, SKonrro 

Tounwç S':/nin dt iA,,i M' ii S - ' 

Hoje, Satfcado, 13 da euvibrs, Eoje 

GRAXDE ESPECTACDL9 VARIADO 
Constante* Puccrsa ) dc to los * s 

tas desta imji«*T;an'f o liumer- -a trouxe. 
ÊXITO IMMENSO 

OS CARPATTI 
I a bella Oterita 

O S T H E O O O R Ú V S G H ! 
OS J ' M I M 3 

Ü L F T S m m HELLA 
Hans H a ' j s s T r i o 

e oa «lemaiff n iiii/t/* [li (ui.íuí e t.-aiíc. 
Ainnnhã— l>r„ni»ii, - Antt>.nl:ii 

A 1 X X j 2 h o r a d a t a r d a 
MATIfT.E FflMIÜAR 

F B t Ç C S i 1 8 , 1 1 3 C3 C 0 3 T O M E 
Na f-rnxima ^Triírna—€I>» S o l o * 

— » i r a n i e üovi-ta :e. 

m m n ' " | i n n n 

( A N T I G O H O T E L P A U L I S T A ) 
R u a B o ^ V i s t a . 5 5 — S . F J k U L O 

Caixa pastai 8 telephaca para uso i a s srs. viajantes 
Proprietários F R A T E I L I Z U C C H I 

Casa construída especialmente p a r a hotel, e completamente re-
formada por couta dos novos proprietários Fratelli Zucchi. "t 

Os srs. viajantes encontrarão n e s t e hotel todo o conforto, sendo 
que muito breve gosarão de elevador electrico, modernissimo. 

M e s a H t i H a s i a , f r a n c e z a e b r a s i l e i r a 
eco os melhores vinhos de ltak Portal e D raiifaj 

" ILLl MI\Af \0 A «AZ E LIZ ELECTR1CA SBVIí O IIÍHÜPREIIBSIVO. 

T e m q u a r t o s e o n i t o d o o « s s e s o p a r a SOLTEIROS E FAMÍLIAS 
PREÇOS MODICOS 

E a t o h o t e l é s i t u a d o n o c e n t r o d a c i d a d e , 
§ A p a s s e i n a o a p o r t a t o d o s o s i D O z a c l a ft © 

• e l s c t r l c o a O ® • O « • O • 

5 5 ' — R u a B o a V i s t a — 5 5 
s. PAULO 

AO COILETE PAULIST1 
Grande fabrica de 

G i o v a n n i P c l i t o d i L u l g i 
Veui le-ce p a r a t a c a d a • a Tav«jo 

, P E E Ç C S B A B A T Z S S X M O S ^ ) Espeeialiihule ein raoilas dí Paris. 
y Rua ( ieucral Ciimeiro, 2-E —Aullfra J o i o Alfr. rjj 

E NA UJ5S9SA RUA N. 29-A 
fe^f Cem casa iila; ni Avsn da Rangel Pestana I!. 25 
r t e - i ; ^ s . p a u l o Sf I fl V Rua Direita, 26-A ...1 

A V I S O S 3 V I - A . I I I T X 1 V I O S 

lambnrg-Sndanisrikanisciis 
Dampschisffahrt-GesEllssha^ 

VAPOREE A 3AKIR 
P E T R O r O I I S , 21-IO-OOâ SANTOS, 11- 11-C03 

() |i:«<j'.ii'K' n l i i M n ã o 

O o 
1 V. » 

• í M a e s H w -

i :< ' l n | t l n« i l c o i r o , 
C i i r a u l IiIom | i o r 
~t> RIllIflH. jg t 
So' IOOSOOO 

Ó c u l o s e p i n e c - n e z . E s p e c i a l i -
d a d e para v S s í a d e v e l h o s o n e a n e a d a 

Varreilorcs antomatieos para iapetes 
C a s a A m e r i c a n a 

CipitSo J IÚEYZR 
Sal.:» > •'• - no .:.., > i'.- .• . !«.-.. 

, R i o , B a h i a , L i ü i i ó a , L e i l õ e s o H a m b u r t j o 
Preço dai p»33a^ens de 2 c.a«3e para L ^ b j i, r». 1CSS000, incla>.Uj in.r; ta 

P E R N A M B U C O 
Cap. H ÍOHLER 

Pai.ir» de ?nr,io. im .lia 5o <io corrcr.ir. U1KÉCTAMI 1 i paia 
Rotterciam & H a u i t o u r g o 

Tod-i- o« j.aqueic4 »!c«fa comj.a-ihu -ão '.<:•>•. com <>•» r. . '- : ; - ' rr.es »: •! :. 
tos e ofTereccm, • portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de prim< .t c - >j 
de teroi-ira cls!-«c!. A bordo de t ' j oá p.iijuctr- ha medico e errado, a* :•! «,. 
nheiro portuRuez, e até Portugal, . pa-:sagcas dr? iodas a* :e;n ..'..-

Para tratar c<»m os a£e;r.r-
£ 2 . J O H N S T O N & C O M P , 

R u a J o s é B o n i f á c i o ^ n 2 1 

( « < < 4 R U A D E S. BENTO, 4 1 » » » » 
134 (7) 

L I S T A D O S 

I F I C O S V E T E R I N Á R I O S o o 
E as moléstias que curam AA - 1 URA f e b r e s , eoujreíOes, inflammaçõcg <]c cabe ia , olhos», ga rgan ta , t rachéa, pulmú s (pneumo* 

liia), barr iga, ligado, iiii= ou JH s, ;'•.!>re lucít-n IKI.S v a v a s , infiii»ig-t« «ka.-.-l nos cavullo^, chol t ra 
«lof p o r e t-iingi slôt-!» de cal-• s a , onvuls«<t-í, e>}>uMa»s e v«-itig<-ii-. 

B B «,'L'KA o p h e u m a t i s r n o mauqtM-ira. fi-ouxiilúo, cau',-.u;n, r - u l - a - l o «1--3 tr.<l.alli.»s t-x •.••tiv 
torcfxluras, m u l ^ t i a - «lus jui i las * dos t sndõw, ».j»|»aravS«>. 

C C ' l ' l { \ as m o l e o t i a a d a m e m b r a n a m u o o s a o «Ia.» ul.- < lula», flux » »a/ l, piii.ui-
r[ i, glamlula.s iudiàdas , rno.mo, inai dc gargíiula, a jd i ta e a u - t i t a de carneiro?, cancro e croup 
d::» AVI 

C D ' TI íA v e r m e s 1 l o r r i b r i g a a . co:.ip»».ias «• ju - t-:.: • r a <• •'.:• a e < :n;r...'jr' - :• 
inent'1 causado por louibriuaí . 

E E — • ( H A m o i u H v t t i o s p u l m õ e s , vx- r. -pind--ti:i«, hr / iv hiio, pidi». :n lia, r...-pi-
* rai;ão dilii 'ulto®a, pulmôc-» inliamniado», |>icnra-pn«tiinonia. 

yf — Ct 1CA eólica eolic.i Íitllamnu.'.'>ria. dôr tk barri^i», re.-pir. '.-..-•-;• diva, dyy-sit- r!a d- • ani-
ma i* e nv<«. 

G G 1'líKVJXK «« a b o r t o s :«.- VÍ.C-:-?. < ,v. - c- < vt ' ! . I . = . f. . p i : u- rr". 
HK — ( .TUA as moléstias d o s rins < ttiftnioi, > deli i i dolorosa! 

on utjçuinea*. iivdr, pi-!:.. 
| | — c r i I A fi.« m o t s t t i a s da p. i • <• e n q .">• - -f.ri.n. evt!-i|-< Ji.- >. ,,:av.V»,' wormo, lepra, incha-

( ,"",•:• o, a l , ( , . . . , ! -'.ulíi>. u!c<ras, p< ilo eri-.ado t aspi ro , 
J K ( ! ' I ;A a i n d i n e e t S o . falte d-, a p , r -ultados dc ( r r.<;.>>. (.-tt> 1» p- i!) eri-.a-lo, para-

ta«coí» »iuebradiçr>e. . 
KM»3 r?j ccificos 9fi» 11=6 1 - r f > c-s t r t i l " »los K«tados tTnid" = . ha- ' ii,.-»nliia dc bondr». i.i,-

tav«li iii' a« i: ' -ir. l ar as «• ».iti toda a p«r to do mnndo . 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A L K E k C 0 3 I P . 
Rio do Janeiro o Buenos«Aireo -4 

A' venda em toilas an pharmaeias • drogarias e 1103 depos i tár ios 
B A E U E L A C O M P . M. P a u l o 

I V o r d d e u t s e h e r 
L l o y d B r e m c n 

r u r - | a : W a r / J i l i r g , cr . - n . :u ' - to 

: O B L E 3 N T r t ? 
r v llutnir.uJo c !:a <*.V !i*'ic» b -Coain-art»! 

'-il.lr.t tle Sr.i.to* em 17 tio c rre'.v j ira 
Rio de Janeirof 

Bahia, Madeira, 
Lisboa, 

A n f u e p p i a » B r ^ r > : 3 * i 
Este paquete ter.: Lôas e as roa'» mi !ema«. acc . . i • s ' • * ; .» '.r-> 

das a- c!- -t*. 
Todo- os paquetes desta Costpanhía têm medico a l-ordo. eomo tamK-ern c . * • - • 

criados portuguetes. As passagens «ir 3/ disse inclnebi %Vn!io de tn 
J Í '.O I S > rss • .1 V 

Em camarote, para Antuérpia - Ilremen, i.urc» 4 ; • 
Em camarote, para o Rio de Janetro, r-. 40S era 3 * «.i. ' r-
Em 3.' c!asce, j ara Madeira, coin impo-L/-, 
Fm 3.' classe, para I.i-b6a, co:n impí rt i, 11»5S. 
Em |.É classe, para Antuérpia e llhrái 1, i . ro-o 3 e | $ >0 • U -.r itOi 
Vendem ;e farsa^rr.s j-ara as ilhas do- A '•;•»•«* 
!'»ra fretes e mais informações com os *. 

Z E Í f r l R E N S l R , B Ü L O W & C 
K A S A N L O A N T I I N I O N S . Í 5 I : 15 

>:•!• ü . l > i 4 i i l o t i t i l » « l e M. I l . - n t o I I . Ml 

L a f e l o c e 
w v i g \ z i o \ k i t a l i a m a v a p o u e 

1» V#\i. 

Città d i Gencxv 
R i o D E J A N È I B C , G Ê N O V A S N A P O L ^ í 

T e r c e i r a c l a s s e I 6 U f r a n c o s 
II>.\ r. VOI.lA ao cio <!<• rr c.io A H - i í .« t í " a 

.ajxrr^ ».?r.--r»;.- il.l »r.a lirri - I .V* • ^ 
r<ra [a »£».-< t ma.1 ir.f^rn.a,"cco:n fo»U- m . 1 C ' " e ' F ' 1 , 1 

Era«i! * 

S C H M I D T & T H O S T 
s . P a u l o — n u c a . d o C o m m s r c t o n . » - O . r » " ' ® 

^ANT'—RTA wAVI*. AMOMO N. 5" 
Ag'titt nu IUj de Junta»: L U Z CAMPOS 


